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DETURPADAS PELO "DIÁRIO DA NOITE" AS DECLARAÇÕES DO DES. JOSÉ CAMPOS
«POSSÍVEL E CONVENIENTE O IMEDIATO REATAMENTO DE RE) A^ÕES ENTRE O BRASÍL E A UNIÃO SO-
VIÊTICA» AFIRMA O PRIMEIRO DELEGADO BRASIIfcIRO QUE REGRESSA DE MOSCOU— TRIGO, REFINA-
RIAS, MÁQUINAS A GRÍCOLAS, PERFURATRIZES DE PC»ÇOS PETROLÍFEROS, PETRÓLEO 1 SEUS DERIVA-
DOS, MAQUINARIA EM GERAL E MATÉRIAS PRIMAS OFERECEM A URSS E OS PAISES DE DEMOCRACIA
POPULAR, EM TROCA DE CÀFÈ, ALGODÃO, ARROZ CACAU, ÓLEOS VEGETAIS E FIBRAS DO BRASIL -

O d e b e mbargndor José
Campos, professor de Cien-
¦jsírb Econômicas da Faculda-
de de Ciências de Goiás, in-
íegrairte do; delegação brasi-
íeins que participou da Con-
ferência Econômica Interna-
::ional de Moscou, concedeu
ontem uma entrevista is IM-
PRENSA POPULAR a pre-
s«eite desae importante con-
elâVé.

Trás o er, José Campos —
que xegTessou tia Europa es-
ta semana — as melhores im-
jjresaõcu desse conclave e da
hospitalidade «io governo so-
\1istie<s.

Antes, porra:, áe entra*
íso mérito (Sa questão, refe-
riu-se « Ilustre economista
k, uma reportagem publicada
pelo cDiário da Noites-, con-
iendo unia aerio de grossoi-
ras detuirpaçõet' de fatos
que transmitira ao reportar
lesse jornal.
CARNE EM MOSCOUi

18 CRUZEIROS
Afirma o sr. José Campos

íiáo ser comunista nem sim-
patizante do PCB, sendo
maií; do que insuspeita, as-
Mm, qualquer opinião que
èmitèssê sobre a União So-
•.ietica. Salienta, entretanto,
¦jue jamais poderia aceitar a
ítifesção de seu nome pa-

cts, fins tle falsificação du
•erdade, Nesse sentido, adi-
•mts ü)S0 ter afirmado j\o
tüiàrio da Noite» que o jor-
nalista SMfiMr Morei, em
Moscou, foi cerceado no
exercício da sua profissão.
Mão afirmo» também que um
quilo de carne em Moscou
*.usta 90 cruzeiros. Segundo
as cálculos quo fizera, com ba-
Be na comparação do valor
das snoediiH, essa mercadoria
:usta 18 erazeirot; na capitai
soviética, enquanto o salário
de um trabalhador comum vai
s 6 mil cruzeiros.
DESMENTIDO

NA «A NOITE*
O «Diário «io Noito» detur-

^ara também s informação
que transmitira sobre o pro-
blema de habitação em Mos-
fiou, cuja crise ainda existe,
erre virtude das devastações
da guerra. Entre muitas ou-
iras inverdades, há 

'também
¦urna, referente ao escritor
Jorge Amado, que, conforme
fora publicado, estaria mo-
íando «num palácio czarista
em Moscou». O professor Jo-

aé Campou fez ver o absurdo
disso, pois é amplamente sa-
bido que aquele escritor pa-
tricio reside em Praga c não
em Moscou,

— A deturpuçâo das mi-
ilhas informações  acres-
centou — deu motivo a que
eu me dirigisse cm curta à
redação da «A Noite;-, expon-
do a verdade sobre uma con* jverse dc apenas poucos mi»
nutos que mantive com o re- j
presenlante do «Diário da
Noite:» notando-se ainda que jdurante a mesma não tive a
intenção nem de elogiar nem jde atacar o sistema social-, fl
econômico dn URSS
IMPRESSÕES

DA CONFERÊNCIA
Falando sobre a Conferen-

cia Econômica,.. o professor, jJosé Campos declara que a |mesma decorreu num ambien- ¦
te cordial, Todos os delega- I
dos participaram do conclave !
com o objetivo de ampliar as Jrelações comerciais entre os |
países do sistemas sociais e l
econômicos diferentes, e tor- i
nar mais elevado o padrão de
vida dos povos.

A Conferência —- afirma ¦•¦
contribuiu pura o maiiüten-
ção da paz mundial e para o
melhoramento das condições I
de vida dos povos, através da |intensificação <in intercâmbio I
comercial.

Isso porque, embora nào i
tenham força do sanção as
suas resoluções, a idéia da
intensificação do relações co-
merciais florwcerã em todos :
os países, como ftçdida ca-
paz dc resolver, de imediato.
alguns dos mais sérios pro-
blemas econômicos o sociais,
hoje existentes nos paísea
capitalistas « pouco desenvol-
vidos. Deve-se notar tam-
bem — frisa — que a Con-
ferência sc dirigiu à ONU
nesse sentido, sugerindo a.
realização de uma reunião dé
representantes de governou,
com a participação dos meio:.-
econômicos, dos sindicatos e
de outras organizações.
PROPOSTAS COMERCIAIS

FEITAS AO BRASIL
Respondendo a uma per»

guntu, observa o desembar-
gador José Campos que, no
¦¦'".correr da Conferência e
mesmo após seu encerrarnen-
to, os delegados brasileiros
receberam diversas propostas
comerciais bastante interes-
santes.

Ou representantes das or-
ganiznções de comercio da
União Soviética, por exemplo,
se propuseram comprar um
milhão de sacas: de arroz do
Brasil, alem de café, algodão,
cacau, óleos vegetais u fibras.
Em troca, a URSS propõe
vender trigo, refinarias, ma-
quinas agrícolas, maquinaria
em geral, petróleo e seus de-
rlvados. Sobre o trigo, es-
clareceu nosso entrevistado
que a quantidade exportável
somente poderá sor fixada
em agosto, após a safra. Sa-
lienta ainda que, conforme
foi observado durante a Con-
ferência. caso venha a se
concretizar o intercâmbio co-
mercial fntre o Brasil e a
URSS, não poderia ele. ser
realizado iiuimi "baso 

do cam-
bio e. sim do peruiuty, Gxpli-
ca então que H$j£$nae difi-
culdade em fazer a compra
em valor monetário, em vir-
!.ude da taxa cambial fixada

para o cruzeiro, na URSS,
aer prejudicial a0 nosso pais.

Prosseguindo, o economista
salienta que a Rumânia tam-
bém se propõe vender ao
Brasil trigo, refinarias, ma-
quinaria, petróleo e seus de.
rlvados a inclusive perfura-
doras de poços petrolíferos.
A Polônia se propõe iutcnst-
ficar as relações comerciais
com o Brasil, vendendo pa.
pel de Imprensa, cimento e
maquinaria em geral. E, por
último, a Alemanha Oriental
propôs a venda de unia ma-
teria prima ao Brasil — ni.
que!.

 Ua naturalmente outras
propostas que não lae òcor.

rem no momento - sallen-
Lw -- mas o otíÜo Vador oo I
governo brasileiro que par-

ticipou do conclave está fa-
zendo um estudo detalhado |

das mesmas, a. fim de sub. j
metO-las posteriormente à I

apreciação do Departamento
de Comércio do Ministério daí.

Relações Exteriores

FAVORÁVEL AO REATA-
MENTO DE RELAÇÕES

COM A URSS

Responde o desembarga-
dor José Campos à última,
pergunta do repórter: se,
pelo qut- foi dado observar
na Conferência, considerava
possível e conveniente o íme-
diato reatamento de relações
entre o Brasil e a URSS,

— Sim -- afirma. Se os
EE.UU., .Inglaterra o França

mantém relações diplomúti.
cas e çomerclaljjj com a
URSS nrquÈ Ç, Bredl
também não haveria de man-

AliáS, esse é um pon-
consta também de

—-
ÍDÍ*©iorí PEDHO MOTTA LIMA
j
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!no 82.° aniversário:
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té-las?
io que
uma entrevista
di â 'A Ncite.-

que conce-

  I

enfresitai os mar mor i SUS
Blocos de. 5 u 10 toneladas
retirados üos c....i!.nhC:. -om
cordas e estacas de madeira

Raras são ae empresas
que possuem guindaste —
O trabalho insalubre dos cor-
tadores e do pessoal dos teo-
tes — Fala à reportagem de

..«1PRENSA POPULAR o pre-
sidente do Sindicato -— Au-
mento de 40 % c pagamen-
to da taxa de insalubrida-

de, eis reivindicações
Reportagem na 8a. página
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fl^ ' — Raras são as empresas
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| Falta Água
Em Ipanema

Desde sábado os momdo-
res de Ipanema estão às |
voltas com a absoluta fal-
ta dágua em suas residen-
cias. O fato ocorre, princi-
.palmente, no trecho da rua
Visconde de Pirajá, compre-
endido entre a praça Gene-
ral Osório e a rua Farine
de Amoedo. Foram dirigi-
das inúmeras reclamações
ao Posto da rua Bambina.
ern Botafogo, mas até ago-
ra nada se viu de positivo

sanar essa irrcguluri-
dade no abastecimento de
água àquela populosa /.o-
na. O mesmo acontece em
Copacabana, onde as resi-
dencias localizadas nos Pos-
los 5 e 6 estão sem água há

¦ tempo.
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MOSCOU 2Á — ^s Jorna^s c'° ^a ^ fazem
amplas referencias ao 82.? ani-

versário do nascimento de Vladimir Ilitch Lenin.
O jornal «Izvéstia» escreve, entre outras coisas:
«Os trabalhadores do mundo inteiro comemoram o
82." aniversário do nascimento de Vladimir Ilitch
Lenin, No momento em que a marcha do desenvol-
vimento histórico se manifesta cada vez com maior
clareza, o grande papel do Leninismo é uma podero-
su força unificadora que transforma o mundo- As
grandes idéias do Leninismo conquistaram uma vi-
tória completa na URSS e atingem os paises da
democracia popular. O Leninismo tornou-se a ban-
deira de luta de milhões de trabalhadores do mundo
inteiro, a bandeira de luta contra a opressão impe-
rialista, pela paz, pela democracia e pelo socialismo-^.

so «tiiio, íoiê Moieirtt, e «c«*
potente tácnieo ianeieneL
9«tr© «s srií® srafiMírüi qus.
i - número de reites iate-
tfrataitt «. «scratch* <n«9 go»
quistou pore o Brasil ® ?«-¦
liwit» título, <if„ Tonceder ds
I Ca»»jM;onato Paxia-xiii-çemi

de FuteboS
EM FESTA A CIDADEi

l£m avi" espe Pu
ir do Brasil, chegarão h

je, ás tti horas, no novo
aeroporto do Galeão, os re-
presenlántes brasileiros ao

i -r;:eio Pan-Americano rea-
lizado em Santiago d" Chi

ndc n: •¦ fir . con-
quistou retumbante e con-
sagradora vitória, conquis-
lando. invicto, o titulo má
::imo do certame. Assi
pela bravura com 'üí se
.portaram e pela soma de
gKiviug que ofe. 'um com
as suas façanhas eni ?am-
l»s chileno.-;, ao já famoso
futebol brasilèi- mereceu

o» jogadores patrícios as
nossas maiores homena-
gens.

E o povo que acompu-
liou comovido e vibrando a

Iodos os lances das pelejas
travadas por nosso selecio-
nado, irá hoje em massa

tar-lhe carinhoso mani-
festação.

Va^o programa ae recep-
yâo aos jogadores brasilèi-

r,-,\ pi"ii.-'--aclo. No Ga-
leão tocará uma banda dc
fuzileiros navais, em frente
a Câmara Municipal a ban-
da da Aeronáutica, enquari-
to quo a banda da Policia

Militar tocara no Palácio
Guanabara, paia onde se dS»
riglrá a delegação esportiva
«pós o desembarque.

Às 15 horas será suspeit»
so o expediente nas repar*
tições.

O desfile terá o aeguinis
itinerário, de acordo com ü£
ultimas informações qué
conseguimos da «>missà«>
promotora do mesmo: Ga^
leSo, Avenida Brasi!, Cais
do Porto, Praça Bauà. ave.-
nida Kio Branco, avenida;
Beira Mar e rua Paissandís

GETULIO, $u»b spelviitáíes^essei^oplenamei.íf- satisfeitas
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ons
De Uberlândia e Uberaba
A luta da "FEB" continua
**——~*"~~~~n-mt«iniiiii_iji_ii .

PEDRO PAULO Sampaio do Lacerda
Níatu mesmo mês ele.- Alu-il, do ano ele- 1945, Malina arriscavas mm vida em defesa elos mesmos princípios pelos ejuitis é' hoje

perseguido, ospancüdo o preso. Em 1945 tornou-se o herói queIodos conhecemos, em virtude tie suas. tlesiissombratlns atitudesnos campos du batalha, quando „ Brasil, ao lado das Naçõesunidas, lutava contra os regimes ele .Hitler u ele Mussolini.
O-s tempos ptissaríim, nc(iie*í 

les quo Malina ajudou it

* O movimento iniciou com a paralisação dos caminhões de transportes
de mercadorias em Uberlândia e esiendeu-seà Uberaba — Panlisüdas
completamente ai. atividades nas duas cidades — O Comércio cerrou
suas portas, o mesmo acontecendo com os bancos — Aparato policial
para intimidar os grevistas — Cor cada pela policia a Prefeitura de

Uberlândia — Solidário o povo com os motoristas om greve —-

ALGODÃO

CONVOCAÇÃO
Em Massa em São Paulo

der.
roUr mllltarmento, ressurgi,
ram com maior e5cliu e- muito
mais ferozes, embora eom no-
vos, porém j;i conhecidos,
orientadores,

Malina ejuandu se apresm.
lou voluntariamente para ele-
fcnder suti Pátria agredidu o
ns kíios princípios do domoci-a-
ria <¦ de Paz, estava longo de
pensar que, em ftitv.ro pró-
jtimj, teria de enfrentar uma'ulu ainda mais dura para im-
Dcelr. a dominagü.o estrangeira
em piiá l3átriu, para impedir
quo sejiim entregues aos trus.
:es americanos a rícjí-eza de
«loss. solo o paru impedi i q :e
« jii"eiitude elo Brasil seja ar.
rastáila a umn guerra Je agres-
sâo contra pen-os pacíficos,

O patriotismo de Malina
mais se aguça íi proporção
quo a heróica luta do povei bra-
e.'lf-i:o vai tomando corpo ¦
deixando os agentes elos »::
peri.-ilistns e fazedores de guer-
ra aterrorizadoii com e, julga* j
mento justo o Implacrivol a ser
feito pelo povo em dias que j...-.'io estarão longe.

Maüna ej (im exemplo ae tir. jrcieza a «ei- seguido
Jilii'1'.a, dentro tle sua mo-

Uésin. ele ma calma e.- cie- ttm
serenidade, merece .-, admi ,i-
¦;<'U> e ei respeito de iodos os
verdadeiros democratas ií pa-
triotas.

A liberdade de? Malina, é in.
dispei sável para a luta nue
travamos. Malina não pôde
continuar encarcerado para su
iisfae;ão dos «gringos:; que Jp.-lejam escravisar , tiousa
Pátria o o nosso Pov,.

a. liberdade ele Mi'lin;-. está
nas mãos dei peivo o urinei-
palmente, diujtielos mu, ecnio
«os, integramos eom file ;i jj-Io-
riosa FõRQA EXPJflCrCIONA
RIA BRASILEIRA ou toma-•am parte cm operações ele
Kiiet-"-a, quer na Aviação, quer
nas Marinhas de G-iemi mi
Mercante.

Urge a imediata mobiliza
«tio de todos os ser.is e-omra-
iheitos ex.combatenle», uraa
ves ejue: a libertação de Mau-
«a representa uni dever de
honra dos epie, consiiieitlemen.
le, amaram parte eia lula c-on
ira o nazi-fasclsmo

A luta pela libet-lação ele] jIMahna, não poderá, r>nt>'etan. >
•to. ívr desligada da itta nela
libertação de A ido Ripassurti.
outro herói ela FEB, ejüe se e;-.. '
contra encarcerado pelo me;:-!
mo «crime* ele amar et sur, j
Pátria « desejar vê-lu Jivrp e
independente vivendo pacifica-'¦ent-ilVí com os povos l.V Mjiir ii
TOurdo.
• A estes dois grandes compa- i
nheiros, nós, ex-combatentes,!
no t-x-lc de todo o povo, precisa. ;

ras, pára que eles retornem no
convívio de seus entes queridos,
enfim, pura que eles possam go.irar dn liberdade po'.-.' qual '.r-
ríscf.ram suas vidas.

A luta ela FEB continua e os
atu-.fs agressores do Brasil
ser&u Igualmente derrotados.
quei éle>.s voltem às nci-sas filei.

UBERLÂNDIA, 24 tDo cor-
respohdénte) —- A cidade os-
tá com sua vida comercial
completamente paralisada,
em conseqüência da greve de
protesto, desencadeada pelos
motoristas, contra o aumento
de tributos estaduais resul-
tantes da lei 7G0, de 26 de ou-
tubro tle 51, quo dispõe sobre
o pagamento elo imposto tle
rendas e consignações, dn tu*
xa du serviço de recuperação
econômica, da taxa ele assís-

S PAULO, 24 (Do corres,
poiv-or.te) — Chegou hoje a
estu capital, proparfento .le
presidente Prudente, o sr.
Mário Eugênio, doputudo es.
taduiil, declarando que u ai.
tuat-íio do algodão dc tntor'or
do esttnlo i; das niuls dramati*
?as possíveis, campeando a
maio desenfreada especulação,

S AMIGOS
Uni é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, ii o nussu iiiiuii
ciantc. O terceini é este jornal, que procura levar a viit-ê a
verdade e o csclitrcclmentü. Não é natural qne nos ajudemos
mutuamente?

Compre- ludo o nue- você preciüilri letielei
nossos anúncios. Compre do preferenciaanunciam nn

atentamente os
mi'; casas epie

"IMPRENSA POPbLA*"

'U .0- iiCO DE MÁQÜÍNÀ DE COSTURA

-A^^k

M
Conserta,
maquina.-
das
Tel i!l

compra
de <-. i,'

I lílr.lno
eirti us

d fie rã I

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Ul'. vl.Cilii;:-

llllH

Cível, cri mi
ílo Cariiiit. ti

FO

1)0
ItOÜItlGI ES

comercial u
- !».' .iiiilai

: Vi.757.1

liNKit;

runiiiiii
- Saiu i)U2-;í

tência hospitalar e ela taxa
rodoviária. O absurdo aumeii-
to das taxas e impostos pro-
yocóii, logo cie imediato enor-
me onda de elescontentamen.
to popular pelo fato de impli-
car na majoração dos artigos
de primeira nocessitlade. Ou-
Ira razão tle protestos ;¦ a ma-
tieirá porque em exercida a
cobrança desses impostos, ps<
los propostos fiscais. Assim,
um lavrador que transportas-
se gêneros alímtínticlos de
sua lavoura para o seu pro-
prio consumo era forçado a
so sujeitar ao pagamento cies-
sas taxas, .semeio ameaçado po-
los agentes estaduais em ca.
so dé recusa.

Por outro lado, nus pontos
fiscais, formavam-se longas
filas de carros conduzindo
mercadorias, dada a itemornj
resultante da cobrançu dos
novos tributos, e|tie são cs-
corchántes: Um frango era
tributado om Cr$ 2,50, umn
eluziü cie ovos pagava de ira-
posto mais do '1 cruzãlros.
DEFLAGRAÇÃO DA GREVE

Em conseqüência desse es-
lado dc coisas, os motoristas
entraram eni greve, pois fo-
min diiramonte atingidos pe-

i lu nova majoração dos impôs-
los. Ko ano passado, paga.
varri de taxa rodoviária a irn-
põrttincia tle 530 cruzeiros que
de acordo corn a nova lei, ole-
vuu-se pura Cr$ 2.200,00, Ale-
gam os condutores tio vtúcti-
los que, apesar do ser cobra-
da a tuxa rodoviária, as es-
tradas continuam eni péssimoestado do conservação, o quomuito prejudica r,s carros.

Inicialmente, cerca de U00
carros ficaram paralisadosni:, estradas, c à medida
''lt'.o o tempo passava foram
os grevistas recebendo a ade-
são dos outro.s motoristas,
ADESÃO DO COMERCIO

Em sinal de solidariedade
acs motoristas em greve; o
comercio de Uberlândia, tam-

liem prejudicado com a ma-
joração dos impostos, torrou
sua sportas, o mesmo aconle-
cendo com os bancos.
PRESSÃO POLICIAI. CONTRA
A CÂMARA MUNICIPAL

Forças policiais, sob a dire-
ção do chefe de policia inte-
rlno do Estado, tentaram im-
podir a realização de uma
sessão da Câmara Municipal
do Uberlândia, convocada ex-
traordinariarnenle o fim de
resolver o problema da gre-
vo geral da cidade. Por isso,
o presidente da Câmara en-
vioti ao ministro tia Justiça
um telegrama dc protesto,
DEPREDAÇÕES EM
UBERABA

UBERABA, 24 (Do corres-
pendente) ~- A grave dos mo.
turistas estendéu-so a esta ei-
eiaile.' e; terminou com tlyjire;-
tiações da Delegacia do Im-
posto de Henda na Agencia tio
IAPETC e- nn Agencia do
IAPC.
APARATO POLICIAL

Tanto na cldado de libera-
ba cimo cm Uberlândia, tem
surgidü protestos contra a
atitude do governo estadual
que mandem forcas policiais
embaladas a fim de intimidar
as populações tias duas cida-

( Cas. A Prefeitura do UbcrJan-
e dia está cercada pelos grupos

ele choque, armados de motra.
lhadoras, bombas do gaz, e

[granadas tle mão, dando a
impiessão de estar a cidade
em pé du guerra.
SOLIDARIEDADE POPULAR

S. PAULO, 24 iCòrrespon-
ciência Especial) — Conti
ntiíiít" as convocaçôe» para o
e-xêroto em todo o estado, en
tro o? jovens em idado militar.
Na ttiiilizução desse plano de
convn-ttção estão os servi ;os
da üvi.ifto do Interior do ne-
parlamento do Saúdn cio fOs.
tado encarregados de oubme-
ler tocos os conscrlto? aos exa
mes necessários, sendo depois

NOVOS CASOS
De Paralisia infantil

i PAULO, U 
' >»" Correspondente) _ AltUSt-ra-SC O

¦ , . ,., / ° s"rto <le Paral-ala Infantil no inte-nor destó Estado. Do Bilac infornm-so que surgirammais 7 cruineas atacadas tio terriv.il mal, subindo paraW o miuiero «le casos jú registrados em todo o Estado;
dosolad» iSua população continua a fugir, temendo apropagai divmolestia. O numero de mortos é agora
táãS*% 

,id° ,mlÍ°"d0 *i,le mu,tas ««trás nàosubsist.ru,,, dado o precário auxilio até agora prestadopelas autoridades do Estado. Os médicos e enfSosenviados para a.s regiões afetadas, trabalham com incrivei lentWao e revoltante desleixo. O isolamento"è£.tento em Bilac foi feito pelos próprios moradores^-«lignadpg eom a atitude dos enviados pela Secretaria deSaúde, que queriam «estudar» o local As crianças aícadas s„o encontradas ao acaso, isto ê, quando stpostas nas ruas pelas famílias, que procuram assimevitar a contaminação das outras pessoas. Os do!£
nuam sendo tratados pelos «curandeiros» e «benzei-

s aLaíT 
"r0!,í~,U!U? a SC re«^rar no",casos, apezai tias afirmações dos médicos de mm ali"ao existo paralizia infantil. O Secretário deSaSc dó

os tleetmos subníotidoa a inspe.
çilo pelou serviços módicos ir.,
litares.

Hlste plano monstro de uon
vocação, que retirará 300.000
cidueiãou ativos do trabnilip o
da p-oduejáo no pais, está alem
do mais prejudicando a popu.lagao civil que encontra >s
serviços de saúde publica do
Estaco ocupados, inspecionan-
do is convocados.

Assim, oa Centros ae Sàútlc
â Assistência Medica nos vá-
rios municípios do Es'ado, des-
Mnacos a assistência sanitária,
urotiiaxla o servisoa médicos
a população, eotüo sendo uti-
lizacio para fins militares, com
firii*. u prejuízo para a saudei
Jo rovo, mormonto ateoea qui'•atai surgindo surtos de nio.
'ósLas {."'«ves no interior, oj
mo lobre amarela silvestre e a
iiaraiisia iniantii, que está di-
üiim-.-ido as crianças ..to diver.
sas rnj-Jôes do estad .

itíanec
hmi Saríris

a

bxiMANARIO
^ÜMCÍPÀLISTA
SALVAJJOR, U tDo Cor.

respondente) •- Instalou-se
nesta capital, devendo fundo
nar até o dia 27 dósle, o Semi
nárlo Municipaliala da Baia
patrocinado pelo instituto Tec-
nico do Administração Mun-
oipal o da Associação dos Mo-
iiíeiplos do Estado, no sala-
nobre tio Instituto Histórico *j
Oeográfico, Numerosaa tese,
íiguram na agencia dos tf abaJhos entre As quaiH \ls ,.,,.
guirites:

UBERLÂNDIA, 24 (Do cor-
respondente) •— a população
local está inteiramente soll-
daria com os motoristas e en-
via para estes, quo so man-
tem firmes ao Jado dos seus
veículos, alimentos, agasa-
llios, cigarros e lüfrlgerantes.

O mesmo ocorre om libera-
ba, onde o povo está apoiam
do os grevistas.

l

ir»
^^^f^mW^IÍfWij^

l-KM.N  üliras liscogitltts ei CrS lii.uti
S' OS'1-RÒVSK'I - Os Filhos ela reiupe-mel

111,00
1 KUÇH1K - rer.liin.-oi,, -,h -., I'n,
Livros i- Xbvelnie ei
f:\I.ZAi

GORK1
l'OLS'1'OI

E OI. Picos \ CrS ã.iiu

"Cantos de Esperança"
1'iee'ei: CrS

de- líAK

2U,0(J -

a Cr!

( r.<

NKMIIM LlVlttl
Uevistos iliistradiis
Uevislns francesas
ie- follielos ii ( i-S

SliAI UIíSCONTül
sobre a União Soviêlici

, inglesas, cltiiiesits. —
1,(1.1 e CrS 2.IMI.

ABL DE CARVALHO
(POESIA)

ii ee-iicla nus livrarias
deste jornal. -—

ADVOGADO

i-eliii;

Heitor Rocha
CiVEIij, CO.MLKCIAIb.CAUSAS

DK KA..M1LJA B INVKNTAKlüS
Rua Ouvidor, 169-S 917 — Tel

paria
DIREITO

i i i-s :> (10
l Vlll fMiiS

¦*- —***—mimmimmn»mmm*m* »ihi^..li. tmm »-«¦¦¦¦

DR A CAMPOS
O ii iii;;i.-iii Dentista)

43-e'~3
rr-j t*f *'t*tjf.*

FORTALEZA, 'ii 
lDo cor.respondente) - As mulliorc-s

de Igtiatúi neste estudo, ;llri*
giram um abaixo-assinado ao
juiz Didimo Agapito, da To.'ara Criminal do Rio, tir. defe-
:;a ,'.- Maria Afons? I ini 0Jean Sarlcis. Eis o texto do«.locunvnto:

Nós abai», assinadas. um.
Iherci iguatuensos, vimos • .
rante Vosséncia protestar c-cn.
tra a prisão o processe mo.
vido !¦.« patriotas Maria Afcn
so Lias (Marlnete) e .)e;m
Sarids, pois consideramos tal
precesso umn olensíi ás ír.u-
ihvr ¦ brasileiras poi índole e
Xormação contrárias á guerra;

Confiamos que Vosse5nt ia,
fazendo justiça c indo ao en-
contre elas nossas aspirações
despronunciará e porá em li-
bèrdade tSo dignas e honra-
elas patriotas.

--* j swj (

e Maria A. Lins El
Respeitosamente

ia.) Praneisca Barbosa daSUva, Praneisca Alves doCarmo, Nilza Alves Amorim eLaurlza Alves do Carmo (S(..gueni mais de 25 firmas)

Exame das Leis Orgàni^.
dos Municípios da Bahia- Pio.blowias Pinancoiroa aa, Comp,
tência Municipal; Convênios d
^tnristica com os Munidpi.,-
Jflfk'e,cía e Dofieiínnl-. dos ó,
í»rJí) do Assisténrln Técnic¦¦->} Municípios; Educaçtlc Ru'rimaria, 

Secut daria 
" 

,
nos Municípios; SaüdePub7Ja no Interior; pid,lel!,mente do Forneoirat-nto

Eneigia Elétrica o rriint-por 
'

ao interior da Bahia, Plane,'men'o Adminlstrativc jsCoi£mico e Industrial no Bstaei-•iti unida.

riiem Roupas e Aumento'ORTALEZA. 2,. m„ .....5 *-»-««lCllL"JFORTALEZA, 24 (Do cone,.pondente) — j^a m„,r
rpsldónto mulheres,™ites no município dé
•iss ,i/',n"Jram um «baixo'
;'w.'uln :,o Presidente da i>.
glica 

solicitando rernesa.medinta de gêneros alim"n.feios, roupas, o remedS!

1" DE MAIO

•aos dar a nossa
tidáriedade, tudo

irrestrita .s-i
fazendo pau

SÉ JS!$Jn JS5 *ílf ,($•¦ *T '-'i' "JL *íQ\ . --¦-••t»<^»»*m>w^.it.r«wTW*<«w*.i^wl

vn. ^MMifiM 3 p SI \i Wf&**s$-¦Uíssíí. "*aKn7:"i'»-*-\*i M h< w 'v f F <í ¦,'»•ií P<$',<&$¦
u- -' • «-» ' 

'L',¦ ,:,ÍV! jpfJvíl í 'TULES í ,'%:¦"¦S^fM, ¦?'¦¦:

l % MILHOU

o

-: "1,;,r,,„:,,"!:r rrr *¦ '^!itu': "^

M-t<»(.i,.ir«s ri.i.nriiMi: ri.ik-,i 
'

-i(jMiíi7fm.>

,, ,Coníornie s»> utida disendo
<s os jornais noticiam, tere-
mos pura breve novos-, ou-
mentos de preços. Assim pa-
garemos mais raio o lei-
te. a manteiga, o tiijucai, o
pfio, ovos o carne. Em ou-

nras palavra.s: teremos mtsis
lome, mais aperturas, mais
ludo de ruim que já temos
«m demasia.
Entretanto os jornais anun-

-•iam ue o veraneio presi.-•doncial em Petropolis já se
uncei-Tou escrevendo o sr. Go-

ínlio Vutjus, por ioda esta
«mano, descer da cidade
.serrana para a Cateis, Foge

assim o Presidente aos 
"ri-

gores do frio qre0 principia
es procura morno <; cômodo
agasalho.

Em suma: é o si. Vargtes
uui homem íelit, urna boa
visia, digamos asim.

Um anoí E nunca deve ms-
s*a passaram tão c.paejados

«a vida de nm homem, .«.pc-
üadoK não é boni o termo.

Porque aqui e ail revoltas
«e acederam pelas íavelas
perseguidao, demolidas, q

nos subúrbios, com tnci-o va-
raiva ainda, povo viu co;-

ror o tempo sem solução pa-rar seus problemas,
Ho momsnío em que es-

crevo. chove lá fora, uma
chuva discreta sem grande'sstardalheços. Mas como
chove a quinas minutos, a
ma sa cobriu dc água e o
f»vo, ilbado nai; caleiadas.
não se: pode locomovei peloasiolto írauiilormado om la-
jo. Vejo uma velhinha li-
•-ar es sapatos e meter-se
m aejuaceire, praguejando:— isto ¦¦¦: uraci Vírgonh-i!
-tadê a Prefeitura aue não'/6 este calamidade?
ítesdsimicate amo: Tsrçjo.¦jSus et ÊÍfraaeSô m que se en-

mamtnzin cs osg-otos da ti-
tete. üma -/ergonha 

queBães tevye f6Mao nvraí ano dc
imlminlsrração Carlos Vital

-a não terá {amais enquanto'vitais a caterva» governa*«wsa asta siaãde,
A. CORREIA - yecabi sue¦mte, Optsbemmmtt -*?«a-

liiirl.: Am»! 13
I Ktilnel, ínipjrl
— itio Amatonut
ííuínd, Imjturh ;
fíupuan — nar.,

*mmaumÊÊmtm w—-a
- Vi;a -¦ iihg .

: Ariiim 1:1
- 11 m.. I

•Vrmi-.í. H
- ffUillU

fiFtíENTOU O
Afl/DE
RECIFE, 21 (üo correspt-n-

dente) — Noticias elo muniei-
piei elo Triunfo informam quo
o açude publico, tcntlo a mas-
sa liquida do mais de (JOO civl
ir.oiros cublfjos elo água, arre-
bento.u em conseqüência das
fortes chuvas caídas, tlestru-
indo chácaras e propriedades,
inundando campos e fazendo
vitimas. A catástrofe atitit''ii

1, rio Pajeú, a 15 quilômetros
de distância causando prejui-
/e« de mllhDes de crtizoiros.

nmiÊmammmmmm —¦ * ¦ot*wwi*****»jw***;

FORTALEZA, 24 (Uo correa
res cearenses comemorarão
com um programa do atos és-olenidades o 1.» de Maio Pa-' m esse fim reuniu-se, na sedodo S ndicato de Trabalhadores
trancos, e comissão encarre-
gaela cie organizar o;, festejo-;
Wwta de representantes

todas us corporações ope-árias desta capitai.

ra as mães do familia que«aquele município, como 
'

odo o ceará, atravessam uiv:trágica situação de fome e miseria. Referindo-se á situa!%1 
?«» 

se encontram, dlüenas mulheres:
•Nós abaixo-asslnadas, de

I nas de casa residentes na eidade de Iguatú, Estado doCeará, encontramo-nos; alua'mente desprovidas dos beii<de subsistência indispensáveis
a vida, como sejam, àlimentos, roupas, remédios, nior-:dia, etc-.

Vemos nossos tilhinhos mor.rerern diariamente sem quepossamos dar-lhes um copode leite. Nossos esposos n nlhos estão desempregados, di««mando aSndà rnajs ása aflitiva situação.;

EPKOSOS CURADOS
„ .«KÇIFE 34 (Do correspendente) -. 0s jornais desta caPitai publicam
Cão do Servia $,SS$t\S ^^S W*^Lepra de quo is paciente;

c n L9'Hl
estima

ação pai
n t'ie
primeij-e

tssaSsifsÍB

18 E 3M3BIÒ l)& HABITAjN-FES
a populaejão rêcçnscatiti em L9>1U c li)50,

Conselho Naciunul tia Estatística acaba ele-
elemógráfico ele.- algumas unidades da Fede
eie.' juliiii ei,, corrente ano,

Secundo essas estimativas, a Estado do llio, em 1. di
julho ele- 1.952, terá 2.'0Í.17G habitantes; o Coará, 2.8Í5S.3ÜÜ;
Espirito Santo. ísKO.Jfiii; Rio Grande; elo Norte, 1,014,552; t'a-
fiiíba, J.T7í).;t(;,'l; Sergipe, (JGT.oúã; Distrito Federal, 2.526.194

Valo assinalar que o incremento relativo ela população;num decênio, 011 seja 1940.-Í9C0, íoi de 2.6 por cento no listado
elo líie). de 2!) por conto nu Ce;:rá, de 15 por
íianto, ele 27 por cento 110 Rio Grande do Nu
lu na Paraíba, de li) pur uenler eni Sergipe

- ¦ Distrito Kueleu-al.

Ul)
ArtiUnfiu
I fjuJiid,

te..
ir.

V

conto ia, Espírito
de 21 por cem-

ei 35 por ceutu

ff£0Mm9im
HO,li: — Rua Arnai-ío

Quintela — Botafogo; rua
Sidonio Paes — Cascadura:
Praça Nossa Senhora da Pav
— Ipanema: Praçu Je^sé o •
Alencar — Catete: Pia.-.!
Comandante Xavier cb Br;
Io — Tijuca: rua Visconci'
dp Figueiredo Tijuca; rua
Waxaró — Santa Teréza: rua
João Vicente- — Cento Ilibe,
lei: rua Cavolina San os -
Lm-; de Vasconcelos; Ave
nida Rodrigo Otávio — Jo
ouci Clube: Avenida Julic
Furtado — Grajaú: rua Ib'
tinga — Estrada Coronel
Magalhães Bastos

:*eprulogia
* Associação Brasileira
Ceprologia reunlr-sé.fi às

• cru sessão ordina
rua Álvaro Àlvir.i,¦JO." andar O professoi

ílatti, do Buenos Aires
I unia conferenr-.a sobi-e
:tudos ein morfobgia 1!

lapriu: mediante o ei
cro.';,'opio eletrfinicos fler?.-:
Unibem tratados ;-.ssimto<-
'elitivos à reunião eShs lepn!
iog-is bt-âsileirns, 4 -a-iIízíj.
se »m Minas Cera-!; (y.vVcr V-
6 11 ela r/iaio prósrin-ío.
PagíiiReaiito ne

Sei-So pagas, hoje, as fó-!-t5 corre^ponder.íes ao 3.etdia útil. Amanha nSo »erâoefetuados ei pagamentosrm repsrtiçf»M s,s foins?

do 4.0 dia. terão pagas na
segunda feira.

DORMENTES
PARA A CENTRAL

II itãti ao )„,;¦:,, dn pviü ,;,.
!• ¦¦'¦ro 12 navios com dormer
IP" p.'1-il !! (*?15CS-El dO Un:

¦-1 i.-tr.-.le-: ,-.do ii
:üe*Ki«i*ífã ilej r. ¦ .,,,,„ ql.còasejruiu tiu-tio :e;Ao,

E'*'es dormentes vuiUo ¦ . 1
no--',e serão cmnreg-'-io> nas
fílilías suburbanas Jo Rle.,
ate-idendo.se lambem aigumi
tre-:hos ela Lin:--i -ir C.mtio
qun então e::iEindo substitui-
eâo imediata.

-«-s^i-i^^sss
.i*fc.—*

horas
im

Muu.i —
"¦ 

(,'uinei
llourio -
- l*anin;i,i„ — ,',„„"»l»>ti.; I" Muuii -- t

!•l><- (J.-l.llltei.i:
l.oldo Paiiufsiã - niiij.

">l>orr. : I". 5iuu4 ...'
"•ii oxuoi-t.. 1 . Maiiii

¦1 Kliiilêi,
i:.'f IV,

IHirt. : .lnmir, Il
ilrarantfinS -- m

luipurt, j Ariimt, n; oil
«ac, 1 ç. hiijiiiiL; iVrniu

ijiiíimI.. Import.; Ariiiui, Ui -
Ullr - mu-., t nni.iil iinptirl-, :
Armai, li — ,';,». Ucntu — nao
1 Kuinu. iiii|M,r(.; Ariim».cm lieII. ÍI. hraallnsii - uii., I
eiiiiii!. lin|iorl.j Ariilaí, Ih
IMitim — ar.. . guinei, Imputl

CAIS lit; s, OltlSTOVAli ¦
Vrimi),. 'Vi — líorc 8 — n,il.,'¦ :;ni/lil. imp. : Anua/ ¦',*
llilraiigi: — nac, '! 

suinU. im
!>"H. ; I- Mliicrio — lf runj;> -
nac, I ^-uiml import.; I-. e in
eaei -- liuiuunl - nac. I fiiliiel
ilupeirt. ; I' e arvãei -- |, rn
"¦¦ei'.. I. guinei, Imporl

I.M.S 110 ÜAJU — J'. .Unudia
II ele eiiitnlin, - ii»,.-.. | guinei

imp.: 1'. .«aelcira — irji. i r:,
nla — nui- :: .-.-iiinii Ilupeirt.,
I' Jlaeleira — tljjl. AlihuUÚ
,iaej., I guiei tmjieirt : Anna,•-'."• - II ul. 1'ctru» ¦-- une, I
aulnel. Import.: Armai. :í^ •
iinl HiM-p.i,- - nac, i guiml
iinpurti Uniu,- ;!ü .. i;jt -•-„.
e-naUns -- nac. 3 guilid. im
tt.nf ; Animz. Jil — u;» (jj„
nac, '¦'. 

guinei, imporl : Armai"il -- Ii|3t. Aluiu.- — nu,.- , ¦
iíuíml ()U{turt.;

VAfDi.-laS \W. l.tJ.Ntae ijl. UbO
iA^ntirij(iuüi) alracftfüu)! - \v\.
Iloumonlc. Imieli: Colômbia. li,-l.
iroi-miicsuaii. I.aj-l, Horela, lii.l.
l.oielo Uruguai, 1S|4. Anistulanil
in i. i.. iieiiieiüruíi. ;:n;t l. .si
e-arugüa, I.. Alcxleo.

VAVOHCS lu, 1'JitJUKNA 1.1
IIOTAlíKM (Aguarelaiielo)
IT,t, Itio Mouelcgo, :!l,4 .-,»,-
I.ãopolelo, 22Í4 São Lcupolelu,•;j|4. Santa EJona, Santa 5t.i^
lialcnii,

1ATKS DU l'K(iüE.\A CrtllU-
TACiEM — (aguarilaiielo): - 17-1
Uoürundu (aguardanelo)! — 17;4.
üuoraelo, IDji. Mailopcs Itu.
S0|l. Arali, Olímpico, JLtcu
II' I. Copacabana, Platina. -J1,4.
Uni Vista. l),evar Ipanema, Dia/
Vil ruiu, 38|4í Eva.
\

fílliiul. íni
l)c Neirtc

i-tistet-
Port. i Armai, i -

meier . ) gulm(, ín)p (,Ae-nar. 3 Prcsidenle, Peru., _
bTft., Imp.j Armat ? í.»cjiu='is-. 1 gulnd. linpurt . «.»¦r-.-.si 5 — argentina Sta, - Inr,6>P?*Í - Arma:, 3 _ i„,,í(! _
i«t'., I sruiiaeí. Import.; AmúD«i, _ laj.., K L,aino [B_
P*rt.; Armar, l — sigaa, _.
'-«•-,, i i-niad. tiaport; A,TO„.
- — Tanamante — p»n. Import. -•íflgo; Armai. T — Morraucre-íci
amer., S gjlnd. ir-pen. Aí-eiüí

r-^rt-: X-tt á-3 _ Bàriít. — ü..
ÍÃpôi írljo Pit. ô-ld  Fi-
A*s — . , ivapon. itrvío; —
Armai D _ Binlend — b»i.,
* B. Import.: Aran*,n. JJ. — ».'
««W', <«ir„ ;.. nsnrf |te_

ACIKAÇÃO
Serviços de vacinação gi-ji.t;ltos sii.u prestados nos >,.-.

ijujn tis distritos sanitário-: da
Secretaria Geral de Saudè •-¦
Assistência:

Rezende; 128 — Elpidki * ¦
Murts 28 — Bento Lisboa 4S— General Severiano 91 —
Rainha Elizabeth 45 — Camt
uno 27 — Oesembargaáor í(-i
i-;ro 16S — Marechal Ránüè
IM - Leàpoldirià Kêga ~2í~-
Çanditíb fierácio US — (Bar..
jgú.) — D;'. AugusM dè Víiic-.n•sícs 154 — (Campo Grar.áe—b*naeior Car.ará 5€ - (San-ta Grm) - i tffía 6ç GóvtwtiAdór,

Contra o aumento
dos impostos

O sr. Mário de Oliveira,
ptosidente da Confederação
líiira! Brasileira, enviou ao
sr. Getulio Vargas uni Le-
legrama, afirmando que ,--jie;
ruinosas para a economia ru-
iy.' cs constantes tiumentoâ
dos inipostos. Acarreta,
acentua a mensagem, aumen-
to dos preços das mercado-
rias c provoca a diminuição
'Ia produçüo, uma vez quenem todos os lavradores se
encontram e-.m condições de
pagar os tributos cutia v<-7,
maia elevados,

TELEFONES
~i7T£f:
ASSISTÊNCIA - Pronto Su

corro: 22-2121 ¦ 52-4359
CORPO DK BOMBEIROS

22-2-)40.
I'AKTIDA Ji CHEGADA WiUARCAS: 22-9350'
PARTIDA E CHEGADA DF

NAVIOS: -12-0191.
1'ARTIDA E CHEGADA Dl,AVIÕES: PANAIR: 27-77rc
AEROyiAS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721MOVIMENTO DE TRENS:-¦'•• F. C. cio Brasil: 23-40St't'- F. C. do Brasil: 23*60Õf'- *.. hio Douro: 42-7575¦• F- Leopoldina: 28-3235;'¦• V- Corcovado: 25-00]faeporter ponülar: •!2-2l)i'i
ASSEMBLÉIA DOS
MÉDICOS
Com O Objetive: ds corie-i-

O.?'' a classe ã. luta loio ,-j'-ido aridr.m.rafo. na Câmara,
^'projrto 1:082, os mérii..p.<!'¦mo realizar hoje ás 21 ho.'"'* na sede ela a.li r „,-,--,""'M"ii'íia Geral, womnviiia'"'] '.^Otiitxcko 

MOrücu dü
^tnto 

íeederai, A «sa reu.»ao. a qae s.e atribui i-,r
poittndí. deverá, compár/».*«- .erandê numero ,-,? -,--lí-,
MS.

JOVEM ESTUDANTE
pre.-oi.-ia e-emi urgência ele um
quarto independente, pró.xi-
mu au Estádio Municipal,

da Bandeira eiu Pça.
-, Pena. Coutinho, pelo¦18-9750 das 1(1 ás IS

diariamente.

Pça
Sae-
tele
bon

A I £ N Ç Â O
Qualquer serviço -:;e
bonibt*i.'*o, eletfici ia
de e tneoânica im j/e-
•'aí, çr-^ulte o RF-tfs
pelo Tel: — 42-095-1

ROUPA VELHA
VÍCA NOVA

Virando-t cio avesso
M RAMOb, aliaiato eulormo c. rooíejtto r-,upu
de hemen-, e oí;•llhoíu^
Kut) dos InvuJidos. !7?

-sobrado
1'one.-: 1X-0ÍJÍ)"»

Aceita lasiendas paru con'o.cções. Prc-ço:- modicot e
pooliinlieicrde

tornados na Colônia de Lepra-sos dn Mirueira, qm; fazemparte de um
tros tratados pela sulfona,

catam inteiramente curado-Us exames deram negativo -
ta saúde. Trata.se:"doV"pri-
meiros casos dc cura no referido leprosario, estando anuirupo de 10 ou- j fiada uma festa, no dia en'«Ia sulfona. ii- nue os nm-lontoc «..«—!».: .';/_<iue os pacientes tiverem alt;
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rJMULAgAO GEHAL
t.v Ipanema Leblon
i ' Fronte Juvenil ,.
ui' Bonsticesso
-1 '•' Seiiadoi Gamará .
ó" Marechal Hermes
b,( Blcier 

A Frente Juvenil

b'0 %
58.4 %
-19 %
¦5-1,4 Vi
43,6 %
39.5 %

continua

MÉDICOS

'«"'isão rio íefíip'
frMaío do tempo, tom,-

0 Serviço cie Meteoro
icjjia: xempo instável cera
f*uya. Temperatura em cie'
Mini», »•.-,.., ,-.-,.-u- vsníos cie Sul, com ,-a- |- 4-i irfícij: -'
MÁXIMA .,,,
M^'-'"  20,8 I
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avançando em busca elo pri.moirp posto. Avisamos ao pev-*oal de Ipanema, Leblon qu°amanhai a Frente Juvenil ae-verei dai entrada de alguma
Sana, e se os granfinbs nãoie mexerem, por certo perletão a .ponta.
CAMPANHA DE SÓCIOS
l ; Ipanema Leblon .. 68 ¦•
•:'" Norte 
-,..'-' r.ie-le;r ....
'<" Bonsticesso
5V Orla Marítima
'•:¦' Maiechal ríefmes
AOS JOVRNS LEtTOSES
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P.C (I) da URSS te
Comemorar Um 1°

íaia »s Povos
io Pela Paz

O Comitê Central do Partido
Comunista Bolchevique da
URSS por motivo das proxl-
mas comemorações do Primei*
ro de Maio dirigiu os seguin*
tes apelos aos povos de to*•Jos os paises e aos trabalhado
res da União Soviética:

«Viva o Primeiro de Maio,
dia da solidariedade interna*
cionáí dos trabalhadores, dia
da fraternidade dos operários
tle todos os países!

Salve a ação íraemal de to-
dos os povos que lutam con*
ira os opressores e fomenta*
iadores dc uma nova guerra!
Pela paz, pela democracia c
pelo socialismo! Saudação fra*
tornai aos trabalhadores dos
paises da Democracia Popu-
lat «ue edificam com êxito

i socialismo.
Saudação fraternal ao gran*

Je povo chinês que obtém
iovos êxitos na construção da
China Democrática Popular!
Viva a amizade inabalável
dos povos da China e da
União Soviética!

Saudação fraternal ao lie*
lolco povo coreano que defen-
do heroicamente a liberdade

independência de sua pátria
ua luta contra os invasores
•strangeiros.

Saudação ãs forças demo-
craticas da Alemanha que lu.
tam contratos planos criml*
nosos de transformação da
Alemanha ocidental em base
de. agressão iinperialista na
Europa. Por um estado ale*
mão independente, demoeratl-
co e amigo da paz!

Saudação aos patriotas glo*
riosos da Iugoslávia que tra-
vam a luta libertadora con*
tra o regime fascista da ca-
marilha de Tito, pela índe-
pendência da sua pátria. Con-
tra o imperialismo.

Saudação ao povo japonês
que luta valorosamente con-
tra a ocupação estrangeira,
pelo reerguimento e indépeh-
dencia da sua pátria e pela
manutenção da paz.

Viva a amizade dos povos
da Inglaterra, Estados Unidos
s União Soviética, na sua lu*
ta para impedir a guerra e
assegurar a paz no mundo
inteiro!

Trabalhadores cie todos os
paises! A paz serã mantida e
consolidada se os povos to*
marem em suas mãos a cau-
sa da manutenção da paz!
Ampliai as filiras dos parti-
darios da paz!

Partidários da paz do mun-

do inteiro, desmascarai e ta-
zci malograr os plunos crimi-
nosos dos agressores imporia-
listas. Não deixai os.fonien-
tadores dc guerra enredarem
as massas populares com men
tiras e arrastá-las a uma no*
va guerra.

Viva a política externa Ua
União das Repúblicas Sócia-•listai* Soviéticas, politica de
paz e segurança, política de
igualdade de direitos e do
amizade entre os povos
AOS TRABALHADORES

DA U.R.S.S.
O Comitê Contrai do Parti*

do Comunista dirigiu-se de-
pois aos operários, cámpone*
ses e empregados soviéticos
exortando-os a lutar por uma
nova. e poderosa ascenção da
economia o da cultura da
URSS, e pelo.cumprimento do
plano econômico de 1952 an*
tes do prazo marcado.

O Comitê Central do Parti-

ne e do leite, e do transporte teratura, arte (e da instrução
ferroviário, A esses trabalha- publica, ás mulheres e à ju-dores é ciada a tarefa de au*
montar ainda mais a produ*
ção, melhorar a sua quallda-
de e elevar o nivel de moca-
nlzação. ^

Dirigindo-se aos trabalha-
dores da agricultura, o Comitê
Central do Partido Comunis-
ta da URSS exorta os traba-
Ihadores a aumentar as co-
Ilícitas de todos os cultivos e
realizar dc modo exemplar a
sementelra de primavera e os
demais trabalhos agrícolas.

O Comitê Central do Parti,
do Comunista da URSS exorta
os trabalhadores das institui-
ções cientificas a enriquecer
a ciência com novas investi-
gaçõás, descobertas e inven-
tos e a melhorar a formação
de especialistas.

O Comitê Central do Parti*

ventude soviéliea.\ Os apelos
exortam todos os cidadãos so*
vléticos a desenvolver ainda
mais amplamente a édifica*
ção de paz o com o seu tra*
balho multiplicar os êxitos do
povo soviético na edificação do
comunismo.

Os apelos do Comitê Cen*
traí do Partido Comunista
findam proclamando: Viva
a grande União das Republi-
cas Socialistas Soviéticas, ba*
luarte da amizade e da vito.
ria dos povos do nosso gran*
de país o baluarte invencível
da paz no mundo inteiro! Vi-
va o grande Partido Comunis*
ta (b) da URSS, partido de
Lénin e Stalin, vanguarda do
povo soviético, forjado na lu*
ta, inspirador e roalisador das
nossas vitorias! Sob a ban
deira de Lênin o a direção dedo Comunista dirige igual*

mente apelos de Primeiro de I Stalin, avante para a 
"vitoria

do Comunista da URSS dirige Maio aos trabalhadores da li- | do comunismo»,
apelos aos trabalhadores da
industria carbonifera, pelro-
lífera, siderúrgica, de cons-
trueão de' maquinas, aiitomo*
bilistica, de tratores, da in-
dustria leve o ligeira, da in-
dustrin de alimentação, dain*
dustria cie pioparação de car-

SERVIÇO DE TRÂNSITO
Do Distrito Federal

— EXAME DE MOTORISTAS -

A Confissão dos Cojsii

Y./ rimara Tcrlral

Mantido o Regime do Filhotismo na Escolha dos
Diretores de Institutos e Caixas

Reuniu-se ontem o Congres-
-.. Nacional para apreciai: o vfc-
o do presidente da República a
lispositivos da lei que trata do
provimento dos cargos em co-
missão nos institutos e caixas

í, aposentadorias o pcnsõps.

Os dispositivos velados deter-
minavam que para os cargos
em comissão só poderiam ser
designados servidores efetivos
daquelas unidades.

Sobre esse veto Caiou o sr.
Roberto Morena. Fez uma cri-

N:i Câmara do Distrito

O Papel do Exército na
Defesa da Independência

Nacional
«

'"ala o Sr. Henrique Miranda sobre o voto dere£osijo pelo aniversário da Escola Afitftà.» deonde saíram entre outras grandes figuras, denossa história Prestes, Euclk.es .la.Cmiha e Si-
Queira Campos — Solidariedade à Câmara Municipal de Uberlândia 

tica
to

em torno do funcionumòii- debrando Biságlíu, Heitor Bel-
dos institutos c caixas. ; trão, Ivcte Vargas, Paulo Cou-

Nada menos dc quatro vezes
foi suspensa a sessão dc ontem.
Bisonhos ainda no trato do
Itegimciito interno, tanto o
¦residente (Mourão Filho) co-
no o vice-presidente ¦ (Goncal-
ves Lima), ambos ctrabalhis-
taiw; apelam sempre para a
iiispínsão dos trabalhos como
remédio para as dificuldades
me surgem no decorrer das
sessões. Excusado ó salientar
.) que existe de ridículo c dc
prejudicial nas suspensões re*
peüdas o sem motivo. Basta
4110 o sr. Paulo Areai alteie a
voz pura que a presidência con.
iidere perturbado o ritmo c sus*
penda a sessão. Quando ain.
dn. havia assimtos importantes
*ni pauta, a sessão de ontem
íoi suspensa era definitivo pe.
lo vice-presidente Golçalves
Uma. As galerias estavam
cheias do pessoas interessadas
na marcha do projeto que cria
um anexo ao Instituto do Kdu*
cação.

AS GLORIOSAS TRADIÇÕES
DA ESCOLA MLITÀE-

Referindo.se ao voto dc re-
iusijo solicitado pelo aniver.
sário da Escola, Militar, afir-
mou o vereador Hemitrue Mi.
ronda tratar.su dc uma pro-
oosta jusla, à qual se associava
x bancada, comunista. FoeaU.
aou alguns episódios históri-
uos da Escola, Militar', como o
fa espada quebrada numa tor-
siatura pelo então cadeto Eu.
¦lides da. Cunha, que não a quo-
ria a serviço do terceiro rei.
nado no Brasil, Da Escola
•Militar — prosseguiu o verea.
dor comunista, — saíram Si-
queira Campos, herói do 5 de
Julho, o Luiz Larlos Prestes,
comandante glorioso da Coluna
invicta, cuja marcha, através
4o Brasil õ citada como
uj.um.pi6 ao tática militar na
tíscola de Saint*Cyr: eneman-
lo é rigorosamente sabotada
em nos..a pátria,. O papel do
Kxcrcilo dev© ser o da salva-
guarda da soberania nacional
¦. das liberdades democráticas,
jamais o de uma guarda preto,
iiana a serviço da deformação
da democracia.

J ATENTAXiQ CONTRA A
GAMARA DE
UBERLANDUA

Aproveitando a oportuniüa-
ío de so encontrar na tribuna,
protestou o sr. Henrique-Ml*
.vanda contra o atentado do que
íoi alvo 0. Câmara Municipal
do Uberlândia. O presidente
daquela casa, legislativa dirl-
giu.so ao ministro da, Justiça
& narrou os acontecimentos: a
policia politica do sr. Kubits*
ehélr. tentou impedir & realiza*' -ão de uma sessão extraordi-
tiarla para debater o proble-
toa ds, greve. Devemos Iuta.r
feíSo respeito aoa postulados re-
pubüeanos, comovera sua de-
:«» &3t_o aa realidade oa oi?.-
__i<i váe_iocr5.ta3 «, g&tíiofcas
que apoiara a chapa democrá-
tica que Be bate pela defesa do
nosso' petróleo. O sr. Henri.
me Miranda concluiu com um
voto de solidariedade aos ve-1
readores de Uberlândia,

}_MAGOGIÀ ._. SUSPENSÃO

T.__>_ v_j_ iüt_i-.i_t, -Sai ziuçaif.-

ralava, quando íoi interrompi-
do pelo sr. Frederico Trotta.
Esto foi advertido pelo presi.
dente, mais prosseguiu protes-
tando contra o vereador udç.
nista. A sessão foi suspensa.

U METRÔ

O sr. Pais Leme apresentou
longo parecer sobre a constru*
cão do metropolitano do Rio
de Janeiro, concluindo por um
projeto que promovo a elabo.
ração dos planos necessários à
construção do Metropolitano
do Rio do Janeiro. Cl projeto
concluiu pela extinção da Co-
missão Executiva do Projeto
do Metropolitano, devendo ser
organizado o Escritório Técnl.
co do Metropolitano E.T.M..
Dansam a-s letras. E o metro,
politano, quando virá ?

KOTÍCIAS DIVERSAS

O sr. Osmar Rezende soli*
citou providência para a aber.
tura do túnel Uruguai-Lopea
Quintas, que considera, depois
do metropolitano, a obra mais
Importante para o desconges-
tionaniento do trânsito no Rio
de Janeiro,

Do mesmo vereador é um
projeto de construção de um

Quem menos manda neles, dis
se o orador, são os contribuiu-
tes. Para os cargos dc admi-
Distração não vão esses contri-
buintes, mas pessoas protegi-
das 110 alto ofieialismo e par-
tieularmente no Catete, Uma

| coisa é a legislação sobre ps
institutos o caixas, outra é a

I realidade quanlti ao seu fun-
( cionaiiiènto,

Tamanhas irregularidades o
si. Morena atribuiu à situação
em que se encontram os con-
tribuintefc, que só tomam co-
nheciinonto da existência da-
qüelas entidades quando vêem
suas contribuições descontadas
em folha, através de quantias
cada voz mais elevadas. Alem
de tudo o governo não contri-
bui com sur. parto para os co-
fres dos institutos e caixas e
nesse sentido ..n dívida do Mi-
historio da Fazenda já vai alei»
de oito bilhões do cruzeiros.

Até mesmo na Conferência
Interamoricami que se realiza
em Petrópolis. diz o sr. More-
na, conclave que não represou-
tu de modo algum o ponsamen-
to da classe operaria do con-
linente, a questão dos institu-
tos e caixas tio aposentadorias
e pensões está sendo objeto dc
debate cpie revelam o interesse
geral poi- vá" importante ¦ as-
sunto, Km Quitandinha, em-
bora numa reunião de plogos
internacionais, houve quem ex- j
pi-essusse, se bem que em tom
demagógico, o desejo dos tra-
linlliadoros de dirigir tais ins-
tituicões, que não apenas aqui
110 Brasil representam ninhos
de afilhados, epinp também
noutros países americanos.

O sr. Morena concluiu mani-
festáridò-se contra v, voto.

Ainda ocuparam a tribuna
os srs. Pontes Vieira, contra
o veto, Joel Presidio, polo ve-
to, Daniel Fraco, contra e
Nestor Duarte, u favor.

O velo foi mantido por 191!
votos contra. Í11 e 14 anulados.
O 1." DE MAIO

O sr. Roberto Morena colheu
numerosas assinaturas para um
requerimento 110 sentido de que
a sessão de '10 do corrente se-

to, Castilho
Vergai,

Cabral o Campos

C dc
9

conjunto residencial para os ] J*1* dedicada ã Data internado-
servidores municipais quo tra-
balham no matadouro de Santa
Cruz. E também uma solicita-
cão do depósito dc vinte ml-
lhões de cruzeiros 1-.0 Banco da
Prefeitura para o custeio do
financiamento do crédito rural
no Distrito Federal.

A tira. Ligia Bastos solici.
tou providências para o calça-
mento da Rua Maldonado, nu
Ilha do Governador.

nal do Trabalhador. Firmaram 1
o requerimento, que hoje será
submetido :.i plenário, os se-
guintes deputados: Roberto I
Morena, Plínio Coelho, Couti-
nho Cavalcanti, Benjamim Fa-,'
vali, Orlando s Dantas, Vieira"
Lins.. Aliomar Baleeiro, Amai-1
do Cèrdeirn, Celso Peçaiina, |
Nestor Duarte. Guillienniíío {Machado, Severino Muriss, Pau- |
lo Ramos. Lutero Vargas, Nes. 1
tor .lost, Afonso Arinos, llil- 

'

Dia de neto è dia lusi-
pulo. Âs reuniões do Üu/i-
gresso oferecem pouco in.
teressu jurnulisllcò. Em
iodo ce\so,.du bancada -In
imprensa u seni esforço, a
repo/tugem pude passar
cm revista velhas caras
ilo Saiado

--0U0—
_.ssúiij revelando o pro-

lírio processo </c dêsagrò-
gagão tlu regime 'capita-
lista. Ia vimos o lüler Ivo
dc Aquino, {lúcido, de
olhos mais pisados c ;!:
narU morbidamcnle «/i-
lado. U sr. A polônio So-
les, cada ca mais frio ç
u tronando coronel Uaru-
ta dc cara amarrada e ca-
bvlos pintado da acajú.

-0O0—
o sr. Vieira Lins nu-

nlu um grupo de crônis-
Ias c vuntuii anedotas.
Lamentou a •lorta do pon-
Ia direito ricbro-negro Jo-
vi. Os técnicos tia CBD,
disse o sr. Vieira, leram
num titulo de jonial estas
duas pittavrus: — JON,
PRESWIO, li concluindo
qua Joel estivesse pnso
escalaram Julinho paru o
lime que levantou o caiu-
pconato panamericano,

-0O0—
•Uas a pior marcação

do sr. Vieira Lins c com
o scu chefe mais gra-
duado. Sobro a reforma
agraria, acha que só
agora o Pai dos Pobres
está falando nisso. Antes

sr. Getulio perguntava:
-Mas, reformar o que?
Vamos primeiro Jazer leis
agrarius;-. Rcservadamen-
te, o sr. Vieira Lins, oor
sua ves, afirma que o
monopólio da terra só se
quebra u cano de ferro,
liguidando-se a resisten-
via dos latifundiários, que
não só dispõem a entra-
gar su-^s fazeiidas. '

—tiOu-;
Em politica, a reserva,

ás vezes, t- uma bela vir-
tttãe. Mas não seria Mo
bonito o sr. Vieira, dizer
i.isn da tribuna; rasgando
a. fantasia do seu che.it
Vargas.'
PAULO MO'1'TÂ LIMA

ostè JORNAIS estão
celebrando o pri-meiro aniversário da ad-

ministraça.o do sr. João
Carlos Vital.

Entre as comemora-
ções que a Prefeitura le-
vara a efeito, «em bene-
ficio do povo», constam
a inauguração, no Jar-
dim Zoológico, de dois
frigoríficos para a con-
servação dos alimentos
dos animais e o novo
«abrigo para onças».

A população carioca
ficará muito grata à ca-
pacidade administrativa
do sr. Carlos Vital...

-0O0—

ESTUDANTES na Ba-
incendiai 3111 os

arquivos da Associação
de Cinema, sm sinal de
protesto contra o preço
das entradas. Em Ube-
raba e Uberlândia hou-
ve ctuebra-quebra.

O povo comeria a com-
preender que não bas-
tam discursos, mas que a
violência é indispensável
juara * solução dos seus
?,;.'i  ""¦""  "*~"

»---^--™-*s»»M^„j_í;y T-: ossos

£G£ELQj?Sè<rlã££^

O

ESTUJhia

problemas. Ótimo.
--oOo—

GLOBO" IJ-ansçrc*
ve esta frase da

sra. Darcjí Vargas:
— «Tenho pena do Pre-

sidente! Os problemassão tantos e os dias tão
pequenos!»

Realmente, coitado!
Multipliquem. esses dias
por quinze anos

Quantos dias tem so-
t'ri cio o povo!-oO".

-S JORNAIS abrem
eolurias para b. no-

meação do banqueiro
Moreira Sales para a
embaixada nos Estados
Unidos.

,«0 Globo», no auge do
entusiasmo, chega a mo-
dificar .sua paginação.

«¦-Será êle realmente o

embaixador dos nossos
interesses.. — diz o Cha-
tô

uma uva. Dele.
~0O0—

rvlZEftl os vespertinos
\* que «aumenta nas

hoste.s do partido do Bri-
gadeiro a tendência co-
láboraçionista».

>Tas algum dia esse
partido foi outra cousa?

—0O0—

HEPOIS da explosão
*r. da bomba atômica

no Estado de Nevada,
uiformani aflitos os te-'--'"¦m.i*. wocedentes dos
E.E. t'";vlos que uma
nuvem i"**-':<-i - ativa se
(inrny:ni" r-è Waçbins-
tou», ciiia nopulacão .«!¦-
'"''"]'iti':i álarmadn-!

Ora Ijein, f|ii? f> que.
nós tornos eom isso?

—-0O0*--
CONFISSÃO do 

'sr.

^*- ^iiíjustó Fi-ancisco
S:hmidt:

—- «Neste novo mnn-
do sou um .pária, entre-
tanto me chamam tle
tudo. inclusive tubarão-.

Só?

PARA _G DO CORRENTE A£i
~-*G,<l5 HORAS

I Arniancla Rodrigues de Lou-
reiro .Maior, Constantino Vas-
sallo, Carlito iVreira da Sil*
va, -uclides Manoel Leite,
Wanderlei Santiago, Antônio
Silas Rangel, Aroldo Pires,-
Manoel' Augusto da Silva
Graça Melto, Antônio Woniz
Sodró JSetto, Ricardo Carcia
Bravo, Ruth Ellon Rosenkrans
Adelaide dos Prazeres Ferrei-
ru Saraiva, Gildu Saraiva
Sclimldt, Antônio da Silva,
Heitor Carlos de Souza, Raul-
cino Marques Henrique àú
Freitas, Luiz dc Almeida Reis,
Ruth Pontes da Silva, João
Batista Cctta.s, ismail Ferrei-
ra, Waldocír Magalhãos Arru-
da, Walter Carlos de Gusmão,
Bnuilio Coelho dos Santos, Fe-
lisberto Grasso, Severino Pe-
reira du Silva, Resolvot Dori-
go, Reginaldo Gonçalves Ma-
chado, Ricardo Luiz de Souza,
Sebastião Teixeira Pinto, Wer-
neck i\lacedo%Martin.s, Adauto
Pérclnio da Silva, José Ribéi*
ro, Algoniiro de Oliveira, Jo-
sé Marques Pereira Soares,
Benjamim Balaciano. Fidelis
da Rocha .Machado, Jorge For-
tuháto, Ramon Rahamim Mi-
gri, João José Moura. Floien-
tino Celestino.

PARA ÜG DO CORRENTE.
ÀS 8,15 HORAS - Manoel da
Silva Pereira, Victor Pereira,

^ Auraví Carneiro da Cunha, So-
| lon Canto de Oliveira, Erico
j Santos úu Oliveira, ízidorio
! Soares dos Santos, Benoni Da-
j eheux, Joel de Oliveira, Agos-

j Unho dos Santos Rodrigues,
Uerminio -steve-s dos | Santos,

I Djalnia Pereira dos Santos,
j 

.luperi de Oliveira Medeiros,
Cainei-ino Raul Conforto, Reno-

| dito do Matos, Julío Martins,
| Júlio de Jesus, Jorias Aureíianò
| cie Sá, Ovidio Quintino, Bnsi-
i leu Pereira da Silva, Niraldo
i Pcssuiiha, Darci Mendes Pe-
I reira, José dc Pinho Moreira,
: Marca) Kmigdio Filho, Mar-

ciano Caetano Pereira, Manoel
Joaquim Caldeira, José Ferrei-
ra Lima, Paulo dos Santos Me-
lo, Benedito Fclix, Jorge Ra-
mos de Oliveira, Francisco Ro-
que Beíorra. israel Reismanii,
Giuseppe Trica, Pedro Camar-
delia, Manoel Joaquim Correia,
Boaventurá de Andrade, Rai-
mundo Sobral dos Santos, Ed-
ward Sérgio dc Morais, Arísti-
des Rodrigues, Vanir André,
Arandir da Silva Tavares.

PARA M DO CORRENTE,
ÀS 9,-iü HORAS -- Anibal dos
Santos Rodrigues, José Antônio
Maria, Morand Berricl, Cie-
mentino Carneiro Campos, Jo-
se Elizon Silva Mendes, Tupi-
nancan Guimarães, Acaciu Tel-
xeira. Filho, Francisco dc Oli-
veira Albuquerque, Francisco da
Silva, Osvaldo Vidal Rolo, Jo-
sé Firmino Cavalcanti, Paulo
Silverio da Silva, Carlos Alber-
to de .Oliveira, NÜó, Dias dc
Carvalho, Ornar Solam- Bastos,
Richard Ivan Levi, Mario Ra-
mos Lima, Beríiúrcl Ivurt Dit-
trich, José Marques, Aduino Jo-
svi Machado Alves, Amquom Sá
dç, Ornelas, Ádercilio André da
Silva, Nelson Rodriguus, Osias
Rodrigues de Almeida, Joaquim
Pmto da Silva, Antônio dos
Santos, Valter Pereira, Carol
Barcinski, Hélio du Oliveira
Soares, Geraldo Corrida da Sil-va, Martin João ACfonso Saint,
Manoel Joso Nogueira Neto.
Samuel de Castro, Osmar .Mar-
quês da Silva, Antônio Albo
Mann, José de Souza Rangei,
Durval Pereira Brandão; Auto-
1110 Lopes de Brito, Ruben D'Â-
gosto c Anacletb Teixeira doBarros.

¦ Observação - ' 
A falta ichamada importará n0 paga-mento dc nova inscrição.

Serviço de Transito do Dis-totó Federal, em 24 de abrilde 1952. O Diretor (as. MajorLjimn-o Tavares' Gonçalves.

Vimos denunciando a dominação ameri-
cana sobre todos os ramas dc nossa ccono-
min, não apenas uma, nem duas, mas ilezc-
nas de vezes. Agora, entretanto, são os
próprio: jornais.o agências da reação que
confirmam essas denúncias. E 0 fazem em
correspondência procedente dós Estados
Unido1, pretendendo nos fazer crer que tão
humilhante dominação uos é bastante saiu*
tui e necessária', t como ae fôssemos uni
bando dc botocudos, 11 quem os americanos
pudessem convencer facilmente das viinta-
gens c'o entregar todas as nossas riquezas
e o sangue de nossu juventude, para que
eles «guarneçnm» convenientemente o nosso
territórii e nos defendam de uma «invasão
soviética».

Mus, voltemos ii confissão da própriaimprensa mercenária. Segundo os telegramas
de Washington, «o Ponto IV está custando
caro ao Brasil». Revelam isso, não como
quem esta indignado cnm as enormes des-
posas e os enormes sacrifícios que lemos-
feito .m benefício do*i trustes e monopólios
estrangeiros. Dizem para insinuar que isso
-se deve a que a dominação ainda não está
se dovenvolvendo no ritmo que eles, da Ad-
ministração da Cooperação Técnica, (lese-
jam. E dão o número dos espiões ainerica-
nos que dirigem todas os Setores de nossaeconomia, com0 se achassem muito poucos,em comparação com o número de encarre-
gadis brasileiros. O setor da Agricultura,
por exemplo, confessam eles, está subordi-nado ao Departamento de Agricultura dosEstados Unidos. Esse setor preocupa-se, uonumciito. com a Fazenda Ipanema, no Es-tad-t de Sao Paulo, «num programa de im-
portaiicia nacional.s Cinco peritos ainerica-aos trabalham ali ao lado de cerca de mia-
rciitn subalternos brasileiros. Pela explora-
ção de nosso solo, os brasileiros tiveram de
pagar 107.000 dólares. E os
qu>j usufruem. Iodas as

americanos,
vantagens, entra-

ram com 17.BII7 dólares. Nu selor da Edu
cação, sob os auspícios do Instituto dn As-
santo v Inler-Amcricanos, trabalham 12
técnicos ianques e 62 brasileiros. Nas pes*
quisas geológicas, sob a direção direta da
United States deological Survcy, três geó-logns americanos mandam e desmandam,
auxiliados por oito brasileiros. A área prin*ripai das atividades desse setor é o Estado
ilo .Minas Gerais, nas jazidas de minério dcv ferro de alio teor, de berilo, dn bàuxita,
cobalto, manganês e tiingstênio. «A missão—¦ diz a correspondência de Washington
eslá procurando compilar mapas básicos,
mapa; geológicos e estudos técnicos nas
arcas de maior potencial em que possa ba-
sea.-se um desenvolvimento dc grande en-
vergiidiira». No Serviço de Saúde Pública,
trabalham 17 americanos o apenas 6 brasi-
loiros. As operações são realizadas 110 paísinteiro —¦ verdadeiras operações dc espio-
n.agem e colonização -- principalmente no
Amazonas, 110 São Francisco e no Rio Doce.
Quanto au setor de reservas minerais, di-
rígido peln Blircau de Minas dos Estados
Unidos, tem como dirigente um mctalui-
gistn americano, que insluloii uma refina-
ria dn chumbo, a fim de qne o produto jává acabado para os Estados Unidos. E osetor da borracha é dirigido por dois peritos,americanos, com sede em Belém e Belterni.
A área principal dc operações c o vale doAmazonas, para receber diretamente orden-,
ilo «perito» americano.

Depois de tão cínicas confissões, quodevem encher da mais patriótica indignação
a iodos os brasileiros, os jornais dirigido-
pela embaixada americana nos informam,
que r. 10 de maio próximo chegará 11 nosso
pais o chefe desses espiões, o gaiig.ster Deaiv
Acheson. A ousadia ultrapassa todos os li-imtes. Mas esbarrará, por certo, com a
barreira de protestos de nosso povo, quoIem tradições gloriosas dc. lula por suaindependência e soberania.

T^J*IC#Ü$
fc NEGÓCIOS DA
C/ F AP

Admite o si'. Benjamim
Cabello que a COFAP leve
um prejuízo de 500.000 cru-
zeiros com a distribuição do
pescado durante a semana
santa. E isso, sem contar as
100 toneladas de peixe que
sobraram, isto 0, quu íicaram
nas câmaras depois daquela
.semana.

Não sabemos qual a expíi-
cação do presidente da
COFAP, O coito é qu^ôsse
órgão interveio no mereado,
requisitou o peixe que bem
quis e pagou a armadores 11:1
base da tabela de atacadis-
tas. Depois revendeu „ pro-
duto aus consumidores, com
exclusividade, pela tabela de
varejo, com uma margem de
lucro de 2 !i S cruzeiros em
quilo. Ora. se revendeu .100

toneladas, no mínimo, deve-
ria apurar SOO mil cruzeiros.
Quem terá embolsado o--
mil?
& PASSES E

LUVAS
Atuado pelo espirito

Princeza Isabel, o sr,.
Pltomo representante de
goas nu Câmara, resolveu
redimir os escravos do fute*
boi nacional. Apresentou um
projeto que acaba com os
¦passes:.- dos jogadores e de-
termina que findos os con.
tratos com us clubes, eles

100

da
Ari
Ala-

Indenização e sem que nem.
huma entidade pague por eles,
trocar dc camisa e tle grêmio ou
ainda continuar jogando sob
as mesmas cores.

Sem dúvida, uri uma esera*
vização dos jogadoras de fu.
lobo!, que se processa des-
caradaínente. Ela constitui

l

.vi.

mpe.siade a Cr?

orca ,-i CrS 5,00

I.E.VIN — Obras Escogidas a Cr? 10
X. OSTKO.VSKJ - Os Filhos da l'e

10,00
.1. FUCHIlv — Testamento

Livros e Novelas de
BALZAC

GORKi
TOLSTÒJ

E OUTROS A Cr? á,ll.
NENHUM LIVRO SEM DESCONTO:
Kevistas ilustradas sobre a União Soviética u Cr? a.UORevistas francesas, inglesas, chinesas.-le folhetos a Cr? 1,00 e Cr? 2,00.

Centenas
* i

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto em

Do Clube de Ajuda do

iNonie do votante

- -**^**»áB*wsgmi%smcr7M»tt^.

uni dos maldtí ckf protissio-
nalismo nos esportes. Dc-
profissionalismo ao regime,
dos <:passes^ não houve uma
longa, jornada, mas apenas
foi vencida uma curta etapa-

Justificando seu projeto, t*
s:\ Ari Pitombo riz qu.;: en

J88!) acabamos com a escra-
vidão e portanto hoje o.s
grandes clubes substituíram
os antigos senhores do ne.
gros cativos, instituindo u
escravidão sem discrimina.,
ções raciais.

Tudo isso está muito certo,
Alas a. situação que se for*,
mou tem suas origens da,
própria formação do profis-
sionallsmo do futebol o ü
projeto do .sr. Pitombo, su
aprovado, conseguirá anrffls
jogar na ilegalidade os sp|_-
ses/., que continuariam vlfo-
rando na. sombra,, como vi.,
goram us luvas paru aluguei'
de apartamentos,

;V VIAGENS
cO sr. João Cleofas está no**

vãmente na Àma|ônia. jÇJ
pretexto é a realização oa-
IU Conferência Nacional dr;.
Jutá, Na verdade, o ministra
da Agricultura foi ao norte
tratar de assuntos ligados ii
borracha, como já o fez ante-
riormènte. O sr. João Cloo-
fns tem uma predileção toda
especial para o assunto, uma
vez (pie assim mostra maio-,
res «trabalhos? aos ameriéa-
uos, Do fato, representa ele
um ativo agente imperialista j
que não medo esforços para
entregar a Amazônia ao»
ameri canos.

E, enquanto vai viajando..,
vai lambem tomando as ver-
bas do Ministério. No fim do
ano, passado, por cxfemplo, o
ministro o comitiva estiveram
em seringais durante uns -i
ou 5 dias. Para isso, foi fro*
tado um avião da Panair. M
viagem custou 150 mil cru-
zeiros; Logo depois o Bra-
sil deveria so fazer repre*'
sentar numa conferência in-
ternacional de Zooteciúca.,
Parte du verba já havia sido
gasta na viagem do mniis-
tro, de modo quo a nossa re.-.
presentaçfto à Conferência;
teve ..que ser feita por uni
técnico apenas.

Naturalmente agora as des-
pesas são bem maiores, poi?a sua comitiva é de quase
duas dezenas do pessoas, in-
clusivv; jornalistas, cineihato-
grafistas, cie.

FALA A
RADIO DE
MO S C O l1

PAKA
PORTUGAÍ. '
Oas 10,30 às -JO.Ou
Muras, nas oímai
ie SI c )/ nttiros

PSSlA O
BRASIL

Das 20,30 a-
21,00 horas
vms ondas ¦

3J a kl metros

¦ ml

jü-t ¦
i i|WílM4_j

ACABA DE SAIR

.IV. STALIN
kl *J

t^ I X I S .M 0

O secif.tai-io adjunto dv.
Üepiirlanienfo dc listado ianque,
para as questões asiáticas Ai/,
cm Toi|iiio, segundo um despa*
cho de Paris da Agência Latina;
i|ue o seu país tem o maior in-
(cresse em manter; a atual íen-
são rio oriente asiático, comouma forma dc manter coesos cm torno de Washington os alia-dos ocidentais. Isso significa, em outras palavras, que é sob

11 ameaça cia abertura de outros focos dc guerra que os di-
ploiiiafiis dn dólar procura in fazer pressa,, sôbrc <is «aliado*-,
une mantêm subjugados sob o tacãò da sua bola,

VÍAGEJI PRESIDENCIAL

l)i/ «U Mundo.» nui n sr. Benjiimiiti Vargas, irmão do'-(¦túlio, e que. acumula com essa sincciíra uma outra 11a Pre-
feitiirã (essa ignorada até então), está de malas prontas paraa Europa, onde representará em qualquer coisa o governo do
sr. João Carlos Vital. Essa via.fem vem a calhar, pois o
irmão caçula é um dos 1S0 suspeitos n0 crime do Sacopã.

DENUNCIA TARDIA

í; ainda «O Mundo» (|in* estampa em sua edição de on
tem a confirmarão de uma denúncia feita há muito tempo, e
repetidas vc/ès pelo uos.-o jornal, de que há em noss0 pais
uma recua de gcslapistas lahoues diritrindo a polícia politica
de Vargas Cita o none do Edfíànl Bundy, já de há miiit»
coqhccido dos nossos Ii-il.-i-cs comn «o técnico» da gestapo do*,
orovncadorcs de guerra, imcm-rcgado especialmente do serviço
de espionagem nn sein ria*- fnrrás anuídas c do controle do
execução das perseguições e wi-uíçõõ*** \ ilenúncia voio tflrjji'.
Ma'» optes (urde flo*'|iló nunca

V S fs A 1, T O

VOLUME I
CE$ 3,í,{i'0-

tá.
RUA 00 CARMO ÓJ3°AND.,SA1.A 1306-TEL22-.613

Agora são os plantado-
¦,/,

de aljjodã', do interior paulista
que Dêem .-¦¦¦.-.a no mundo. ri—viK.isndo os as*-'los de que
i!s'ãn sendo vítiráos pru- parte dos n-ientes dr.s firmas am"ii-
ein:'s, (jiie "o-'-ro':;in todo o mercedo exportador de ai roéfo.
E.-ses ÍT.in.TStcir". "stãt. entregues à mais desenfreada i"*mmi-
ei ao. cc"
CJ'l!Mf,'OS. v
Tôni nas 1'.;

¦ n
"'.-- '¦ 1

cria r.
a tis

sabein (|iie aigqdãn é 1
mu fase-; <W preparuçàn 1I1

•!;>r a arroba de ouro branco a 20
!'.  sine eleíi mesmos fixam.
i' ¦ -•-'> beneficiar e

ja dé 1» "vbraiío "fcohPlii.iO

: ira.
*•».**->» *fd>»,n'«r,->.«i

DIA INCORRETO
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Douro, vive sob o mais fero*
terror policial. Apozar de
«ua população essencialmente
|tciibalhadorá, policiais du dc-s'tucamcnto 

da Fabrica Nacio-
aiul dc Motores patrulham dia
.t» noilc as pequenas ruas lo.
Iizhís, prendendo e espancando
todo aquele que é encontrado

Saépols de meia noite.
Os lares silo assultados e os

seus moradores conduzidos
jpiesos e sujeitos a toda ser-
te de vexames. Há algum

[tempo, segundo fomos infor-
«nados os policiais Invadiram

Suni 

casebre) e, ali só encon-
ando uma jovem, sevicia-

jin-nu ,-tté perder os sentidos
to, cm seguida, violentaram-
t*>«. De iifidu valeram os pro
Sòsloii dos í-.ntis pais, junto à
m.régão dn Fábrica Nacional
üç Motoros, qm; lhe respondei,
jiiào poder identificar os ti-
pados." Ém tortos casebres pni-'a*, 

a terrível espectatlva dfi i

OS OPERÁRIOS I)A FÁBRICA NACIONAL DE MOTORES E A POPULAÇÃO CAMPO-NESA DA LOCALIDADE VIVEM SOB TERROR — LARES SÃO INVADIDOS E TRA-BALHADORES CAÇADOS — OPERÁRIOS SÃO FUZILADOS, MOÇAS SÃO VIOLENTA-
DAS E CRIANÇAS SEVICIADAS POR BANDIDOS A SOLDO DA F.N.M. — EN&E-NHEIROS AMERICANOS F\ZEM O LEVANTAMENTO DOS TERRENOS E PROMO- VEM A EXPULSÃO DOS LAVRADORES

Reportagem de HÉLIO BENEVOLO
Fotografias de ORLANDO MAIA

violência, Em uma (.-asa que
batemos, uma criancinha ic-
cebeu-nos chorando:

— Mamáe «poicla*. «Poícias
mamíte...

O extranho é roccbklo peiúâ
moradores de La mura o como
policial. Ao aboriiannos tun
grupo de lavradores que li-
guardavam o trem, pergunta
rupi-ncis --je já Unhamos :-n-
coniraiio o operário, E.ugônlo
Vicente Ferròlfn, que -so eii

i-on.ni loragitlo. Mesmo de-
pois de nos iclenliíicarinos, loi
a muito custo que consegui-
mos entabòlar conversação
com aqueles trabalhadores.,

CRIMINOSOS
As violências policiais «o

dirigidas pessoalmente pelo
comandante doiUéstadnmeníOj
'•in sargento Pedro de Tal,
que desempenha .ili £unçt»ps
(Io «delegado regional da r\
N. M. c Departamento de

Guerra*. Trazido pelo briga-
deiro Munis Guedes, o sar-
gento Pedro ali tem permane
cido. Praga com -s.cxcelentfi&
serviços prestados* como co-
mandante do destacamento
policial, E uma vez seguro,
chamou a si oS indivíduos Nu-
zaré e Fausto, facínoras oilia-
dos pela .população de Lama-
lão, Crimes os maio frios, ,vio
ali praticados v. acobertados
pulo sargento Pedro ou seus

auxiliares, desde que o crimi-
noso seha «compadre» seu.
Conforme apuramos em pales-
tra com operários da Fabrica
Nacional de Motores e lavra-
deres de Lamarfto e Xeré, já
sobe a 10 o número de mor-
tes ordenadas pelo surgem >
Pedro. Há alguns meses, um
lavrador foi fuzilado porque
so recusara abandonar seu rp.
çado, No dia 30 do'mês pas
sado, outro lavrador íoi es-

CIÊNCIA E VIDA

poriemies Descobertas
bre a Ulcera do Estôix ago

Quando um indivíduo apre.
«enta há. algum tempo dores
gástricas, perto das refeições,
supõe-se que é portador de
úlcera do estômago ou do duo-
flcno. Ò público acredita que
a úlcera tem sua origem nu-
Uip alimentação defeituosa
òu no abuso de especiarias,
de pimenta, de sal ou de vi-
«agre. Quanto à úlcera, é
imaginada como um abeesse,
uma espécie de furúnculo,
¦análogo uos dos tegumèntos.
Bua abertura na cavidade do
estômago provoca homotr.i
mias- (podem ser seguidas de
jnorte). Essas duas noções
mão igualmente falsas.

Embora ainda não se bai.
lha Indo a respeito desta afee-
&ão, os médicos tcliecóslova-
cos jâ esclareceram um certo
íiúméro de pontos a seu res-
peito, Nos últimos anos iu-
ínerosas descobertas foram
feitas no terreno das afècções
gástricas: e das úlceras, e de
Kenas de publicações mais ou
jQicnos longas foram consa-
gradas u essa especial idade.
Elas íoi o dr, Emilo Leciári,
|tnédico do Brno, que fez só-
Ibrc as origens da úlcera as
(descobertas mais Importantes,
Seus trabalhos neste domínio
são lão novos que suscitaram
grande interesse no mundo
inteiro —¦ como o demonstra
«i. correspondência que recebe.
. Suas experiências foram
irealizadas nã Universidade de
Brno. Outros autores tinham
[observado antes dele que as
Sulceras gastfo.-duodennis sur-
jgiam e se reproduziam após
jpètfodqs de irritação, de lor.-
ga depressão ou de angus-
tia. Tinha-se igualmente >b-
(Servado que essas úlceras
'.eram mais difíceis de curar,

se ;i causa nervosa nüo era
eliminada, Para demonstrar
e verificar experimentaimf.n-
te esta observação do prática
médica corrente, o tir. Leclen
pôs em prática um apareço
para excitar c iirovoo.tr lis-
túrbios nervosos entre os ru-
tos. Compõe-se de um peque-
no motor elétrico que põe c-m
movimento um disco provido
de numerosos contados meta-
lieps. Estes permitem estabe-
lecer periodicamente a correu-
te elétrica, quo aciona assim
uma foric campainha e acon-
de uma lâmpada dé 100
watts. Os contados são dis-
postos do forma a que possam
provocar um ou outro desses
efeitos ou os dois simultânea.
mente. Bátisado como «fan-
Usina • ou «espantalhos, na
Universidade de Berna, o apa-
icllio é colocado em uma cã-
niara escura; denominada,
desde logo, também ela, «à-
niarri de -modo . Perto do
aparelho íoi depositada uma
caixa com quatro ralos, ct»|o.s
nervos são excitados t-on-, a
ajuda da campaiuha e (Iti
lâmpada durante cinco dms
c cinco noites consecutivas.
Assim, durante cento o vinte
lioras. eom intervalos de ai-
guns segundos; a campainha
OU a lâmpada molestam <,.-
ralos. Quatro outros ralos. t!u
mesma idade o do mesmo ra-
manho que os submetidos a
experiência, o colocados em
condições normais, servem dp
testemunhas.

Pouco antes do fim cia ex
perlênciá, os oito animais re-
eebem, com intervalos de uma
hora, quatro injeções de his•amina cada um. Sabe-se q"ir
grandes quantidades de his
tamina podem provocar entre
os ratos lesões da mucosa gás-

Irtca c mosriio úlceras. fo
dos os ratos foram, em segui;
(ia, sacrificados peio éter. A
autópsia revelou este fato no
lável: todos os ratos submo-
tidos à exciiação uprosciua
vam úlceras, muitas vezes
acompanhadas ue lieinònu-
gias, enquanto os outros não
as apresentayum.

Otifros ensaios foram teu-
tados, a fim de mostrai- quje o
icsultado se devia á excita
Cão nervosa. Os raios submi!
tidos á excitação receberam
injeções de bromurò de luntí-
nal e de morfina, produtos in-
séilRbiiizaiités da cortei. .-¦¦
rebral. Nesse caso, não se
produzia a úlcera. ' Isso de-
monstra que a excitação dos
órgãos dos sentidos pelo som
e a luz linha uma forte e in-
contestável influência sôbrc a
gôrjese das úlceras gástricas.

Quando esta, excitação tem
süa intensidade reduzida por
produtos que neutralizam a
influencia dn excitação sob:-.1
o psiquismo, as úlceras não
se formam. Essas experiências
sobre animais demonstraram
a hipótese nascida tia práti.
ca médica, segundo a qual as
úlceras tém sua origem cm

MICHEL E. BIEDRON
um estado de depressão mo-
ral prolongado ou de desequi-
líliriu nervoso.

Que se pode concluir com
relação ao homem? Pouco
mais ou menos isto:

Kntre os quo sofrem eons
tantemente uxciíações dos
órgãos dos sentidos ou que se
mostram particularmente sen-
siveis a essas excitações (os
que se Irritam, que se cuco-
lerizam facilmente ou que ex
plodem por ninharias), pro-
duz-se a cada excitação da
cortex cerebral uma iiisi-fiei-
éncia de irrigação -sanguinea
tia parede gáítricn. Isto em
corisequôiic a du fsío at que
quando da irritação ou do
ãcéíso de cólera a c-intração
cios vasos g istricos suprime
duran,o ai^uns -..isiantes a
chegada do sj.ntjue fresco á
parede, pr'vand--;-a a:-.sinl de! formação das úlceras
suas substâncias nutviti as. í tomago. Um sábio
K então

gstrica, A u;5o (? mínima,
Mas os pequenos rcgat'-s for-
mam os grandes rios lstc
também é verdade para a úl-
cera. Cem acessos de cólera
não significam ainda grande
coisas som dúvida, mas mi-
lhares e miiharjs de eteita
ções psíquicas terminarão por
agir tão fortem-jnte sobre a
mucosa que uma útcérá pode
sa formar, e que cj,uer dizer
que um ponto Iraco da parede
foi atacado pelo ácido cloridri-
co do suco gástrico

As experiências de Loçian
com seu espantalho, frazem
a prova da. influência o'a ati-
vitladp mentr,] sobre a função
gástrica. Ouir-s infiuciicit-s
w ex'»?e i l> no^ r, verda-
de, nvvs .-[ia coisa tstá de-
mòhsttrada: o psiquismo tem
uma influência daqislva na

do es-
não se

que o suco gástrico| contenta com -.mia experiência
pode atacar, corroer icttosi realiza centenas. O dr. Leeian
pontos da parede fi ovidon-j confiou o ostuío desses lèrió-te quo cada exciM-ão partlcu-j menos a seu filho, Emilelar náo age une liat.itnenie ei Leeian, e u seu assistem"fortemente sobre a mucosa Luior Vacck, quo, com gran-de entusiasmo c'entifico, prós.
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GUERRA E PAZ

FACULDADE DE DIREITO
BE NITEROJ
PUP ~. Realizou-se no dia

Í8 ultimo, sob a presidência
do acadêmico Odovaltlo Vas-
quês, a primeira reunião des-
te ano da Frente Unlversita-'ria Progressista. Entre outras
coisas, tratou-se da formação
da chapa para us eleições da
nova diretoria da FUP, a se-
tem realizadas ainda este
tués. Ficou também .acertado
que as reuniões ordinárias se
realizarão Iodas as sextas fci-
iáu, às 19 horas,
FACULDADE DE
CIÊNCIAS MÉDICAS

DA ¦— O presidente tio Di-
relorio Acadêmico convoca os
membros do Conselho de Re-
presentantes para uma reu-
uião hoje, ás 19,30 horas na
sede da UME, para a continu-
ação da discussão dos estatu-
tos.

Amanhã haverá nmu rcu«
nino da diretoria do DA,
«DIA DO CONTABIUSTA).

Realiza-se hoje » lesta co-
mwmoraüva tio «Dia do Con-
tabilista». A solenidade terá
lugar, ás 20,30 lioras, no sa-
lão Nobre do Sindicato dos

NASCIMENTOS
O MARIA APARECIDA, íi-
lha do jornalista Mario Gal-
vão de Lira o da sra. Maria
dat Mercês Aguiar de Lira.
O CARLOS ALBERTO, fi
lho do casal Armando Orsino
0 Miracy Magalhães Orsini.
ENFERMOS

Após .ser submetido á inter-
vençio cirúrgica, acha-se re-
colhido à sua residência o

i jornalista Léo de Sá Osório
do Conselho Administrativo
da ABI.
EXPOSIÇÕES
O No Museu Nacional de
Belas Artes, exposição do ar«
íista Henrique B, Oswald,
© Está franqueada ao pú-blico, no Museu Nacional de
Belas Artes, a exposição de
pintura do artista Silvio Pli-i.

Confábilistas do Rio de .lanei-
ro, ã rua Buenos Aires, 2í53,
constando de duas partes;

1) Conferência do dr, Edu-
ariío Lopes Rodrigues, pro-
lessoi- da Faculdade Nacional
de Ciências Econômicas, sobre
o tema «As Contabilidade e
o nosso Desenvolvimento Eco-
mímico.?.-

2) Uma hora dt: arte.
FACULDADE NACIONAL

¦ DE DIREITO
CACO —- Realizam-se hoje

as !15 horas, as eleições pa-ra nova diretoria do Centro
Acadêmico Cândido de Olivei-
ra e Conselho do Reprcsontan-
tes.
NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

PARIS — As associações de•estudantes francesas apoiam
a resolução do Conselho da
UNEF, contra a ameaça gover-
namental de aumentar páradois anos a duração do servi-
ço militar e modificar os atuai
regulamentos que permitiam I
aos estudantes adiar seu ser-'
viço militar. Neste sentido di-
rigiram-se à UNEF c ao Par-
lamento os estudantes da Fa-
culdade de Ciências dc Mar-
selha, a Associação Geral de
Estudantes de Poitiers, queconta com 1.700 membros, c
os \ estudantes em letras de
Aix-en-Provence.

MÉXICO — A Confederação
de Jovens Mexicanos, organi-
zação filiada à União Inter-
nacional de Estudantes, cri-
ticou vivamente a recente
conferência de Edinburgo, quetentou estabelecer um orga-
nismo internacional divisio-
nista. Disse a CJM: «Os estu-
dantes mexicanos amámos a
paz mundial e desejamos a
unidade de todos os estudam
tes por uma vida melhor e
melhores coondições de estu-
do para todos, Permanecemos
fieis às tradições de amizade
e de solidariedade forjadas
pelos próprios estudantes. Per-
manecemos fieis à UIE e nos
opomos a todos os planoa dl-
visionistag que sé realizam
nos momentos atuais». A CJM
condenou também -a atitude
de certos dirigentes da-UNE
brasileira participantes da,
conferência dc Edimhurgo.

«iScníiiiios soprar csít r-.ii-
to qiicula qm bc»\ conheci -
mos e que uniinciu ti ainetiçu
du, liiiipt.filaãe. A Rússia so-
riclitut joga uma pürltãa ¦
nmu upenas, a. da dominu
Ção. . . í/o.s- rollqitistililori .
sublevddqs pelu ambição th
ilomiiiiir ao mesmo tempo
qtu: pela vontade ih. impor
sen, sombrio evangelho...

li' liecessário que o esforço
ila velha Europa c o da Ame-
rica .ve conjuguem... O pó-
vo alemão deve poder fazei'
parlo tio t/ritpo ocidental;
èle precisa dr. uma saitla, mn
papel, uma esperança...:..

General Charles Do Ganlk:
(Discurso du Marselha e

Compíégne).

«A ccopsraçõo é completo-
mente possível e desejável
entre sistemas econômicos
diferentes. E' o desejo do pc-vo soviético e do Partido
Bolchevique que aprova es-te desejo.
Cada povo mantém o sis-

tema que deseja. Que o sis-
tema dos Estados Unidos
seja bom ou mau, é ao po«vo americano que cabe de-
cidir. A cooperação não exi-
ffe que os povos tenham omesmo sistema. E' predsorespeitar os sistemas apro-
vados pelos povos. Somente
com esta condição é possl-vel cooperar. Quanto o sa-
ber qual o melhor Slsteme,
Isto a historia mostrará.».

Stálin
(Conversação com Stassen,
do Partido Republicano dos
Estados Unidos)

seguem as expèiiôneias, íso
fim de lí)3t> os dois jovensc- blns ul „ .,., ,.n, tn-n.i ela.
pa através da qual confirmam
definitivamente -ert&s jiípd-teses anteriores, destruindo ra
dicalmnte out.r.is que1 pareci-am exatas até então.

Ao lc» esí..is ,.:t|jas. (is ppS-¦soas sãs, corno as doentes, in-
Ktgarão: que fazer?

Dó quo ficou exposto pode-st tirar as conclusões seguin-'cs:
Os que são levados a viver

em um meio nocivo ào equUí-bio nervoso (local de trabalho
ruidoso, cóntácto coni 0 públi-co. nas òsfaeõcs. estradas dp
ferro, efc.J deverão aplicar
sua vontade para guardar seu
sangue frio. Toda irritação
não faz senão favorecer a pro-'fhição duma úicerá.

Os qtie vivem em meio noci-
vo pára seu equilíbrio nervoso
deverão se doitar uma hora
mais^ cedo porquê, conclui-se
das últimas pesquízàs, 0 sono
Protoje eficazmente contra à
formação de úlceras. Isso ia-
ra os sãos. Os que aaresen-
taram já indícios de afeeções
gástricas (dores, vômitos após
as refeições), deverão cônsul-
tar um médico. Estes tratam
hoje muito mais pelo repouso,
a psicotèrapia e o sono que
pejo regime. Pode-se ir mes-
mo até períodos de vinte ho-
ras de sono por dia.

faqueado, quando,, bçbeia em
companhia de alguns cole-
gas. O criminoso para não
ser preso, teve de pagar 200
cruzeiros ao sargento Pedro,
300 a um tira do Hospital Ge-
túlio Vargas e 700 a vitima.

Na Fabrica Nacional dc Mo
tores reina também o mais
brutal terror. As cadeias vi-
vem repletas é ali nem mes-
mo as familias das vitimas
têm permissão de se aproxi-
mar. Tempos atrás, segundo
afirmações de trabalhadore.-i
daquela' Fabrica, dois oporá-
rios da Secção de Transporte
foram fuzilados em pleno res-
laurante, por terem protesta-
do contra a péssima .comida
ali servida.

PERSEGUIDOS OS
LAVRADORES

Mas não. é só. Medidas as
mais revoltantes vém .sendo
aplicadas contra os lavradores
de Lamarão, visando sua ex-
pulsão do lugar. Dc vez em
quando são intimados «po»
ordem do sargento Pedro» a
pagar uma nova «.taxa* ou«indenizacfiq», quusi sempre
superior a mil cruzeiros. A
mais recente medida dessa
natureza foi a criação jjcío
mesmo sargento de uma «ta-
xa de terreno», que importa
em 1.200 cruzeiros por alquei-
re de torra. O prazo para o
pagamento foi de duas se-
manas.

Situado a 10 minutos da F.
N. M., Lamarão foi escolhido
pela direção da mesma para
residência dos trabalhadores
vindos do interior do Pais.
Têm de trabalhar na lavoura,
mesmo sendo operários tia Fa-
lírica. Para isso, são registra-
dos como lavradores e admi-
tidos na condição de dar ter-
ça parte de suas colheitas à
Fábrica, em troca de sêmen-
les, mudas o ferramentas a-
nricolas. Nada, porem, é for-
uecido e os trabalhadores ain-
da são Intimados, sob pena de
serem «consumidos», a entre-
gar SOc;. de suas colheitas.
AMEAÇADO O LAVRADOR

Citumos o seguinte caso do
lavrador Antônio Medeiros, en-
tro vários outros. Narrado
pela própria vítima, essa his-
tória ilustra bem a situação em
que vivem as famílias campo-
nesas de Lamarão. Admitido
nas condições exigidas pela Fá-
brica, foi mais tarde abando-
nado o ainda teve sua colheita
embargada. Os prejuizou fo-
iam totais. Em seguida foi in-
tonado d comparecer ao gabi-
nete do sargento Pedro, que,
depois dn procurar intimidá-lo
com violências, avisou-o do que
deveria abandonar Lamarão
dentro de .18 horas, Como não
atendesse a ordem do sárgen-
to, sua casa foi incendiada o
seus bens confiscados.

— Hotui advogado ~ disse.
Não alimento esperança de ga-
nliar, mas não recuarei. Dc-
feniiqrei minha família o meu
lar até a morte.
FORAGIDO

O TRABALHADOR
Há mais ainda. Em um cli-

ma de insegurança e arbitra-
riedades, os trabalhadores de
Lamarão preferem embrenhar-
se na mata e ali viverem fora-
gidos a ter quo procurar >rjus-
tiçai. das autoridades da F. X.
íí» Alguns foram queixar-se à
diretoria da mesma, y ali vo-
rificaram a criminosa conivôn-
cia desla com os policiais. O
«isu do trabalhador Éügénio
Vicente _ Ferreira, por exemplo,
pela frieza e impunidade com
c|ue tem sido praticado abalou
profundamente aquela pòpúla-
çao camponesa. Eugênio e" que-rido e respeitado entre os mo-rüdores, que, -conforme afirma-
faiit à reportagem, vêem nele
fiel amigo b companheiro dc-
diearto. Quem nos conta é sua
própria filha, Joveíiria Vicente
VeloEo. Entrou, há dois anos,
para a Fábrica Nacional deMotores, como operário. Maistarde a dirétíMa tia mesma lheordenou qüé construísse
Lamarão uma casa paradir com n família

¦ /

, mim ?w i :¦.? Ipip
%$Ê£mtM «* Sim- \WM<{
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depois de contar no
que c vitima seu pai,mostra o filho o afirma: — «Essas crianças não podem viver— com f0mc.,, ,,_ .,.

A (.[IUA do Eugênio Vicente Fcrrcirt
t\ I ILI IM repórter as perseguições do

Fábrica lho pagaria a mão dc
obra. Nada recebendo, o tra-
balliíidor procurou o secretário
do Vargas, em Petrópolis, e
lhe foi prometida «imediata»
solução, Os dias se passaram,
e Eugênio voltou a reclamar à
direção da Fábrica o pagatnen-
to prometido, sehrJo-lhe, então,
doados "í alqueires de terras
para o «cultivo de pagamento».
Logo após e sem aviso, teve
seus bens confiscados e seus
roçados transformados em pas-Io dos bois pertencente-; à Fá-
brica. Intimado a comparecer
à presença do sargento Pdroo,
Eugênio reçeioú alguma cilada.
Des-dc então vive caçado pela
polícia, que ronda dia c noite
sua casa. Na semana passadaveio à noite ver a família.
Descoberto foi cercado
dc refugiar-se no inato.
TARADOS

Sua. família c vitima de
constantes ameaças o vexames
da policia, .iu,.- pensa ser o seu
paradeiro do conhecimento de
algum parente. Temendo maio-
res represálias, o trabalhador'
botou sua esposa em casa deum amigo cm Marechal Her-
mes. »\To diu ;i a0 corrente, asra. Btirides Santos, residente
em casa de Eugênio deu à luzuma criança. N'0 instante do
parto, os policiais invadiram acasa, espancaram as crianças oIndo depredaram. Eugqnio Vi-conte Ferreira tem 7 filhos pe-
quenos e 10 netos que também
sustenta, alem da esposa o ir-más. Todas essas pessoas soacham na mismu, passando fo-1me, socorridas pelos. vizinlíos .
0 DEDO IANQUE

Por outro lado, fato da maior
gravidade vem do ser revelado
a reportagem pelos moradores!
da Lamarão. Ê que, enquanto1
ali so processa uma onda deviolências o terror, engenheiros

americanos têm ( percorrido i
locai e feito vários levantamen-
tos dos terrenos, numa acin-
tosa afronta àquelas popula-
ções trabalhadoras. Nu- sema-
ua passada, quatro desses en-
genheiros fizeram medições do
local que serve de parada de

Jyèiís. Segundo afirmações dc
moradores que presenciaram
aos trabalhos, os técnicos ves-
tiam calças e blusões caquis c
goríos do Exército dos Estados
Unidos.

Depois de se instalarem iu
F. N, M. os ianques, sempre
contando com u,.. inteira subser-
yieneiá do governo dc Vargas
invadem agora os terrenos lo-
cais, dali expulsando os lavra-
dores, o quo vem contribuindo

teve iwra acirrar o ódio c a vonta-
de dc lutar dos camponeses du
região.

fíAiíETA SINDICAL está
publicando as Instruções pa-ra as Eleições " Síndicas! —Portaria n. 48, de 8 de abrilde l!)o2,

Prociirem-iia nas princi-Pais bancas da jornais ouem sua sede: rua Evaristo
da Veiga, 16 —'sali
— nesta Capital,

Ia, BOÜ-A
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TRABALHADORES
Não se deixem explorni-façam seus óculos àrl,í!A^.C°UCeÍ^°« »«ÓTICA WILSON -Apresentando este anua.cio V. S. gosará u/ndesconto de 20% -

UJ 5RAVAGISTÁS
ASGUERRAS

A guerra
balhadores

em
rosi-

 e um roça-do «para cultivar do
Quando terminasse

para os Ira-
ignlfica mais

fonie, mais terror e mais c"x-
ploragão. Durante a última
guerra, por exemplo, emtodas as empresai? têxteis
foram afixados avisos, cha-
mando a atenção dos traba.
ihãdor

nicia^¦'.
o serviço a I

WÈÈÊÈÈsÊk&U WÊ£&WtèSfâàfât&m^mmmmmmmm^ÈianiMàãanLui,««¦„—.. 
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oms piu-u o fato (le quc- estabelecimento fora con-
siderado dé interesse militar
e que o.s operários entavani
sujeitos, caso transgredissem
as ordens dos patrões, a se.rem processados como trai-'dores por um Tribunal M.U-tar. A greve tornou-se orlme contra o Estado; os tra-bollios extraordinários
obrigatórios, inclusive
mulheres o menore
dos ii dobrai-

eram
para

força-
o serviço n(6

de madrugada. Os operários
qne faltavam eram conside-«ados desertores. Mão eraPermitido ao operário mudarde emprego, de residência oucasar-se sem aiitorizafiao dos
patrões, etc.

REUNIÃO DE
T^OUPEIROS

Hojo, ds Í8.30 horas, téra'ugar na sede do Movimento
Carioca Pela Paz uma reu-niao de todos os tesoureiros,"¦ Conselhos de Paz. Em fa.da importância da reu-¦nao,-:a tesouraria do MCPPsolícita que nenhum dos Con-«ey.0B doixe de mandar seurepresentante.

de
co

8 DE MAIO - Cobertura das Cotas
P Movimento Carioca Pela

Faz. tem sedo à Av, Rio
Branco, 14 . 5.» andar.' Essa,
sem dúvida, é uma informa.

Çáo para os que ainda náo
tiveram oportunidade de vi-
sitar aquela entidade, onde
diariamente se reúnem de.

•enas „ dezenas de ,,,11-11(1,1.rios da paz, discutindo; tra-
çando planos dc coleta defirmas, entregando o melhor
de seus esforços na suprema
luta em defesa, dos povos.
Ontem, ouvimos alguns dos
representantes de Conselhos

UMA INOCENTE
VÍTIMA DA GUERRA

GUERRA É MORTE u»Tnt «»»«v«»«e ™nça*- d° aol^s • Stá. ^eente criança J^ZXS, l^^S^^kS&Ú ^Wem que viajava pela costa brasileira, vindo p sèuZpodaZ SRm M%& TZT*

cinco grandes potências, para evitar que cenas como esta\ ,w»

Folhinha'do Movimento Ceuíoca ^ Pa?,

A B I I• ;L
TOTál, BE ASSifíATÜBAS Hi:COT,lllPO A$t<

o uia •:-.'. . 1-1II.Ü7.

Io Grupo
c. r
c. r
C. 1"

DO MEIE1I 
DE PIEDADE ".'..'.'..'.
DA II.HA "j;*
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C. P. DOS SBRYIDOBES SÜBMCOS'"
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de Paz, que foram encontra-
dos no M.C.P.P. Todcom visível entusiasmo, fa.ziam questão de se referirtundanientalmeiue, ao 8 dêAlam próximo, dia da vitóriados povos sobre o nazismo o
que, em nosso pais, será co-memorado com a coWtüra
da cota de cinco milhões de«¦irmãs por um Pacto de Pàientro as cinco grandes potèu.cias. o importante é que ó«fcprwentaates dos Conselho-
garaiuetn, diante dbf^ãlretd.
tes. do Movimeiitó ô da nossareportagem, que ?,§,-, d4jj.ân.do de cumprir essí: táréfadshonra que lhes é ôOnflàdl

Os representantes dca Con.selhos dc Páz do Mever Pie.dade, Ilha. do t.o.Wnílíio-.
Sertão Carioca, do» Jorn-».listas, da Light, ciou Sea-lrtcres Públicos e do Rh!*,?...
ja falam alto. pois sobrlrs:,
suas cotas e pfetenil«ni si-cançar, multoB (ia!*n -jíi/k,
nn final.

Os Conselhos imm *u*.
zados, que sào cm p«»vmo«i;.-tes ao quarto agrupo àt. tiw
laçâo, estào disp^tôi. •».
tretanto, a dar iimi gnisM«virada», e seu» r«pr«»»«nua.
tes estão elaborando pianos
para o próximo Doaslne* m
Paz, quando ts.it/ .-.»*« ,-
possivel pat-n ou- >.,.:\, ,,,-.
sos. t (-h«s»i

*lif.*.í*<U»t.
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indomável Resistência dos
Estudantes da Venezuela
CARACAS, abril (De Her-1 cento das classes que deve dl-nando Martinez) — A carta de | tar em um ano letivo, salvo os"""'" cagog 

^ Jjcença> J^J g^
Este Conselho de Reforma

— instrumento da Junta do
Governo para submeter a uni
versidade à sua vontade —
completou suas violências e
arbitrariedades com as decl-
soes de 30 de janeiro último
visando « a normalização da
vida universitária» (sicltex-
pulsão dos 9 presidentes de
Centros Universitários - por 3
anos e expulsão de outros
128 estudantes por um ano,
«sem prejuizo que lhes seja
aplicada esta sanção até por3 anos se incorrerem om no-
vos fatos»... (art. 2); sus-
pressão da representação es-
tudantll em todos os orga-
nismos universitários: proibi-
ção aos professores de renun-
ciar ou afastar-se de suas cá-
tedras enquanto não se no-
meie um substituto.

Uma onda de protestos le-
vantou-ss imediatamente porlodo 0 p;iís. Os estudantes não
aceitaram as imposições do
governo c continuam sua lu.
ta apoiados por todo o povo.Elos não voltarão às aulas
antes de ver concretizadas
suas aspirações. Esta luta só
podo terminar com a vitoria
dos estudantes e do povo ve-
neztielano,

Em todo o mundo extenue-
se o movimento de solidar!-)-
dade aos estudantes e prof es-;
sores venezuelanos. Em Cuba jMéxico e outros paises houve jcomícios e protestos. O Con-]
gresso da Federação de Estu-'
dantes de Panamá votou uma
moção de solidariedade aos
estudantes da Venezuela «em
sua luta contra a ditadura da
Junta Militar que calcou aos
pós a autonomia da Univer-
sidade de Caracas» («Voz Uni-
veísltarià», novembro de
1951).

protesto do corpo docente da
Universidade — a que aludi-
mos na correspondência ante-
riòr — desencadeou uma on-
da de violências por parte da
Junta Militar. Ao lado dos es-
ludantes, foram presos e tor-
furados ou desterrados mui-
los professores. Entre os pre-?
«os se encontram Rafael Pi-
zani, professor de direito e ex-
reitor da Universidade Cen-
trai; Humberto Garcia Aro-
cha, professor de medicina e
ex-ministro de Instrução Pu-
blien; Luiz Manuel Penalver,
professor de medicina, depu-
tudo e vice-reitor da Universi-
sade Central; Focion Febres
Cordero, professor de odonto-
logia; Francisco Urbina, de-
nano da Faculdade de Veteri-
naria; J. M. Bianco. decano
da Faculdade de Farmácia;
J. M. Siso Martinez, professor
de jornalismo; Andrade Del-
t?ado, de direito; Raitf Ofirras-
quero, dc veterinária; Carlos
JYIoráles, professor de direito
o ex-cahncoler da Republica:
Eduardo Arroyp Lariiedá, ex-
delegado da Venezuela na
ONU e professor dc literatura;
Milton Provenzal Heredia, ei-
ent.ista; Alfredo Tarre Murzi,
deputado c professor univer-
Bltarloj Humberto Rivas Mi-
jnres, secretario da Escola Na-
cional de Jornalismo, e ainda
os professores Júlio Urbina,
Ruben Cordoba, Elpidio Fran-
co, Jesus Norin, José Saa Za-
mora e Modesto Totosaut.

Moveu-sp feroz perseguição
contra os dirigentes da «Fede-
ração de Estudantes da Vene-
zuela» e especialmente con-
tra os da Federação de Cen-
tros Universitários, assinala-
dos como responsáveis pela
greve geral.

Mais de cem estudantes fo-
ram presos e alguns deles en-
vlados ao campo de concen-
tração de Guasimá. Entre os
detidos se encontram Eduar
do CoD, dirigente dos estu-

ci2d°es.d m1"SogistaPsü' REPRESSÃO MILITARISTAS NOS ESTADOS
bioquímicos e médicos parti- UNIDOS E SUPRESSÃO I>0 DIREITO DE

UaTivfdTde/tses SS HY?E. F^QUISf CIENTIFICA.-.«SÁBIOS»
têm plena consciência do carater criminoso de sua ativi-
dade «cientificas». Têm plenaconsciência... e continuam em
seu nefando trabalho. Theo-
dore Rosbery, conhecido apo-
logista da arma bacteriológi-
ca e ativo participante cia
preparação da guerra bacte-
riológica, recentemente no-meado professor da Universi-dade de Washington, com ex-rranho cinismo, destituido de
qualquer pejo e. consciência,
caracteriza da seguinte ma-neira a sua própria «ativida-
de cientifica» e:a «atividade»
dos seus colegas no mesmosetor: «Se quisermos compre-
ender a arma bacteriológica
devemos, falando figurada-mento, nos colocar de cabeça
para baixo... a i,rma bacte-riológica é uma ciência de
pernas para o ar, uma desfi-
pração dc sim natureza. Es-tudamqs normalmenle a do-cnça com o objetivo de evi-tá-ia ou curá-la.' 15' a bacte-riologia normal, em sua posi-Ção habitual. A arma bacte-riológica í destinada a pro-vocar a doença., .t..

William Fort, famigerado
-pregador americano do cani-

COM MENTALIDADE DE EANDIDOS, A
SERVIÇO DA GUERRA BACTERIOLÓGICA

Conclusão do artigo de B. E. BYKOVSKI,
doutor em Ciências filosóficas

baiismo, censura a medicina ('o capital'. Somente num re-
pelo fato de que em virtude
dos êxitos que tem alcançado,
«a febre amarela se acha
inteiramente liquidada, em
muitas regiões diminuiu con-
sideravelmente o número de
vitimas da malária, a varíola
desaparece... diminuiu con-
sideravelmente a quantidade
de doenças-do estômago que
antes limitavam, da maneira
mais eficaz, o aumento da
população...» Esse partidário
da medicina «às avessas» se
mostra indignado pelo fato de
que os médicos americanos,
segundo uma velha tradição,
«estão convencidos do que o
seu dever é manter vivos o
número maior possível de pes-sõasi.

O monstruoso regime impe-
rialista que nutro um prpfuri-
do ódio ao homem colocou «do
pernas para o an- toda a vida
social, desfigurando todas as
formas de existência
consciência social nos paises

ENTRAM EM FASE
Perigosa as Negociações

Em Pan Mun Jom
Os norte-americanos violam novamente a zona. ¦ nautra das conversações de trégua —

MUSAN, 24 (INS) — A ra-
dio de Pequim informou que

Gomez, Isabel Carmont. Hugo
Guillên, Débora Gabaltlon e
muitos outros,

Mas o governa não se con-
5entou com essas violências
cjuis ir mais Ioniza no esmn-
gamento de toda a ilictnidade
da Universidade. Para esse
fim criou um Cons?lho dt? Re-
forma com funções de Tribu-
nal Disciplinar e com poderes
para «dirigir, coordenar e vi-
giar o ensino, a posquiza e
todas as demais atividades
universitárias:*; «criar, modl-
ficar, refundir o suprimir Fa-
i'tildades4 Escolas, Institutos
universitários» Cart. <1); desli-
(uir qualquer membro do cor.
Ijo docente «por haver deixado
de concorrer a mais de 15 por

as negociações sobre o armis-
( ticio na Coréia «entraram

numa fase perigosa*.

aia
S é

ROCQUENCOURT, França,
24 — (INS) ~ O general Ei-
scnrwwer regressou hoje ao
seu QG depois dc ter lutado
com uma lníecção na gargan-
ta e anunciou um plano re-
visado que tem para sua6 vi-
•dtas de despedidas.

A Federação de Estudantes
Universitários do Equador for-
mulou este protesto: «Todo ei-
dadão consciente dos mais
elementares princípios domo-
craticos deve condenar a ati-
tude do governo ditatorial em
face das justas e respeitáveis
reivindicações dos estudantes
de Caracas — aspirações que
são também a de todos os
homens livres de Venezuela I
no atual periodo de uma di-
tadura infame*.

Os Parlamentos cio Panamá
Chile, Uruguai, Cuba, Kqua-
dor e outros paises votaram
moções de protesto, exigindo
a liberdade dos presos politi.
cos da Venezuela. A União
Internacional de Estudantes,
por meio de seu Secretariado,
manifestou sua solidariedade
nos estudantes c protestou an-
to o governo do BàSs. A União
de Estudantes dc Tchecòslo-
vaquiá enviou protestos exi
gindo que as reivindicações
dos estudantes sejam atendi-
das.

A Federação Pan-Chilena
dos Estudantes dirigiu a se-
guinte mensagem aos homens
da Junta Militar: «Em nome
dos estudantes chilenos pro-
testamos contra vossas medi-
das sanguinárias, em virtude
das quais a Universidade
Central, de Caracas foi fecha-
da e seus estudantes persegui
dos e condenados. Os estu-
dantes chilenos' apoiam to-
talmente a luta legitima dos
estudantes de Venezuela em
defesa de seus direitos. Exi-
gimos a cessação imediata
desses atos fascistas».

Acrescentou que «a situa-
ção é devida à evidente con-
firmaçãò de quo os norte-ame-
ricanos pretendem reter um
considerável numero de prisi-oneiros de guerra chineses e
norte coreanos.

Aemissora também aludiu
às pmvas atômicas rèallsadàs
terça feira no Estádio de .Ve-
vada.

Enquanto isto, os negocían-
dores parecem continuar com
o mesmo impasse em Pan
as condições que devériàrn
prevalecer durante o armi.s-!
ticio e somente as discussões
sobre ;i troca dc prisioneiros
quo se realisam c;.i sessões
secretas parecem progredir.

A emissora de Pecfúim disse jqua as negociações sobre os
prisioneiros dc guerra chegou
a uma etapa delicada.

Na transmissão de hoje, a
InformaçãB foi devida a A-
lan ¦yVihningten, 

correspon-
dente tio jornal ¦ ¦ Daily Wor-
ker» de Londres.

Anteriormente o correspon'-
dente australiano Wilfrcd
Burchett num despacho parao jornal ri- Paris, «Co Soir>.
informa que «surgiram serias
dificuldades» nas negociações
de trégua.

Numa segunda transmissão
j a radio de Pequim acusou o

comando da ONU de inova-
mente ter quebrado o cònve-
nio sobre o segredo em tomo

das sessões a respeito dos pri-sloneiros militares.
A emissora salientou queum serviço de imprensa dos

Estados Unidos (não o INS)
dera ft publicidade a lista dos
prisioneiros apresentada sa-
bado ultimo pelas parles nas
discussões. .

Vários projeteis americanos
explodiram nas proximidades
(V Pan Mum Jom estreme-
cendo a tenda ontiv se reali-
sam a.s discussões e interrpm-
pondo a tradução quo fazia
um membro do pessoal liga-
do à deelgação sino-coroána;

gime dessa espécie é que se
torna .possível a existência de
uma ciência anormal, anti-na-
tural e de údio à humanida-
de cujos servidores são os Ros-
bery, os Fort é seus seqüazes.

Cresce _ invencivelmente en-
tre todos" os povtjs do mundo

protesto contra os crimes, de
guerra organizados pelos mo-
nopolistas americanos, au-
menta o ódio contra as aves
de rapina armadas de bombas
atômicas e de bacilos da pes-
le, o ódio contra os agresso-
res que ameaçam a paz do
mundo.

O desejo ile paz se mani-
festa de maneira cada vez
mais evidente e firme entre
os trabalhadores e os repre-
sentant.es honestos da Inte-
lectualidade da própria Amé-
rica, apesar de todos os obs-

óculos.
E' difícil aos mercenários

tle Wall Street convencer' de-
zjjnas tle milhares do medi-
cos de que o zelo pela vida
e pela saúde dos Jndlvfduos
não é de Forma alguma o seu
dever principal. E' difícil con-
vencer milhares dc micróbio-
logistas de que o objetivo bá-
sico de sua ciência é prepa-
rar meios de destruir os ho-
mens em massa. Os sábios
de vanguarda dos E.U.A. em
conjunto com os sábios de ou-
tros países protestam com fre-
qüência e energia crescentes
contra a transformação da
ciência em instrumento de
morte. Milhares de sábios,
módicos e pedagogos avança-
dos Colocaram as suas assi-
náturas ao Apelo de Estocol-
rno pela interdição e abolição
da arma atômica. A fascisti-
/ação das escolas superiores
que se manifesta, em parti-
cular, ná exigência imposta a
todos os sábios para que as-
sinem o chamado «juramento
de lealdade» provocou uma
onda de protestos numa sé-
rie tle universidades.

O descontentamento com a
política de desencadeamento
de uma nova guerra mundial
e com a violência do prò.oa-

# ¥ * * ¥ Jf yjf. ¦ Jf- JJt- - _$, Jjt, if.

Nota Internacional
A Viagem do Sr. Mason

Â Moscou
O SP. Paul Mason, um dos principais assessores do Mi-

«Sstério do Exterior da Grã Bretanha, partiu subitamente
para a União Soviética. A imprensa inglesa está fazendo
especulações em torno dessa viagem., Um dos pretextos ale-
gado» para a ida do sr. Paul Mason a Moscou foi 0 de
realizar uma viagem do rotina a uma embaixada qualquersob sua jurisdição. E&sa inspeção de rotina casualmente eo--;meça pela embaixada inglesa na URSS... .

Alguns jornais vêem uma coincidência na viagem do
ar. Mason com Trecentes declarações de Churchill sobre a
conveniência do governo inglês realizar conversações visan-
do abrandar a tensão entre o Ocidente e o Oriento. Ao
mesmo tempo a viagem se segue à Conferência Econômica
de Moscou, durante a tfual os representantes ingleses fir-
maram grandes contratos de intercâmbio com a União So-
viética e países de democracia popular e principalmente com
a China.

De há muito, forças realmente democráticas da Inglsi-
terra trabalham no aentido de uma melhora das relações
anglo-soviéticas, principalmente na base da intensificação
do intercâmbio de mercadorias, Nesse, sentido a Sociedade
em prol da Amizad- Ahglo-Soviéticá realiza ura sério tra-
tialho. Periodicamente, delegações do operários, estiidantes,
intelectuais o artistas ingleses percorrem a União Sovié-
lica «o misBfio de cordialidade, Essas visitas são retribui-
das através dc organizações soviéticas tio operários, estu-
dantes ou artistas que mandam embaixadas à Inglaterra,

Em contraposição a essa tendência natural de àproxi-
maçãa entre dois paises cujo intercâmbio vem sendo reali-
zade eom vantagem para ambas as partes durante séculos,
erguem-se oa que na Inglaterra fazem servilmente a poli-
tiea de guerra que corresponde aos interesses" restritos da
trastes s monopólios ingleses e norte-americanos, Mas, esse
movimente está em desacordo com a própria tradição do
comércio europeu, que desde sua origem -sempre se baseou
na troca de mercadorias entre os países do Ocidente c do
Oriente, os qu?\is representam economias que se completam,

Mas a própria politica americana baseada fundamen-
talmente na dominação tio mundo, levou os países da órbi-

_ de;WaU Street, a começar pela Inglaterra, a urna situa-
çao difícil, resultante em grande parte da escassez de dó-
|nres- Jogando com os efeitos dessa escassez eni aeu própriobenefício, os americanos apertam as algemas tio pulso dos
países marshàlizndos, desprezando •"'« regras do comércio
cm ígualdado de condições.

Nao .te pode advinhar os verdadeiros objetivos da via-
gem ih sr. Paul Mason a Moscou.-Mas a verdade é quoessa viagem'se verifica num momento em qus os fatos de-
monstram mais «ma vez que o comércio üvrê e norma! sntre
a Inglaterra e_a União Soviética trará enormes bençfícios03"L.a '""ustria e o comírcio britânicos, t>oIs o mercadosoviético, em constante desenvolvimento, tem capacidade
oara absorver vastas quantidades de mercadorias inglesas,
ao mesmo tempo que a indústria t a agricultura soviéticaseetfio em condições de Biiprir a Inslítterra com uma sério dc
mercadorias de que os ingleses òécessHám.

O NUMERO DE DESBM-
PREGADOS na Inglaterra ai-
cançou seu nivel mais eleva-
do em dez anos — segundo
informação oficial de Londres
— não obstante haver 250.000
vagas em diversas industrias.
Embora haja mais de 450.000
desempregados, varias indus-
trias britânicas sofrem de es-
cassez de mão de obra. (UP).

i
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jbi blioteea cio 1 ngesimo

ganda militarista è manifes-
¦¦ >;n frequ*- '¦• cpc'- vez

maior por pessoas que estão
longe de ter convicções pr,M-tlcas progressistas e fcstra-
nhas ás idéias revoluciona-
rias.

O livro publicado recente-
mente «Segurança, Lealdade
e Ciência,., dc autoria do pro-íessor Walter Gelkorn, cita
numerosos fatos, quo tostem-.,-
nham, «a lamentável situa-
ção da ciência e dos sábios
não só nos laboratórios gover-namentais americanos comotambém em muitas universi-
dades>. O autor chega a fa-
zer uma critica Indecisa e ti-mida às cruéis limitações àliberdade do pensamentocientifico nos E. U. A. postasem prática sob o falso pretêx-to de defender a «segurança
nacional». Surgiram imedia-
lamente na imprensa ameri-
cana criticas condenando o li-vro de Gelkorn e acusando-o
de nSo ser suficientemente
«leal?. Em seguida começa-
ram a ser enviadas ás reda-
ções dos jornais que critica
ram o livro de Gelkorn car-
tas de protesto de sábios ame- í
ricanos do várias especialida- jdes. Duas cartas desse gene- 

'
ro foram publicadas no nume- !
ro de maio da revista «Sòien- '
cev. Numa delas um partes- í
sor de medicina dá Universi-
dade de Minnesota se mos- jtra indignado contra a ince.s-
saníe atemorização dos ame-
ricanos com a propaganda da
guerra futura e contra a a-
nulaçâo dos direitos civis sob
o pretexto de «defesa de se-
gurança», Em outra carta um
orofessor da faculdade de fi-
losofia da Universidade de
Kansas City apoia a obra de
Gelkorn, defendendo a liber-
dade de pesquisas cientificas
e do ensino .universitário con-
tra a repressão militarista. A
oreparação para a nuerra e a'ascistização'dos E.U.A. cau-
sam anreensões cada vez mais
profundas aos amplos cir-
culos dos sábios americanos.

Transformada a Ciência ********
EirnsarluB Ue Ia "DemocratUa" Yanqul en CoreaEm Instrumento de Morte
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A MONSTRUOSA guerra microbiana que os
americanos astão levando a

efeito contra os povos da Coréia e da China,
vem despertando no mundo inteiro protes-
tos os mais veementes A tão decantada
«democracia» americana tem como emis-
sários naqueles paises da Ãsia os gormes
de doenças epidêmicas, como o cdlera. a
peste bubônica, etc. Ê assim que os vê, por
exemplo, o jornal «Notícias de B.OY» 

' 
de

Cuba, na charge que acima reproduzimos

Protestos no Mundo
Inteiro Contra a

Guerra Microbiana MÂ
Realizam-se comícios na llnião Soviética, na
índia è na Polônia, condenando a utilização
dessa monstruosa arma — Exigida a punição

-. dos agressores tanques 
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MOSCOU, Zí
cidades, vilati
linifiò Soviética

'"zaiirto comícios
contra os crimes fíri
poloa agresaorca norte
canop. na Coréia, úr, c
soviético;', exigem & il
csissaçã.0 da guewa bacte
ca ;í(;Í3encadoac)3, contra

•vos da Coréia, e da CÍiinã.
VJrií';; joínáiÉ SOViftliCü.-i, ia-

clualve <:Pra pubi
a méilságeni ei rfadá ao
lho do S.egtü'unsa
los MpvimentOB BrasIlalro3
dos Pai.'tidá.i-io.'i da Paz, pro-
lestiuido energicaihpnto contra
ò emprego da anua bactêíio.
lógica pelas tropas iiorle-amc-
rieimas na Coréia.

COMÍCIO na índia
í

DKL1-I1, 24 (IP) - Era vá-
rias cidades da índia Meridio-
nal rcalizaram.se grandes co-
inícios de protesto contra as
atrocidades praticadas na Co-
réia pelos soldados norte-ame-
ricanos e contra o emprego da
arma bacteriológica.

PROTESTA «ESPANHA
DEMOCRÁTICA»

I
¦ MONTEVIDÉU, 24 (IP) —

O jornal dos emigrados espa.
nhóis, «Espanha Democrática»,
condena os crimes praticados
pelos agressores iiorte-ameri-
canos na Coréia. Declara o:

(IP) —- ,>Nac. «O povo
k aldeias da ccBíaQS» im
vém sc real:-; norte-í

dc oj-ote ' na* Ct

gacn

RE

a-fii

nhol exige a
a da agressão

rlóojna na Coréia e
__ castigo pura 05

. praisAyéis a»\?.
cteriológlco».
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,oò O POVO
POE-OIiíiS

o
povo poluiu io

go dts

vem protcsl
conU'á-0 emprâ- j
nlcrobhma pelo;* i3.1 ma

redores iànquen da Coréia a
da China.. Comícios vèm sondo
realizado.1! viu todo ü paib'. Num
dfisáea atos, foi aprovado uma
resolução de protesto contra
esses crimes, condenando o cm-
prego da arma bacteriológica e
exigindo a punição de seus res-
ponsáveis.

Renunciou
0 Gabinete
Equatoriano

QUITO, 24 (INS) — O
gabinete equatoriano, nu-
ma comunicação enviada
ao presidente Gaio Plaza,
ontem á,.noite, apresentou

VIAGEM. A MOSCOU

O sr. Paul Mason, um doa
principais assessores do Minis--
térios do Exterior da Ingiáler-
ra, embarcou para Moscou,
Embora se diga que sua via-
gem tem caráter rotineiro, a
imprensa ingiésa está tazcimc
variadas especulaijôcs em tór*
no do verdadeiro movei dessa
viagem,

CRMES DOS IANQUES

Delegados fnuicésco que rc--
gre; arara »a Paris depois do
terem participado da Conferên»
cia Internacional de Defesa às
lnflüicia, que teve lugar cro
Viena, falaram revoltados sO.
nro os crimes cometidos pelos
smericanos na Coréia, pur meio
dos bombardeios bacteriológi.
cos. Na Corifeiíncla de Viena
foram exibidas provas R essa
respeito,

O SARRB

O parlamento dc Bonn votou:
uma moção considerando o
Território do Sarro como per-
tencente à Alemanha. Contra
essa moção votaram os repre»
sèntantes comunistas e soma-
listas com. assento naquela as>
serabléiá.

TÉCNICOS

A Imprensa soviética iníor-
ma que 39 operários de Orgol
terminaram seus estudos ein
Institutos Técnicos de Ensina
Noturno, sem Interrupção da
sou trabalho nas fábricas,

RENUNCIOU

| jornal: ia sua renuncia

ECOS DA CONFERÊNCIA ECONÔMICA

ü se. Eduardo Salazar Go»
mes renunciou à sua cândida-
tura à presidência do Equador.
Dijwm os jornais de Quito qus
essa renúncia, inesperada, cau»
sou séria confusão nos meioi
políticos, perturbando seria-
mente a questão da sucessão
presidencial.

INDUSTRIALIZAÇÃO

• '-
Bobrossalcní1

MOSCOU, abril (11?)'. -- A
Casa dos Sindicatos, onde se
realizou a Conferência Econô- ção evidenciada nç COricláVe de MOSCOU
mien Internacional, astiifltia a • . v ji ,* „um dos fenômeiiGí! mais; inte- socialista a &LGVHX ae duas ou ires vezes o volume de seu intercâmbio

Derrubar as barreiras e inieasiíic ar as relações comerciais, é a solu-
Prontoa os paises do campe

l a fábrica metalúrgica btú-
gara «Anton Ivanovi ust;
1 ruindo peças
piu-íi. a.s máquinas soviética!
empregados nos amplos tra,
ballios do Industrialização da
Bulgária

.UiOTXNADOÜ

ressentes de nosso, época. Foi
lá realmente qne homens de
nagócios de diversos países pu-
deram entrar om entendimento
e tomar contato direto. É; digno
de nota que em sua primeira
intervenção o delegado francês,
Pias, tenha declarado que não
ixiste qualquer lenda quo a
realidade não possa desmentir.
Com efeito a realidade eviden-
ciou-se aos homens de negócios
de 49 paises: caiu a lenda que
os adversários da colaboração
pacifica teimavam em propa-
gar.
PKOGKESSOS OA UIISS

E DAS DEMOCRACIAS
POPULARES
Constatou-se que hão *A $

URSS como também 03 paíp4?
de democracia popular possuemvalores qué estfio' pyontos a
partilhar com oiitroi povo», v»-'.ores que certps representantes
df passes capitalistas não supu-
nliam afiquèr existir. A colicep- í
ri(, rir ífijr- aefíéü. pj.ííçi' 88» |

econômico com os paises capitalistas
estáVam 6m condições de fazer
intercâmbio de produtos agro-
colas e matérias primas com o
mundo ' capitalista morgulou
definitivamente no passado.
Depois de apenas sete anos dc
estabelecimento dc regime do-
mocrático popular, graças a
uma política indepemlnte. o à
colaboração fraternal com á
União Soviética que os liber-
tou esses países duplicaram e
até triplicaram o seu nivel de
desenvolvimento econômico cm
comparação oom o nivel auto-
rior à guerra e não cessam de
progredir. Possuidores de re-
servas * e*m uma agricultura
mecanizada, esses países tam-
bem se apresentam com segu-
rança 150 níiercado mundial, com
artigos industriais e manufatu-
rados.
CONTRASTES ENTRE

OS DOIS MUNÔÓS

Presidente da Secçao de De-
senvolvimenio do Comércio In-
ternacional, declarou que a Chi-
na, Polônia, Tchecoslováquia,
Rumania, Hungria. Bulgária e
República Democrática da Ale-
manha estãq prontas a eievar
o volume de seu comércio com
os países capitalistas num fu-
tuvo próximo numa base -de
fluas ou três vezes, em relação
no nivel atual.

No.niundo capitalista aumen-
ta! o desemprego o 0 sòfriinèn-
to de milhões dc pessoas. Du-
rante, a. Conferência., o repre-
sentante austríaco pretendeu
encontrar no crescimento da
população a explicação de tais
dificuldades. Referindo-w a
esse discurso, Nismerov, Pregi-
dente da Câmara de Comércio
da URSS', afirmou rçue seria

- errôneo atribuir tal situação ao

mismo máítúáiano e ficai- nes-
sa auscmcla de perspectiva
é POSSÍVEL ELIMINAR

A AMEAÇA DE
DESEMPREGO
O grandioso quadro <|as pos-

sibilidades dc exportação, oíc-
reçidas pelas agencias soviéti-
c;«i de comércio exterior, entu-
siasmou todos os delegados da
Conferência que estavam pre-
ocupados com o problema do
aumento da população. Deu um
ótimo testemunho dissp o re-
presènlahtè hoia.udós, que mos-
trou unia saída, através da co-
operação êcor.òmics internáció-
nal ajmo contribuis^o k. sólu-
ção dos problemas sociais. De»
clàrou êle: «Nesta Conferência,
ficou provado que a melhoria
das relações econmícas pode
criar condições para aumentar
o nivel de empregos-, O Presi-
4v/ii'i fl* Câmara dr Comércio

dá URSS declarou quo a URSS
está pronta a comprar da Jlo-
landa equipamentos radio-léc-
nicos, borracha o outros mato- I
Uais. Isto significa qiifi milha- Cento o ac.tenta presos da
res de operários dal; fábricas, óiásmorrà de Jackson, no Es-
Phillips que estio atualmente- ,ã(]o de Michj na AmárK.,ameaçados de desemprego po-, *
deráo continuar trabalhando, do Norte, entrincheirados en'
uma vez que as relações comer- dependências da prisão e mar:
ciais sejam normais. Isto târn-j tendo consigo vários guardas
bem significa que a ameaça dej
desemprego poderá ser eliini-

como reféns, oxigem còndlçôe

nada ua industria metalúrgica, aos tllretol'es a '"« dc cessa-
dn lloliinda. Se pensarmos,I icrn scus atos de rebelião. 0<
além disso, que entre a Holan-1 presos reivindicam um U'ata-
d;, c a China não existe quais-1 mellt0 \l{aaaxu),
quer relações comerciais, ver-1
sc-á quantas fontes de bèm-es-j A-UitENTO
tar existem atualmente sem ser J'
,ltiliZiull,s- ! O uovêrno (uncricano '««ia'
ESPIRITO j négociaiidò com os trustes ^

DE CON^lAríÇA ' aço nó sentido de aumentar o
Ricos de possibiüdadsi a dé-' PréS'J ll° ;'í° fionio eondiçâo

votados aos princípios d$ ds- P41'" at*nãç.r íoi auníentos de
^interesse e' procurando var.ta- salárias rêivttídjçádòa pelos tra-
gens mutuas no eomércio com balhadores que estiveram 

'ns
os países capitalistas., prova- greve que determinou a inter-
ram os paises de democrai-ia venção do presidonte Triir-ian
popular e a URSS, iui Confe a" iitcnildO:; os Iruste,-, 1 iw
1'èncin Econômica liiteniacioiial ifi Uniu nova'alta p',\:i* min
que pode haver urn espírito ile yiiulo todos os piodiii.oí meta
otimismo c <.-onl'i.sni;a,  >'• ".'Jidos Unidos,

TiTA TM(inROS"rn
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COMEMORAR 01.» DE MAIO SOB A BANDEIRA DA PAZ EDA UNIDADE - lim,AiAbíl <"?-A "*''»* «f*-.
risiila ao. trabalhadores de todo o mundo, co_etomatóo-o_ a festejar a data de V de Maio eomo ama p^lerosa demonstra* de sua vbutal™eTutT^a elS TZ"^T^,em deíesa do seus direitos democráticos^ pela Paz. Dis o documento que os êxitos conquistados pelos trabalhadores da URSS, da República Popular da China' das Democracias?PoSu-ares e da Republica Democrática Alemã constituem uma vahosa contribuição à causa da Paz. A F.S.M. exorta, por fim, o proletariado mundial a comemorar a sua lata òerSolileiras na luta pela satisfação de suas reivindicações econômicas e sociais, sob a bandeira da Paz e da unidade * ** .:% * *.*¦*. * * i******* * 4r** * * *

0 Io de Maio que os
Trabalhadores Desejam

MARIA. D A GRAÇA
Desde que o sr. tietulio Vargas montou a sua imensa

e poderosa máquina de corrupção e controle do sindicnlis-
mo brasileiro, fazem íhso mais de 20 nnos, os trabalhado-

res se viram roubados no sou direito
de comemorar, livre e indepnedentc-
mente a data de 1.' dc Maio, consagra-
do no mundo inteiro à confraternização
operária o homenagem aos heróis o
mártires» que tombaram na luta pelas
suas conquistas mais sagradas.

O poder público, nestes últimos 20
unos, tem procurado por todas as for-
mas possíveis transformar o dia 1,' de

Maio num feriado nacional dedicado à exaltação do gover-
no gotulista e a glorificação da figura do «pai dos pobres\

Com essas farsas que enxovalham a data mais cara ao
coração dos trabalhadores o sr. Getulio Vargas se pagavaa ilusão de um prestígio bem mesquinho e a oportunidade
de exercitar a sua demagogia c se derramar em promes-
sas. Sindicato ou grupos de trabalhadores quo ousassem
comemorar a data fora da programação oficial travavam
imediatamente conhecimento com o peso da mão de ferro
da políciaÍpolítiÇi. do apóstolo da «paz social.. Apesar dis-
so não liá ano em que o proletariado, cada ve/. mais con- •
ciente riu sua força e maia decidido a lutar pelos seus di-
reitos, nâo consiga, de uma fpnna e dc outra, comemorar
à sua moda a grande data internacional da classe opera-
)ia. Ein nossa Capital, 

'no 
Estado do Rio, São Paulo o Rio

Ora mie Ao Sul, ..angue de operários derramado pelos es-
birros-de Vargu., tinge de vermelho a bandeira da Uni-
dadc.è da Liberdade Sindical, que o proletariado desfralda
todo,, os anos na grande data.

Este ano o programa ministorinlistu paia an lestas de
1.» de .Maio obedece às mesma orientação getulista: eom-
petições esportivas, desfiles organizados pelo M.T. e en-
quadrados pelos «tiras» do. Setor Trabalhista, discursos
laudatórios. dos pelegos e novas promessas d0 «pai dos'Pobres*. Os trabalhadores, entretanto; farão-us suas pró-
prias comemorações, como e onde puderem, nelas recor-
dando os nomes e os feitos de seus heróis e mártires, rea-
firmando sua decisão de luta por melhores condições devida, pela liberdade sindical e pela pa/..'K, uns comemora-
ções oficiais que tiverem possibilidade de participar, sa-berao levantar lá dentro a bandeira dessa luia sagrada
por seus direitos que o governo de guerra e Can <• rir d-túlio tudo faz por destruir.

NOTICIAS DA PREFE *mB^mmmw^^Km>mimm*mimmm^*mmm*m*im\tn in.ir.ntna_.TM_-- '»_ ,;*."./*•»-..ITUHA
NOVO REGULAMENTO

Foi assinado pelo prefei-
to o decreto estabelecendo
novo Regulamento de Pro-
moções.' Varias modifica-
ções no antigo regulamen-
to foram verificadas, per-
manecendo, porém, no no-
vo, o tradicional critério de
antigüidade e merecimen-
to.

SECRETARIA DE
AGRICULTURA
Despacho do Secrstário

Geral: — Agostinho Faus-
tino de Moura. — Autori-
zo; Aparelhos Científicos
Ltda. — Expeça-se a cer-
tidão requerida; Manoel
Andreiolo — Aprovo a es-
cala.

SECRETARIA DE
SAÚDE'E
ASSISTÊNCIA
Atos do Secretário C4e-

ral: — Designando Lisette
Massiere Pereira, -para ol.zo Barbosa, para o Dep. <Je

Julgamentos em
Na Justiça do

NOT.RT
Hoje seião julgados os se-

guintes reeurãos onliriúrii.s:
processo n. 1153-51, recorrente
Sul América Capitalização, re-
corrido \Vildenberg !'. da S.l-
va; processo n. 292-52, rocor-
rente Irineu Fidolis Cardoso,

de Assistência So- Assistência Hospitalar; Sa-
lim Alves da Silva, para o
Dep- de Obras e Instala-
ções; Eva Goldbach, párao Protocolo Geral; Ruth da
Silva Almeida, para o Pro-
tocolo Geral.

DEPARTAMENTO jl»1_1
ASSISTÊNCIA
HOSPITALAR
Atos do diretor: . De-

signando Orivaldo Ferrei-
ra, para Secretário de As-
sistencia Rural; Manoel
Scartezini, para o H. Pe-
dro Ernesto; Nany Renzo
Barboza, para o H. O, Mi-
guel Couto; Djalma Ro-
drigues da Silva, para o H.
Pronto Socorro; Aladair
de Sá, para o H.G.M. Cou-
to; o médico Mario Fran-
co, para o 10.•• AH; Iracy
Teixeira da Conceição, parao H. O- Carlos Chagas.

SECRETARIA DF
EDUCAÇÃO E
CULTURA
Atos do Secretário Ge-

ral: — Designando Auge-
Ia, Lameira, para o Dep. de
Saúde Escolar; Maria Mag-
dalena da Paz, para o Dep.
de Saúde Escolar; João de
Assis, para de Educação
Primária; Marieta cie Sou-
sa Diniz, para. o Dep. de
Educação Técnica Profis-
sional; Lidià Campos, parao Instituto de Pesquisa.

Dep.
ciai; Carlos Gonçalves,
para o Departamento de
Puericultura; Hilson de
Mattos para o Dep. de
Obras e Instalações; Ro-
berto de Castro Riemer,
para o Departamento de
Assistência Hospitalar; Ge-
raldo José da Silva, para o
Dep. de Puericultura; Luis
de Souza, para o Dep. de
Assistência Hospitalar; Ma-
rilia de Lima Gaspar, para
o Dep, de Produtos Técni-
cos Terapêuticos; Car-
men Pereira de Carvalho,
para o Dep. de Puericultu-
ra; Luiz Paulo de Miranda,
para o Gabinete do Secre-
tário; Nair Guimarães da
Silva, para o Dep. de As-
sistencia Hospitalar; Ed-
gárd de Sousa Araújo Fi-
lho, para o Dep. de Obras
e Instalações;, Nany Ren-

Educacionais; Helena dal Elza Calvet CajatI, para o
Amaral Correia de Sá Trin- Instituto de Pesquisas Edu-
dade, para o mesmo Insti- cacionais; Dirce Montorfa-
tuto; Cirene/Dias Paredes,! no, para o Instituto de

Associação Profissional
Dos Servidores do A. de

Marinha
— HOJE, ASSEMBLÉIA PKÓ AUMENTO —

Na V Conferência da O. I.T.
TEXTO DA PROPOSTA APRESENTADA PELO DET EGA DO EO
BERTO MORENA. À COMISSÃO DE TRABALHO AGRÍCOLA

recorrido Al. ido Rosário; pro-
corso n. 293-52, recorrente An-
leior Fábio dos Santos .Montei-
ro. recorrido Rocha Pereira &
Monteiro Lida; processo n.

! 3110-52, recorrentes Antônio
Amorim Dinlz e Raul Roulien,
recorridos Fulio Ilerti e Rosa

, dn Jesus Dias; Processo n. .343-' ã:.!, recorrentes Usina Mineiro*
; .Maria Queiroz de Oliveira, i
j corrido Anésio (lemes da Su-|«

j vív; processo n. Í!l5-õ2, recor-'!
| ruite Eduardo Martins Aseve- j í
ido, [.corrido Ceriuiiiçit Itaipa-
' vi : processo n, üi.1-52, recor-
! rent ¦ listrada de IVi
I poidiua, recorrido José
I Ferreira Filho; pro.òssi

A diretoria da Associa-
ção Profissional dos Servi-
dores do/Arsenal de Mari-
nha está convidando os as-
sociados e não associados e
demais servidores ds Ma-
rinha para a grande assem-
bléia pró aumento, que se
realizará às 18 horas de
hoje, dia .25, em sua sede,
à rua Visconde de Inhaúma
n 38, 2.0.'andai.

Para essa importante as-
sembléia foram conv. ladas
autoridades navais, parla-
mentares, membros tia Co-
missão Governamental e
Central dos Servidores Pú-
blicos Pró Aumento <¦ re-
oresentaiites da imprensa.
Em virtude das protela-
eões sucessivas que vem so-
irem., o estudo para a con-,
cessão dos aumentos pleito
dos pelos servidores do Es-
tado ,e conseqüente atira-

vamento da situação de di-
fieuldades en» que se en-
contraiu os funcionários
das repartições navais c de
modo particular os traba-
Ihadores do Arsenal do Ma-
rinha, a diretoria da Asso-
ciação encarece a impor-
tância do maior compareci-
mento possível à assembléia
de hoje, da qual está sendo
feita ampla divulgação em
todos os locais il« traba-
lho.

Educação; Luiza Caminha
Machado da Costa, para o

.Dep. de Educ. Técnica Pro-
fissional; Maria do Carmo
do Amaral Pinto, para o
mesmo Departamento; Eu-
clides Marinho Ldtidres,
idem; Idalina Correia Li-
ma, para o Dep de Saúde
Escolar.

TRANÍ.FERIEA
A RIFA.
Pedem-nos publicar? _*oi

motivo de força maior, a apu*
ração da' rifa de uma máqui-
na de costura marca .Minei-
va», que deveria correr no dia
26, foi transferida para o dia
.10 de maio próximo.

ALFAIATE |
' RUA BENTO KIBEIRO, 3. \
* I*. and. sala _ . TEL. 43-0092 1
¦ ¦«, ,•-.___.____-__¦ th __. ,__ __. __, j>*

DOMINGO DIA 27
l,eo-

Participando da V Conferèn-
r.iu Regional dos Estados Ame-
ricanos membros * da O.I.T..
que se realiza om Qúitandi-
aba. o deputado Roberto Mo-
rena, delegada da K.S.M.,
apresentou à Comissão de Tra-
liáiho Agrícola a seguinte pio-
posta:

«1.* — Que as organizações
sindicais tenham - assegurado
"ui papel preponderante no
controle da aplicação da legis**
lação social no campo;

2." -- Que .seja criada uma
rede de organismos de Cisca-
liüação na periferia, orgnnis-
mos especializados lia agricul-
tura, independentes dos órgãos
administrativos locais o que
disponham de poderes necessá-!
rios para puder cumprir livre-
mente sua.'- funções;

¦i." -- Que -seja introduzida
ria legislação de todos os pai-ses o princípio (já fixado na
legislação sobre salários na
Guatemala, Costa Rica, Uru-
guai, Venezuela) que toda pes-noa tem o direito de assinalar
aos inspetores do trabalho os
casos de infração o legislação
bperáriíi e social;

4.' —- Que sejam estendidos
io,s trabalhadores agrícolas to-

dos os benefícios dn legis.
sobre o Seguro Social;

•r>." - Que seja criado

í IlL^
«_». ¦¦''::: :-i.l /_•.¦••¦ !¦Mm" -¦ ,/to.
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f.S.M
Uciuitiido Kobt

delegado da

todos os paises uma vasta rede
do hospitais ,- maternidade.,
nas zonas rurais;

li.' —_ Que sejani melhorados
os serviços de assistência mú-
dica nas zonas ijuriiis;

7." -- Que soja criada uma
vasta rúdo de escolas técnicas
agrícolas e de instrução pri-

iilúrin '.¦ scciilltliiria nas '/unas
rt.vaí.-.

8'-' - Que seju assegurada1
aos Irubaliiadores a instruç :o i
mais ampla sóbvo es ilii iitõs c
que lues correspondem lia le- ,
gislaçãp dò trabalho •¦ do .*e-' ,-
guro social; , ;-

!»." >•— (>ui os büii-fí áos da , r
legislação do Irubuihb c do su- _
guro saciai sejam garantidos aos
trabalhadores ngrícoivs tempo,
rário. e jorniiléiros u a todos
pe assalariados ngrículas de
modo geral;

Kv - Qüe os licifuíidi s dn
legislação, do trabalho u do se-
guro social sejam estelidiitos

jaus nrrendatárfos, meeiros, pe-
i (|itenos íiroprietários, etc,

U.° — Que os trabtilliudores
i imigrantes go_em da plenitude

do todos os direitos assegura-
I dos na legislação du trabalho

e do seívuro soiial e que seja
assegurai::! a manutenção des-
ses direitos durante a sua és-
tailin no1 estrangeiro;

-I2.v — Que sejit assegurada
ao.s traballiadoies agrícolas a
participação nu adininistraçãoi
iplicáçáo e controle do si-tiiro

ri S I
Muni:
oroce

i:dc

C

Uario.
í. 35G-' irientes .Sebastião Soa-

Rrito''' ííuclides Comes
recorridos os mesmos:

-' ti. !tõi)-,.2| recorrente
,i'asile'.ro-Patrimônio Na-
recorrido Ri miro Sqa*
Io; ¦; iiroeé so n. :iliO-.._

»te 1'anaii i!.> llrasil
ree< rrido Mario Cunha-
Rodrigues; processo u.

"'•_-r.'2, iT.oii-ente I.oii!.- Ilia-
siieiro, recorrido .lo--'- Salles;
pyocesso u. S7-1-52, recorrenie
'•'--'.' Ferreira Linin, recorrido
José ,1. foliai;' processo n.
,'1,!)--VJ, recoirenté Máximo :',oa -
ce.. il.-i Penha, recorrido Cia,
Siderúrgica Nacional: processo i
n. ;i08-,.2, recorrente fiínducão I

AMPLA REPORTAGEM SOBRE A
VIDA E OS PROBLEMAS 00
- POPULOSO BAIRRO DE -

B A N G Ú
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Examinemos
que, ao lano cios

da casa P

VIDA SINDICAL
ppular, recorrido üia-'• io José Rodrigues

HOJE, GBANDE
àS_JEM£LEIA
DOS MÉDICOS

social.
de 19£

(as,.)

Petrópoíi

Ròbertc

di Abrii

m^M^^^At CR 1 2 OOoiooonir

"A SEREIA E O
^(¦llKl, 

__»¦__« M ,

i.stâ mareada para lioje, na
¦''• R- i„ às 21 horas, a gran-'Ie assembléia dos médicas
convocada pela Ássocingãu
Medica do Dis.rito federai
Essa reunião foi marcada te.t*
do em vista o reinicio das a'i-

j 
viciados cias comissões técni*cas da Câmara dos Deputado--

i '¦'_ a possibilidade Ue aprecia
í Ção, nestes próximos dias dr
j projeto 1.0S3-I50, pela Comis

sao do Serviço Público. Paraa assembléia de hoje a AMDK
esta convidando todos os p_o.

j 
fissionais de medicina desta

I Ç apitai, ,')oín aquela entidade
tura debater as emendas apio*sentadas ao substitutivo da
Comissão de Finanças e estu-
dará as medidas a pôr eni
PiáUca para o mais rápicb
andamento daquele projeto.

Ü01S PlíOJETdS
kbjeitAdos

fo_'ani rejeitados dois proje-tos:-.uni du Cãinara que criava.
! uo Ministério da c_ducução, o
I cargo do professor catedrálieo,

i"-"- -,iuiider ao desdobramento
prótese dentária,
a e prótese mó-

do Senado, lixaii-

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bon&n

A Justiça do Trabalho nâo í, tomo se
apregoa, um órgão destinado a corrigir o
desequilíbrio entre patrões e empregados; -i,
isto sim, uma instituição reformista orga-
nizada coro o fim de atrair para 6ua orbita
as lutas que diariamente se" travam entre
aquelas duas classes. E é sabido que qual-'
quei interrupção ou desvio dessa luta _ feito
cm prejuízo dos trabalhadores,

hoje, as chamadas conciliações trabaliüstas
dissídio., coletivos, constituem um poderoso ins-

trtmiento dos empregadores naquela Justiça.
Na audiência de, instrução o julgamento, apôs a deíesa cio

empregador, o Presidenta da Junta faz, obrigatoriamente, uma
proposta de acordo, sendo praxe tomar por base, para êsse fim,
metade da importância pedida na reclamação., Se 6 o empregador
quem recusa a conciliação, o Juiz, em geral, não insiste, o prós*segue o julgamento. Se a recusa, porem, parte apenas do empre-
gado, ai deste enquanto não ace-iar o acordo. A Junta lembra
e relembra, que ele pode ganhar ou perder; mas, ainda que seju
o vencedor, terá de esperar um, dois ou três anos pelo paga-mento. Adverte aínda que, quando vier a receber a indenizai",! _
esta talvez corresponda a menos que aquilo que o empregador
so propõe a pagar, por acordo, imediatamente. Tal c a pressãoque se laz sobre os empregados que nada menos tle oitenta porcento das reclamações se resolvem por acordo.

Eis aí como cs empregadores sé valem da Justiça du Tra-'i.i.tliio para pagar aos empregados indenizações inferiores ás aj-tabelecidas na lei.

.PREVj.Di_.MCIA SOCIAL
ido.es

pára atender
da cadeira di
em |ii'0tc_" i
ve'; o outro,

wÊÈÊÍSÈÊÊ SABIDO"
«Rainha üo
Miirlft AnUmioi!

mam

Y MAIA

í

I
I
l-PRC

.-_-_-_

Batlier w-iUiulu Piscmu _ Cia., surge, neste diverümon-...>.vm tcmwolor, ao lado do Red Skelton, Howard lieel' AnnMflkr , Paula llalmond, dirigidos por Charles Walters
J^llier, 

inicia o filme, sentada numa balança sobro amotm cheia d'agua.> Naturalmente, está vestida com 'mn Znúmeros maios desenhados por ela mesma. Ali estàTcomoalyo aa, bolas que os freqüentadores de um parque de Zer-çoes, mambembe, arremessam, a fim de desarmar ò asseni-,do balanço, e, atirá-la, nágua. Como podemos prever àh\topa vai por ai a fora com algumas MeZõcs o inter____T
oeiido nma ton ; 

** ^lMt' ratóu *cm dinh™° *tvenuu uma tome de cachorro ouente artilniUil ..,.•confundida com doi.s milionüriol Sfil %eaT%ciiocio pipoca complicações UJ graças a% tuTde-tro de um Uotel^m pleno deserto. Nào falta, luUuralmenU,

<iu. Eslher vai dançar no molhado, nadando para lá. . paraca. O, numero aquático, deste m<Mca,, aparece Lbieüammte, numa visão de Iloward. Keel. "nb]cti,.a-
Se Eslher não nada muito nesta comédia, em eommna

JP^W 
*W. <tó decantar pelas planicies, 2ZmZ

f%Sc\fTar m oima4as w* °> w ««oi f £oo\oT:zzz::oo2-jrm~ ^
A verdaae è que nesta temam do calor invernal *_

"MMAS 
PARA

HOJE - ¦,.-
AMCIUCA - 4A rainha domanibp», com Maria AntonicIa Pona.
AltT-1-ALACIO - «Amanhã se- .rá tarde demais», com AnnaMaria Pleran_.ll . Vittorio

.(10 Sica.
AST6KIA - «Nào c_uero dl-zer-to adeus», com Farley

a.-iií-aí d n__u. i__d.-_.i-i.

AVBNID/- - «Espada contr. et-¦ada„. com Guy Bolíe e JeanKon i.
lA^iliOA - «A rainha do mam-ho-, com Maria AntoriletuPons.
iiüTA.oco -:. «Frailcls naslorridas», cem Don_.i. 0'Con-lor " Plper Laurle.
CAI-IOCA - ...echas _e vin.

g-n5a>,;çbm Steplién Mc Nal-ly o Coléeri tíray.
CK..TEJ1AWC .- sSiatíúMAU\t!c:ci>.

CIOLISKU --
'¦'-.*, com
Poiic.

COLONIAL ¦- mno quero di-:'-or-ti! adeus», com Váriasdiuiigcr .; Duna Andiews.... Di-; SA' - ..Voites ,io l.eni-
pestauej.

i'-.U___N__NSH lijesgii
Saiifíiict-.

ÜUARANI - «Cidade dn pecu-¦ le» o «A bela e ti l-,ia,.
GKAJAU -¦ -.Coração 8elvn_olri-
li. LOLO — <Kào quoío di--or-tõ adeus., com Fa.ie.

Urangor « Dana Androwu,
liJEAL — «A rainha do mam-no», com Maria Aiílõriietn

Pons.
império :A rainha do mam*uo», com Maria Aiitonletii

Pons.

. *t3A.Vi_JlA - .a rainha d...mambo», .:om Maria Anuuii.-
ta J'ons.

II!1S  «Flechas do vingança
com Stophon Mc .Naliy e Co-"lceii títay.

I-BBLON - -.Espada contra es-liada., com Uuy Rolío 6 JeaiiKent.
LEME - «iViucínacOo», 'fllhic

sueco com Berte QúlstBuii. ue Bani lteicliardt.
MADür.BIRA - «Todos _ào va-lente.».
MARACANÃ - «_r.an_i_ niacorridas», com Donald 0'Con-nor e Piper Luarle.
MARROCOS - «Depois da tor-
^ monta*, com Betty Davis.
MASCOTE — <Não quero dlser-te adeus», com Farley Gran

ser & Dana Andrews.
MEN DE SA' _ «A. irresistível

-alomé-, com Sosana rostõr èRod Camjron.
METROS (Passeio, Tijuca .

Copacabana) — «A sereia ao sabido», com Red Skelton
s íüsther Williama . •

MIRAMAR - .Flecha, de vin-
.anca» com Stephen Mc Na!-ty e Coleen Gray.

MONTE CASTELO _ .Fran-
eis nas uorridust, com David
O' Connor e fiper Laurle

ODEON - «Flechas de vin-
tranca», com btciuieá Mu Nally

e Coleen Gray.
OLIMPjA -. .Corerspondente

estrangeiro», com Joel Mac
Crea.

OLINDA — «Nio quero dizer-
t« ideus», com 3"a_*iây Gew-
Si:- A JStai. Aa_r.-ws

PALÁCIO — . KmivkI,. _ , -.-.spjua contraespada», com Ouy Rolle o JeanKCllti
PAUA TODOS «Amanhã seráWe demais,. .,„ segull(li|semana, com Anna Maria pjo-rangell o Vittorio Ue Slcii'AIUSIENSE - .;,Vuo quero ai-zer-to udeus», eom Farle.v..Granger e Dana Andreu-s.1'AtilE' — loimanhã será uu-de demuis,-*, em segunda sensa-''mi, com Anua Maria Pierange-

u e Vittorio do Sica.PLA_A ... «Não quero dizer-teadeus.,', eom Farley (.ranger 
'.'

• Dmui Aiidrows."JMllAJA' 
.. «A irresistível' Sa-• lome», com Vvonue de Cario -Rod Camorqii

PUESIDÉNTE, Frei Lui, „,buUM», com Maria Sampaio.PRIMOU - .Não qU(!1.u (1|;!ül..l(.adeus., com Farley Granger eliana Andrews.
.-IlEX - ca irresistível Saloindscom Yvonno de, Cai-lo e lu„iCameroii.

UO..I — «Francis nas «urinas., com David O' Connor c' Plper Laurie.
l.UAN - -Espada contra espa-da», eom Guy Rolle .« JeanKent.
K1VOL1 -• cAIucinac-o», ülm

jueco, com Beite Qulstgarrd cRaul Reiclihardt.
RITZ - «Não quero dtzer-te' adeus», .cem Farley Granger oDana Andrews.
ROSARld -- .Espada contra ia-

pada», com Guy Bolíe c jean•Kent.
U- AHCB — «Amanhã será' tar-¦ie demais», cia segunda eo-mana, com Anna Maria Pie-rangei! e Vittorio do Slce8 JOSÉ; - «Frei Luia de Sou-'¦aa», com Maria Sampaio»;
o. LUIZ - «Flechas de vingou-

68», com Stephen Mc N-lly oCõl^cn ¦ C.ay.
S. PEDRO - ía irresistível Sa*iomei, com Yvonrie de Cario eRod Cameron. '
V. LOBO ¦ «F_. eis nbs corridas», eo'n Donald uConhor o- .per i.aurie. v
VELO :- «Cavaleiros d. bandei-

n negra», com Am.re Murphv
_e Margüerite Chapman.

t. IS/EEL — eLucrecla Sor-':J'ia..
VITORIA - «Franclâ nsa cor-.-Idas», cora David O* Caa-a. ,j&i?tt?l<mtit,. .

d" .eni Cr? 8.-1UÜ.00 o salário
niíniino do engenheiros, arquir
tetos o agrônomos, nas ativida-
des privada-. Estu, último Coi
considerado inconstitucional
UKl. INDICAM ..(.MENTO
OS PROFESSORES
MINEIROS

Notícias procedentes de Belo
Horizonte informam que o Sin-
dicato 'dos Professores dó En-
sino Secundário daquela Ciipi-
tal, decidiu eni assembléia ge-nii extraordinária, instaurar odissídio coletivo pleiteando au-
mento de salários nu base de 30
por cento e equiparação do Tri-
Imnal Superior do TraDalHo
ASSEMBLÉIAS

Xo_ Sindicato Nacional dostaiféiros, Culinário, e Panifi-

s^í>'í.:S:;...\.;;_í'1_. :.'.''.¦¦...'¦;::-'

Marítimos,
sábado, às l*'i ou 11
primeira e segunda
_ão, respei-iívaiiiBiitc i
var ao co-ioeciioi-uti ,|y
rai;i.o das ilemarcue.. .1
•ío paru d oonrehsão do
to (los lai.eirr,:. de Porto
e comunica tobro ¦..,-¦
para a nova diretoria i
(iade.

amanhã,
ho'';io, elil

'"ii voe.*

COl j.JC
acót-

íunii*n*
Ale^ie
leieões

; enti-

Alberío Caru.Q

N'o Sindicato dos Oficiais
Alfaiates e Costureiras dp Riu
de Janeiro, deverá so realizai'
uma nova assembléia na próxi-ma semana, a fim de pros.se-
guirem as disoussCes para a
compra de ama sede própria
para funciona: aquela entída-
de. A aquisição do imóvel está
dependendo .íin.ainon.c d., mn
despacho du Prjfituru do Dh-Into Federal razão porque a

Sindicato solicitadiretoria do
ao.-, associada
a.-s..ciados sò'.-
a;niinto e co,.q
-í;i ao ser con
i '(.ia.

;¦ atotiçiio

o impai t
ueçam

Kl
m;i_-
sem*

JOAQUIM DOrf SANTOS — Niterói. --
N'ào tenha u mínima dúvida, a respeito do di-
reito de acumular aposentadorias, O Decreto-
lei número 8.821, de 2. de janeiro de 1916,
dispõe sobro a acumulação de aposentadorias
c pensões. Vamos transcrever, na íntegra, o
:i'tigo o.'-1 do referido Decreto-lei, para me-
iitor orientação do sua. parte, Diz èle o so-
guinte:

Art. ;:.' —- __¦' permitido, sem quaisquer limites:
a) a percepfiãc conjunta de pensões civis ou militares,
b. a percepção cumulativa de pensão com vencimento re-munerasão ou salário de cargo, função ou emprego público",cj a percepção cumulativa de pensão com provento du

disponibilidade, aposentadoria ou reforma,
Por ai você fica sabendo que pode contribuir para mais d.-

uma instituição d. previdência social, uma vez quo ypcê estoexorcendo profissões sujeitas a regimes diferentes. Quando vbc.tiver necessidade cie auxilio por doença ou por invalldez terádireito a receber de todas as instituições para onde voce contribuiu c que mantém sua qualidade de associado
Chamamos sua atenção é para os limites máximos üosordenados que estão sujeitos a descontos. Para o.s institutos imáximo é sobre dois mil cruzeiros e para. as Caixas c dez vezeso .salário mínimo cm vigor na localidade.
O mesmo direito terão os seus beneficiários em caso de su -

morte, isto e, terão direito ao auxílio para funeral o pensão d.todas a_ instituições a que você estiver filiado por ocivaià.sou falecimento

"I liouis,

tm
PROGRAMAS PARA

 HOJE 
CARLOS COMES - a-onu, ,iiai.caí, revista com VireinisLane, Vyalter DAvilu, Carniei,Uodrlgueü, Spina o Cirand,-Otolo - às 20 o 22 __ •
COPACABANA - ,0. .0^3 'du

nveatruj», coniodia Uc Andrúlíoussin, pela Cia. òs ArtistasI nulos, 'com H.iiriotfo iloii*
. iicau, Laura SnurcM, .líns.-iJei-olis finio, J.'raiici-cü Dáu*Ina, e outros - aa 2i,.u hora-. '
i'ÜLLlJ_S - «Tira a mao Uai.lovista clc Alberto Flores, comJunc üftiy, Linda D'Ava o ou

lios --
.I.UiiJ. _ v-v0ct. ,-. (JUI, 0 Cell._'custa iic J. .Maia „ _i;lx Nu.ues, com Joana D'Arc, 1'uluniia1'Vnei-, Anklto u outros - ;i..-1 hora.'!,
:..(.;i.\A - .Ui Concluía... ,-u_tuciillza o carnaval em tii-n-lha —Clu. ue i.ibi iWrelia,numa ain-csontauao do liclloíliOuiio — às 21 hora..

I--.CKJ-IO -. ufa sluccridaáo
iilsso.v», de Ary Barroso, LuizP.-ixoto o .Roberto itui_, comCole, Silva Filho, Horininiu
Silva, Juliana 1'analtlcwa, Co-lestu 'Alíin, Kci„, jj-nuiá, Dc,••'ai <: ináitoá outros — ua 2t

UWIUti-boii - ... amiga du on-Uva i\n _l i,.<„.l5.
'ItVAL - -.iluctnriic Saus Uenu:

com Alda Garrido, Zilkn Sala
-orry, Ki beiro Fortca c oa
iras — ,'is 21 horas.

HA SINCER1DAJ )F NISSO?
Hoje será levada à cena em «avWt-preniièri as "1 ho

¦|fe Tf S ^««ndade Nisso?» Com este original
PopZ Li ir. w ali?_ Ín?Uem'a a sua imperada; no
gu?a a arti _ tj u P-'° R Como estrela ^^ &
hosso Teíà H- -1 al"da d° eleilC0 =randes nS"™s d-
S Aid\ lirtlT^' ,T° D^° Maia" Nelia W Ce--esto Aida, Áurea Paiva, Juliana Yanakiewa e outros.

iheii* nJ^T0 
d°- 'P-°S >6 0- m* Wo Kenato Viana esco-

¦licL??L T 
imC1° 

í itlwdades do Teatro Escola Mu-iicipa, que tem como tmalidade o aproveitamento dos ain-nos da. Escola dc Teatro da Prefeitura

*Vei Machado c _goi'_ o cmpreásrio do 1'eatro Alvo-'*'VB, cPP,acabana, estando por isso organizando umgrande elenco, cuja figura, principal _erá. Solalnge França.

; *0 Bode Está Solto.. — segundo tudo indica será apróxima revista do Teatro João Caetano, de autoria da du-pia Maia-Max Nunes.
da para com o autor do «Ju-
ra». Aliás não é só os ann-
gos, todos aqueles que de-
fendem os valores nascida
do 'povo,: 

precisam' sair a.
campo, para" dar uma res*
posta caba) à grosseira lai-
síficacão .1. vida deste

grande comíipsitor, realiza-
da por Carmen Santos, no
abacaxi, o -Rei do Samba .
Alguns artistas já protestu
tam eontia o .absurdo deste
fiime. Nós que nos delicia-
mos eom a serie de audições
sobre a vida de Noel Rosa,
onde graças á honestidade
de Almirante ficamos sa-
bendo de -"'atos pitotescos da
vida do poeta da Vila, fa-
zemòs um apelo á maior
[Kitente do rádio.

Almirante reúne uo mo-
mento todas as condições
para realizar uma serie' de
programas sobre a verdadei-
ra vida de -Siuhô». Um pro-
grama honesto em que o
grande Sinhô, cuja obra e
um patrimônio do nosso po-vo não seja apresentado, co-
mo no filme, como um ca-
clinçeiro vulgar.

Este é o apelo que tu/.e-
mus a Almirante, para sai
vaguardar uma das maiores
.lórias da nossa música po-
pular.

Dircinha Batista, já assi-
nou contrato com a Nacio-
nal, onde realizará progra-mas em combinação com í_
Rádio Clube. Dircinha teve
aumentado o seu -i-jabaculê.
em vários milhares de cru-
/eiros.

«Quem será a rainha da.-
empregadas., ê o novo con
euisò lançado por Herber
de Bo.colli. no Trem ja Ale
gria, que está atualmen*e
sendo -Tasmitido diàriamen
te do auditório da Rádio
Clube.

WÉmà MJ-j
mÊÊãÊ&

Us verdadeiros amigos ao
5'rande Sihhô, contrai ram rx
momen+a. im-.s ;-rawiç dlvi-

Realizar-se-á em VarsÒná
de 5 a 15 de dezembro do
corrente ano, o U Concurso
ínterhácional dc Violino

Iírneyk Wieriiawski, com o.
.participação de numerosoi
artistas poloneses o ostra,;-
golros. A exemplo do IV
Concuiso Interna-honal de
Piano Chopiii, em 1949, quealcançou grande reperett.*
são em todo o inundo, espa*
ra-se que este novo empr,..
endlmentó cultural da Polo-
nia Popular atinja o mesmo
sucesso e os mesmos resui-
tados.

Andréa Chenier em réci*
ta extraordinária
O sucesso obtido pela ópe*

ia Andréa Chenier. levou ;:
('omissão Artística! do Tea
tro Municipal a programarmais uma. apresentação da
obra de Giordano, em recita
extraordinária, sábado pró*ximo, dia 26, às 21 horas.
Serão interpretes dos .urinei-
pais personagens: Assis Pa-
checo, Angelina Cosmo e
Paulo Fortes.

Violinista Louis Kaufmau
Sob os auspícios da Cul-

tura Artística do Rio de Ja-
neiro, estreiará amanhã no
Teatro Municipal, às 21 ho-
ras, à frente de um conjui-.
to de cordas, o famoso vio*
linista Louis Kafman, queapresentará a primeira au-
dição integral de -II Cimen*
to DeirArmoiiià o DelFlr,
yenzione. de Vivaldi.
«Evolução da Sonata par«violino e piano-,

A Escola Nacional de Mu-
sica avisa ao público inte-
ressado que a serie da eo«-
certos relativos à Evolução
da Sonata para violino e
piano qu? iria mm^ear a __
!o corrente pm motivo'

ieiqsi.. E.cila e Iniciar/''•"mente no dia 29 do cor
rente.

As datas ficam assim pre*vistas; 29 de abril. 6 de
maio, 20 de maio. 3 de _u*••he, 17 de junho c 1 de tu- Ú

DIA INCORRETO



ZEZE' NAO SEGUNDO CONSEGUIU At-URARA NOSSA REPORTAGEM, CASO O líiCNICO ZE2-E' MOREIRA VENHA A SM: SOLICITADOPARA A DIREÇÃO DO SEI ÉCIONADC CARIOCA QUE INTERVIRA NO CAMPEONATO BRASILEIRO, O FLUMINENSE SOLICITA-
RÁ A SUA DISPENSA, POIS QUE NECESSITA UO PREPARADOR PARA ORIENTAR A EQUIPE TRICOLOR QUE DEPUTARÁ A <COPARIO».

CHEGADAV/ XX JLàSJt ii JL/ ATF A
CAMPEÕ

PREVISTO PARA AS 15,30 HORAS O DESEMBARQUE NO GALEÃO —GRANDES HOMENAGENS SERÃO ,TRIBUTADAS AOS VENCEDORES D O PANAMERICANO — CORTEJO PELA AVENIDA — OUTRAS NOTAS

S ES
Finalmente na lard*; dl» ho-

je a torcida carioca terá opor-
Umidade de provar o seu re-
conhecimento aos jogndoios
brasileiros que conquistaram
o titulo extraordinário dp.
campeões panamericanos de
futebol. Por volta das 15,30
horas, no Aeroporto Interna-
cional do Galeão, estará de-

senbarcando a nossa embai-üos os «craques», bem comu
xada, após doisdias de per., Zezé Moreira, Mario Américo, |manencia • em Buenos Aire,-:,
onde aliás foram cumulados'
todos os seus componentes, de
manifestações de apreço .j
simpatia.

Foram preparadas varias
homenagens, a fim dc rr.cep-
cionar eondignam-jiite a to-

dr. Newton de Paes Barreto ei
todos os qiw colaboraram pa-i

ra que o Brasil se tornasse .
vencedor daquela disputa in
leramerieana.

For. ocasião do

RECREATI VISMO
ÜOMENAGEISfS A S. JORGE.

áãbado jmxiino, os Turunas
ic Monte Alegre promoverão
iina grande festa, em homena-
gem a São Jorge. A sociedade
da rua tio Resende, participa
assim das comemorações quo
03 devotos deste Santo, vêm
realizando em toda a cidade,
¦\. grande festa constará de
uni animado baile, com sor-
tuio tle .(.rendas para às da-
.nus.

1
CliUKKASCO DA ALEGRIA

fiosseguciii com entusiasmo
',.-. preparativos para o grande
Churrasco ila Alegria quo se-

realizado na primeira quin-
-..•nu rio Maio, O local escolhi.

/ 1\ or
o

ísl ranigeiro
ISTAMBUL. 21 (Especial

...ara ;- IMPRENSA POPULAR!
- Depois do seus dois com-

íironiissos nesta capital, írori*
te áci Beziktas, quando perdeu
por Jxü e Fenerbahce, ao
inal venceu por 6x1, voltará-.- Çorintians a campo, na ta?-
í'.- de sábado vindouro, para
lar combate ao Galalassaray,
-'içe-campeão turco. O encon-'ro deverá ser assistido por.;. numeroso público, pois
que .. quadro brasileiro já es-'.', s<; ambientando melhor,
prometendo uma exibição Ue
gala, neste embate.

,¦¦ : %y - ,^y.. ''-:-^:'yy)'^mm^m^JmmM
<

jogadores

do para esta festa campestres
6 um aprazível stciu, liuni tios
recantos mais pitorescos da i
cidade.

Ü MAGO DA BATERIA 
'

Amanhã, na Banda Portugal,
Mangueira, o -smaíjo da bate-
ria», promoverá mais uma
grande festa, que constará do
um baile com distribuição ds
brindes. ' '

CENTRO DE PREVIDÊNCIA

No Centro do Providencia nu
rua do Menado, será realizado \
amanhã maia um grande bailo ;
da série que os dirigentes des- !
ta sociedade, vêm promovendo,
dedicado aos associados.

QUEM SfíRA A. RAINHA ? !
í
fProssegue animado o con- jcurso lançado pelo M.A.I.P.,

para eleger a Rainha cir. rm-
prensa Popular. Na segunda
apuração. Gcni, a. candidata
do Meier, rnanteve a dianteira,
agora seguida por Isa, da I
Frente Juvenil, colocandii.se I
Nery, Dalva o Francisca nes-1
ta ordem de colocação. Espe
ra.se o lançamento dc Novas! Divididos os CHiupeuiidios maiculi nos s>m duas Sáãtía

I qu-_> ja os nossos campeões
poderão ter uma idéia da ex-

• tensão das comemorações que
iesenibar- lhes serão tributadas, pois es-

j tamos certos C.-3 que grande" 
i numero de torcedores, ali esta-

..:,..,./,- j rá presente. Seguirão todos àj pé até a Avenida Kio Branco
I onde, então, será organizadr
j um cortejo quo percorrerá as
] artérias principais da cidade

Os clubes da metrópole ade-
riram as manifestações do lo-
go mais, devendo enviar re-
presentantes à chegada da
embaixada. Poucos discursos
serão pronunciados, au quo
conseguimos apurar.

A Comissão de Recapeão v
composta dos desportistas RI-
vadavia Correia Meier, presi-
dente da CBD; Vargas Neto
presidente da CND; Luiz Ara-
nha, Mario Filho, PIzarro Ti-
lho e João Lira Filho.

Para que o povo possa par-
ticipár de Iodas as manifes-
trieões de carinho que serão
prestadas aos campeões pana-
mericanos, foi decretado fe-
riado municipal para o dia de
hoje, á partir das 14 horas. Os
brasileiros partirão .'ie Buo-
uos Aires às 7,30 horas de
hoje. viajando num «Conste-
lation», especialmente coloca-
do á disposição da delegação
que assim chegará completa
ao Galeão, por volta das 15,30
horas.

Diretor! PEDRO MOTTA LIMA

IHIMFUR
;

j KIO, SEXTA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 11)52 — $.* lua;
i —*  -...._ _.  .._

! 
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RAIIFP R0DBIGÜES> CASTILHO, ELY B BIGODE, algumuHUtix, ,/oi- campeões panamericanos que esta tarda retm ¦
iiarau a nosso pau

O ESPORTE NAU .R.S S. E NAS DEMOCRACIAS POPULARES
*.-»;^^r»-.».-,iaí flssT^HajsçjfgjíjT,--

UM DOS MELHORES

VOLEIBOL:
•tm

húngaros, Puskas, iiumu
arrojada ínteruetiçáo 

Foíebol
tica Vitoriosa

úngaroH
/» i ri ti

mL I * 3 È ii \ , o Início do Certame Carioca
As labekp —

candidatas.

OS BAILES
A Federação Metropolitana, l.o — Os clubes disputarão

DE HOJE | de Voleibol já tem prontas a: j entre si, dentro de cada so-
tabelas dos Torneios oficiais rie, em turno e returno e os
Ü-.0 turno) tle. corrente ano I «tois primeiros colocados dc?
da l.a, 2.a e Ia divisões mas í cada serie serão automática.

J mente classificados para a
masculino I parte final du campeonato

Uansar
Baiitls

Hoje, você poderá
nos seguinte clubes:
Portugal. Turunas' de Monte i culinas
Alegre, Elite do Mclcr, Centro, ° Campeonato
cie Previdência, Guarani, Dra-
güo, Chave de Ouro e Jilit.o do
Engenho Novo.

de Iodas as divisões será dis-
pulado eni duas series, de
acordo com as seguintes nor-
mas:

¦¦.Í-).'.-:'4R.

'Iç, — A parte final do eam-
peonnto .será disputada pelos
quatro clubes classificados,

em lurno e returno.
3.o -— fírrj caso de empate

entre mais cie (iois filiado.--

A. Excursão
do Palmeiras

no primeiro lugar das serie»
o desempate será efetuado em
eliminatória simples, em qua-
dra neutra.

4.o —- Ainda nas series, ha-
gar entre dois ou mais filia-
.vndo empate no segundo iv
dos, o desempate lambem se-
rá efetuado em eliminatória
simples e em quadra neutra.

5.o — Se na parte final do
campeonato persistir o empa- j
to entre dois ou mais filiados |
of desempate :.v>rá feito po:
meio de eliminatória simples
em quadra neutra, devendo a
dos disputantes s-.er indicada
por sorteio.

•-. eonhecAO CENTRO, ¦ido e famoso atacante Szuszã, quelambem rem de se consagrar como astro dena é um jogador de grandes qualidades c ezce-- lent'- marcador dè tintos 
Todos Mioíiin que na Hun-

íiria se pratica bun:. futebol.
Sa realidade., um dos melhores

anunciamos, o
rú empreendei
por cancha.' do

t ionforme
Paitneiras i\c~.
uma erecursão
Miiitleo. A direção técnica ..-.-

nieralUiiia, entregue a Abel Pi.
.-a, já to;:; praticamente eâ-

jogadores c\ue in ¦
.sua. embaisada .
ser o.-! beguinlcs:
Kciliio. Oberdnn,
Arqueiros: Uu-

Sdlüüdor. MC

concluindo um dus seus estupendos saltos, O atleta biind:iranl<:
nossas espera, nças iio.-í próximas Olimpíadas —

«ma dai

A Carreira de Ademar F. da Silva
ALGUNS ASPECTOS INTERESSANTES SOBRE A CARREIRA DO |

ATUAL RECORDISTA MUNDIAL DO SALTO TRIPLO —
Ademar Ferreira da Silva ó,Suegàvelriientê, um dos maio-"e's atletas já surgidos no Bra-»il. As suas conquistas, no"jmpo do esporte-base, tem

enchido de orgulho a todos os
brasileiros que nele vêm, a
--tia esperança .para as próxl-mas Olimpíadas que se i*e*
senrolarão na capital flnlan-'tesa. Realmente, rião só o
atleta paulista está credencia-
vio a obter o título olímpico,
.¦orno tambími será alvo cia
expectativa geral, pois é co-
nhecido o seu desejo de me-
Irtorar o record mundial que
já lhe pertence.

, O prestígio internacional Je
Ademar, começou a se fazer
notar quando êle arrebatou a
Geraldo de Oliveira, a marca
nacional do salto triplo, queastava fixada em 15,15 m.

Em São Paulo, há cerca de
dois anos, deu-se o primeirofeito extraordinário daquele"jue é, na atualidade, o atlein.ile maioi expressão do espor-«-base brasileiro. Com umsalto verdadeiramente espett«Mar, '«nsegulu Ademar atin -
m «marca de 16 m, igual àmundia pertencente ao japo-nes Tajima.
*^n! %mos alE«ns outros«etalhes da vida esportiva do•:osso recordista mundial:Principiou Ademar Ferreira
Mo Piivde, Futebol Clube,-ss...«a tfü& seus ssltes Inldálsi>«irivias v»k íisj: â*^ jjj-j-,anetros. tempos *p6s, sémwalores *sforcos, transpis
14,2?m. nascendo daí, o inté-resse rto treinador alemSo
D:ctrich Gernerj oue c-ra .-, re?.
ponsável Belo preparo da «.l3-ulp?-ilt1-- sampauUris. Já - rêlnlttó dae diâpüfãB, 'às
«m Í950 o progresso ?o2, «Se 11,45 horai; ? dc maio - nc-

o sultaclor .oatrieio a atingir
15,51 m; e, finalmente, no ano
passado, como confirmação
cias suas excelentes «perfor-
mances» nos treinos, Ademar
obteve a marca que viria dei-
rubar aquela pertencente a
Tajima.

Ademar Ferreira da. Silva
conta atualmente com 25 a-
nos. mede 1,76 metros e pssa
08 quilos. Nfio é possuidor de
uma grande velocidade., mas
a força de suas pernas ó que
lhe permite a obtenção de to-
dos estes maravilhosos resul-
tados.

Nos jogos Pan-Americanos,
sem condições físicas perfel-
Ias, conseguiu triunfar na
prova de sua especialidade,
ultrapassando os 15,19m.

O feito mais notável da car-
icira de Ademar, que foi a
conquista do record mundial
do salto triplo, registrou-se no
dia 2 de outubro de 1951, eom

i. marca estupendu de lü.úü m
Com õsse resultado, log • -t,

o esporte-base brasileiro ai-
rebalar aos japoneses u,n..
hegemonia que há cerca de
vinte anos lhes pertencia; A-
pós a obtenção cio titulo olim-
pico por Ocla, em Amsterdan,
apenas p australiano Me't'cal
fe sagrou-se vencedor desta
modalidade, pois que todos ps
demais títulos pertenceram a
atletas japonese.:;, como Nam-
bú, Tajima, Togami, Oshima
e Haráda. Como se pode ob-
seryar, o domínio dos jàpoun
ses sobre esta yova era até
então quase que absoluta,
mas surge agora Ademar Fer-
reira da Silva, como o maior
homem da atualidade, no sal
to triplo. A atleta bandéirais-
te espera culminar a sua sé-
vio brilhante de feitos, sagrai!-
do-se campeão olim.picri, nos
próximas disputas de . tíüt-
sinki

cabo
colhidos
legrarão a.

que deverão
Goleiros:

J tloCChVtü i

bens, Juvenal
dias: Fiumc, Túlio, Villa, l)e.
ma c Sarno. Arauici.' Odair,
Liminha, Moncir. Ponce, -lal,,
Aquiles. Lima c Canhotinho.

NA CCI-OMBLA
O FLAMENGO
BOGOTÁ, 23 (1.1?'.) - Asse-

I gura-so que o C. R, Flamengo
j do Rio de Janeiro, deverá efe-
j tuar uma curta temporada
j nesta capital, Seriam re;..Ii:-;-i
: dos dois «mátelisí, sob o ua-
j trobinio tio Deportivo ile Ca'i;

"\^\5^^^^^K^f

Zizinho Ainda Ausente
íl PPFPü^ÁDnP 0n',Ul" V'wira "Cw vetende lançar mãoV I M.r«l\HUUri ao concurso dc Zizinho para os jogosdo oriieio Extra. O destacado tplayen banguenso continua
sob severo tratamento, somente, devendo voltar aos campo.'

quando a sua situação física estiver perfeitamente boa

•. * * *******
A 30 ESTREIAM

OS GLOBETKOTERS

0 SUL-AMERICANO
DE ATLETISMO

BUENOS AIRES, 21 (I.P.)-
C 17} Campeonato Sul-Ameii
cixic de Atletismo qus este
ano s-erá íaaüaado üesta. capi-
Ul, oo&tási CCCi o sçgüiEífi
jn-ogramii:

2 âi matei — liais.* òío Co:-.-
gresso itléüoo; 3 ât maio -
Inauguração solene do certa-
me, às 14,30 horas, no sstá-
tíio do Rivcr Pla".e; 4 dè msio
— Inicio das provas; õ cie
maio — descanso; S de maio

lugyi- ilovasI 15 .hora--, terão
i provas, havendo descanso no ,i dia seguinte, para antão rorj
i dis^ 10 e 11, serem efetuadas |
| as disputai íinais. O ceres.- I

JÕ6 tiíL uai sissão soleae de
eheerraraento, x li.

Até o momento, apenas ai
Colômbia e a Venezuela am-
ria nf.o confirmaram as sua>
rrc:'>ões, para êíte campej

nato continental, po:s que Ar-
gentlna; Brasil, Chile, Para-
guE.i. Squador, UrufvwiJ * Ts-

I

do mundo. Bom e eficiente
quanto d técnica altamente de.
senvolvida e pelo valor indi.
vkluul 4t sem jogadores, quese mostram dextros, hábeis
controladores e Vom grande
senso de marcação

A conhecida túiieu <V,'M.i
du inglês Robert Chápmam foi,
desde muitos anos, adotada

| nu Hungria por quase todos os
j preparadores do equipe. Krues.
j chncr, o preparador húngaro

que há ¦muitos anos esteve à
frente au direção cecnwa de

I futebol do Flamengo e depois
do Botafogo, era um fervoroso

. adepto de Cliupinan c por isso
; adotava o «.WM», Contudo, o
j futebol liUngq.ro nos dias atuais
1 lido esíactoioií fincado em
\ normas do passado. O z\VM-,
i como õ empregado em muitos
; paises, deixou dc ser o elemen-

to fundamental ua tática do
. futebol piagiar. Serve atual-
i mente up< ms como ponto de
S referencia, ou melhor, como es-
i ttiea de partida para, uma etti-
I pa superior, mais positiva, A
j pespeoliva deixa antever que
, -/ido tardará a concretização de
j ifliw fãíicü- inteiramente mo.
I dumUudu. e 'aiais eficiente.

Hem dúvida, alguma, o que me-
lhor caracteriza- o futebol hún-

j garo é o profundo conhecimen-
to do jogo e de suas regras, a
convicção de cada jogador da
necessidade de realizar (icocs-
coletivas no gramado., uma vez
conscientes de que o futebol é
um jogo de equipe. Não é fo-
ra dii propósito que os prepara-
dores húngaros têm cm mira
trás pontes principais que de-

, verão ser atacados para alean-
çar um êxito completo nessa ta.
refa grandiosa de enriquecer
seu futebol. Maior cqmbatlvi-
dade, mais rapidez nns ações,
e perfeito conhecimento de ca-
da jogador da posição de seus
adversários, antes mesmo de
controlar a bola, que lhe «
en maríit. Claro tfue paru, t»-
cançar este objetivo, cada jo-
gador necessita dc maicr ca-

Por DA COSTA
paciãade técnica o melhor pre.
paro físico. Mais habilitado-.
técnica e fisicamente, estará. ¦
capacitados a cumprir as ins-
trúções recebidas, O essencial
nessa técnica, dc acelerqçãi
consiste no fato de toda equipi
se achar em constante movi.
me.nto. Resulta, também, qi.r
estando o jogador em comple.
to conhecimento dn, posição di
"eus advrsários, poáe enviar ti
pelota com mais segurança ao
companheiro mais bem coloco
do. O emprego dessa 'nova tée.
nica exige passes curtos o ro.-.
teiros, dados com precisão qiw ¦
se matemática em todos os seus
detalhes. Consisti: cm que .,

| ataque parte da defesa (Unhn,
i do zagueiros) e é realizado me ¦

diante <i estudo próvh do es-
quémas na fase de treinamento

Os últimos resultados do>
encontros internacionais da se
leção húngara, têm confirmado
u, eficiência da nova técnica
empregada: íl x 1. contra u
Áustria, r> x 0 conira «, Sueca
<i ,s 0 contra, a Polônia, S a ti
contra a, Finlândia, e, por úl»
limo, 2x1 contra a Tchecasi».
vüquíà,

Em todo o pais envitojii rut
lhares de times de futebol-, a
um bom número de equipes vai
se adaptando ti nova técnica

No campeonato de 1951, ds,u
iaearum.se seguidamente r,
«Bastya», «.Hetived» * «Fosass
Sobro esses quadros, voltar,: ¦
mos a falar noutra reportager:- *

iFALA A
RÁDIO DE
MOSCOU

Ml 'í'L;

mMm
WftâãÃúM

_

1 

 _. 

¦

para;
portügau
Da» 19,30 às 20,00
horas, nas ondas

or Si « Si. metros

PARA ü
BRASIL*

Das 20,30 às
21,00 horas,
fina ondsa cio

ti a 4i. metros

i-n/K' '-flfw t

%

RUA SMSOTO RIBE1HO, 83 I
1*. má. is«te t . TSL. «8*«®fS |

AS EQUIPES AMERICANAS
«dn

ãa bole, ao cesto âos Original Harlen Qlobetrotters e Ifew
York Ccltics ji se acham em São Paulo, onde realizam

uma sóri" de exibições. Os mencionados c:.i. bolistas deverão estreiar nesta capital no
próximo dia S0, efetuando noves cotejos a S, 3 e i âe maio. Ainda nâo é conhecida a ordem
dos jogos em Maracanã, mas sabe-se qu» oa isparrings» dos quadros americanos serio e
Flamengo, Fluminense s cs selecionados *A> « «B» dc Federação Metropolitana ãe Bcv-Je«í*>-'-1 ^ôo? ro pzfltoa. ásvtrfai ter lugar ao Estádio âítiMicijinl qus já tstâ s»ado eom*®1*^

--> .'..— am í*ftt.rsçs od&ptBüo 5?m os pr.ô&lnhQs ^oio-j ,^„ _...,
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Convocada Para Cinco
a III Convenção Nacional do

m %

.J_l €t I TI $ 1 $**¦ f •!
Em discurso pronunciado na ABI , o mie ral Artur Car-natiba convocou ein nome 'lo Cen tro do Petróleo ;-* da Economia Na-cional, a III Convenção Nacif.nal dc Defesa do Petróleo. à cbiiyq-cação foi aclamada por todos os p regentes, tendo .'epercutido poste-riormeiitc nos "rculos militares, onde já diversa,, generais a.l» riram

à convocatória
'¦*m**^»»»*'^***i*»**'»***»»t»*»w»w»i»mm»M»mmmÊm»m»wmi^mm^m»Mmmrw»iÊ^Ê^Ê^ÊiÊ^Ê^m

NOVA VERSÃO DOCRIME DA LAGOA
Colhido pelo ônibu-j
nhão x Caminho.-tt*te

- Corl.do a navalha pelo co-npaahwi.0 — Cami
Maifbin o vigia — <\irf pe'.*do t,- ;;icli_í<< — 2
feridos num choque

Nenhum passo decisivo foi dado nestas últimas vinte o quutro horas no sentido dc prender o matador ou o mandante d',•rime do bancário Afranio.
No }¦" '-}'¦" Distritos Policiais as coisus continuam r.o me3-

mo pé, isto é, as autoridade." responsáveis por aquelas déleica*rias parece que- resolveram esperar que o-criminoso so aprs*
sento por sua livre expo.itüiea vontade.

Na Ordem dos Advogados n:úla há
riário que ontem publicamos.

Já na Policia Técnica as .-eis:;.-, caião
hiinliiiménto, pois está marcado para hoje
mento dc n.íi figurão cujo nome ainda é so

iferéscent'.! no

. MATUAM O VICIA
Enrolado iim-i coberfoi e

com qiu..ro factícias] duas no
p àío c duas no abdômen, foi

-cittraílo cnlojn.de ma/.ilú
.'..; obra em que trabalha á
•'v.i ....i.:::., J... <., cariava c.j
v* J.-
:i: cs

toiiiaiido otlt!'o eiicu-
is l-t hõir.s ,j depói-
gredo duquoluá auto-

os da T_jn:?a
temos a tmpresi
lui-ão ,, niCL-nio

:m
-J U

por
já

ino qüe o.*:
faltar «.co-
uni jornal

cidades1 policiais. Podo ser que oa i
lèsolvidos a encontrar o criminoso, av.
quando eles souberem de quem se tvi.t:., fi
distritos fiücruni, isto ú, fie-uvãò ha moita
ragem para abordar v criminoso ¦ com.
nficieso.

Ontbin, porém, entre os jornalistas e
nica policial, corria ui. boato do que
bancário em uni figurão da Ueijúblici
ligações mais íntimas com Afrr.nio.
qúência dc um aborto provocado.

Enquanto os boatos yãb c vêm, o.-, distritos encarregados do
r.rime continuam de braços cruzados, as autoridades policiais
procuram propesiladi.monte confundir a opinião pública o o cri*
minoso vai ficando om liberdade, certo d.; ,(..10 nesta «érrá
basta sv ter iilgúiiüi influência e bons umie-os, para matar e
ipubar impunemente .' completamente .tbri.fsdc <• protegido pu-
Ias chamadas autoridades.

..- <-.,p
o r.iãx
-:v' 1 I

¦:.vii.'.:;uos lia oro-
"r.'.. (lo crime do
ii,-.. depois do lar
arricb ''in corsa-

COLHIDO PISLO ÔNIBUS
Na Avenida Ataulío de Pai-

va. foi colhido pelo ônibus da
linha 104, chapa 8-17-71. A-
rnaro ílosu Nepomuceno, esti
vador, dc 23 anos de idade,
solteiro e residente à rim A-
dalberto Ferreira, 31.

A vítima, com suspeita du
fratura do crânio a contusõe.í
e escoriações gonéralizádasi,
ficou internada cm estado
íjravt- no Hospital Miguel
Couto. O motorista conseguiu
avadir*so
CUSTADO A NAVALHA PELO j

COMPANHEIRO
Jía gare da estação D. Pe-

iro II, brincavam Jorge Tel-
««Ira 1'iriio, de 30 anos de ida-
,dè, casado, operário e icisi*
dente k rua Ernesto Lobão,
i12, eni Osvaldo Cruz, e Hélio
$3 tal, mais conhecido como
.«Cavalo:., Em dado momento,
,-iste ultimo, não gostando de
uma pilhéria do compahhei*
¦fo. sacou do bolso uma ná*
jrólha golpeando aquele com
fflHe até então brincava. A

.1 rumada no
ü acessar
ü 10.v Dis-

t."OU -,'¦ 'V")r-

CAAil

vitiinu üep;.-.- de
H.P.S. retirou-se
conseguiu fugir.¦]"1,(J 'OÍifiíP.l V-"
rència.

CAMINHÃO
NHONETE

.'<o cr.uzunienco cia Avenida
-ii da Outubro com rua .Io;-.:

l.eís, chocaram-se n;>. mr,
muna.

dc i(.;;; a'¦-.- --'-C a rua

As autoric-atíes uo láá" Di.*
¦ ¦> - j.iel... e*siitii':c:;(Ias tio

--¦v..:l...v começaram a agn- nu
—...•.10 cie prender o assassi*
..-. v. ..j .....: ...._,,..,.i i'oi'íe3
uU-.yçltiis contra

. auia cie Oliveira
... ...^...u) áa ,-.:.í

¦-.i;.i':ío [ oí:;oüI o.
que u..1 ("1 cjiiiv.n cio:

i.'ii.ül-_LA_ü U (.".-. :.i;.iA
Por utii caminhão dc cila-

111 não Identificada, foi atro-
pelado ua Avenida Brasil, em
úeme n orre ti:: elíadio Na-
i;.;>i.;:. . i,r:i cidadão de cor

. !¦.¦;. 10 ano.; prêsil.
do calça e ca-
que diri!;ia unia

niivelj, tra,'.
misu branca
bicicleta.

A vi-iihit .

VU.

nliã rio ontem, o ca,
chapa „..-..i.,'-_'. iiíiiglv,
motorista Américo I... .
tios Santos c ei.1 ;irop-.'icuac!c.
da firnia cA Teie.iaão I.lcí;..,
estabelecida á rua Uruguaia-

i na, 105 e Buer.os Aivcr." iü-),
n cammhbnete cliaya Gj-:'ü•:.,:,
também pertencénce aquela
firma e tliiigitiu pelo rno o
rista Osvaldo Araújo da Guia.
de 37 ano* dc idade, casado .
c; residente à rua Souza Frei j
tas, 150,

Üo choque resultou apenas 
''

sofrei ferimento? leves o mo i
norista Osvaldo. Entretanto, '
ambos foram presos em fia jgrante e autuados no '..'l!.c Dis- I
trito Policial

11;' o resistindo aos
Ü..3!; mantos faleceu ao dar

Cutradii no l-íor.iital Getulio'.•¦.:•;;;.... O motorista do cã
io conse:»i!Íii fugir.

DOTS l''3H!DOS iír'M
CIIüyCÉ'ia rua Ilmualtá em 1

lv" co Corpo •¦.:.' BombeiroE
arri pelado |:ò_ uma bicicleta
o fa-rmito José Martins do
.'-.-...¦.. . j-jlteliu. de 2~ anos dc
iil"'.ue e morador àquela rnes-
n;a rua 11." 203. Porém, 110'.'.. '.l.-i:' 

p a maior uthna foi
..' próprio ciclista, qtie senti 1
ecuspidov (ia bicicleta por o-
easiao iio choque, recebeu •vio
ienia contusão na cabeça
frara-se cia um homem de toi
preta, com 23 anos presumi
veis e modestamente trajado.
t(uc ücon interiiaclo no Hospi
lal Miguel Coulo em estad

.^l-.cc-k-.. coin suspeita ¦
atura do crânio. O feirar

com ligeiras contusões pai
corpo retirou-se depois de (ne
tiicadu naquele nosocómiò,

['-_*.•'• -., "'
_1_BB_^  . 

" .vv.-.-.;-.-.'.-«v.

¦:¦:¦¦.*¦¦::-¦---:¦¦¦¦""-.¦¦.¦:¦¦¦:¦:¦:¦

¦¦¦¦:_B--.:-;.:v.;:v:

%.'%-<•
«A.

FIIHO^ F NFTfK * Sv.^li0 Vicento Ferreira. Vitimas da criminosa sanha policial,IIIIV/J L tiLIUJ pequenas criaturas estão em completo desampam

fio quilomrilro 4? da linha Bio Douro fica í/amarão, pequenc
povoado do sertão carioca. Ali mora uma população de quase mil
pessoas, constituída de trabalhadores da Fábrica Nacional de Moto*
n-M »• lavradores pobi^es da _ona, On nasebres. rs;)!:ihrt(fo>, m-.i,i fio-
resta, mergulhados nas baixadas ou encravados to alto dos morros
mostram o estafo de pobreza e desamparo em que vivem aquela*
centenas* de pessoas No povoado não existe esta-jão ferroviária e se
alguém precisa pegar o trem posta-se à margem Ia estrada e fw si*nal para a composição parar A v énda do lugar é uma teridinha fuiito•à linha férrea Esta tendinha é que fornece aos moradores do *ocal
os gêneros de primeira necessidade. «IMPRENSA POPULAR» psteve
•iii Lama rão e constatou os fatos que vão relatados em reportagem
mblicada na 4á página desta edição,

Dir-?: PEB30 MOTTA LTMA

í CRIANÇA," .iitfoit c/i/i. lassemos da policio
Itvh) dt! espirito do popvhwão dc LanwYih

TJ -
_L<»f jieSiítí.

JL ©sadas Lages de Graniío
Ameaçam esmagar os marmoristas

iVa rua. de .São Grisláviln ,i,,.„,.,  ,, .-..

RÍ0 DE JANEIUOi SEXTA-FRIHA, 25 DE ABRIL DB 1052 X. L

Na rua d<- São Cristóvão direitos que llios sito -.- - ¦
«mcentram.so a8 principais dos, como * taxa de insulubrmannoarias do Distrito Fede* | dade, que não c paira aos on'ral, num total de 60, com mais I rários de determinadas i-r-õ'<!o mil empregados. Nessas ' 

' ' "
wapresas são executado.-- os O PKSSOAL, DO TRANStrabalhos mais diversos, que PORTEvai desde o triinsportc dos pe- !

percebendo o perigo,
nl I.C )Ji
as aiuan

As ca.
resistem ao ov.-.- .> do
í. .iem, ocaidonando

E lembroii
U..-I sempre'

lilocos <;
acidentes

luanti- ¦ c ,-ontimia v ... tear .-ó paia
arando quando o bloco de granito ou

«idos blocoâ de mármore, de 0
t, 10 toneladas, até o serviço
ite polimenlo c escultura de
Imagens para ornamento de
mausoleos. Cerca «le seis mil
trabalhadores encontram-se ern
Atividade n.êsse setor da indus-
tria, na situação a. mais pro.
1*ria em vista -dos baixos sa.idrlotí que- percebem. nliJm do

PRESO O
OPERÁRIO
MUNICIPAL
ConÜ-iiam os assultu;, „,, u,,..

w iu prlsilcs :ir))ltrâri»s |«l:v p«|,-.
•ftk a» V»tsss. Foi iuvaillda »Dt,:-
visít-u ia líi horat. x rcstcêjicl» «o
níanÃrio municipal José llrj. ,(»
Hit» ihij helcKoiiiB a» Urdem l'o-
Mlviií d Sooiíl, ijue ttlegi-riim bimcn
4* mstt.íi*l subversivo. O .peiário
dípoie de obrlij-iuld t, nsshtir a ,\t.
fliraUgXo oi» ««» )%t> f0- cont|Uy,i)lc
BVUM pan * 1'olttii*. Centrai lendo
t*Si> Impetrado, oBttm, 'mi,,*-,.
'&ii»im:< uu se» furor.

j 
o troballio ..tu empregado im

J indtiatriã de mármore tem que,-;er feito com o máximo cui-
I (iadv:., poi.-; o menor descuido
• pode custar-lhe «. vida, Ra-' ras são as empresas, que pos

i suem g-uindoste para deslocai'
j cios v.-u.niiilit.es pura d clepòsi-

to as lages de mármore ou
granito, Assim, o inicio da
operação tem que ser f.-utc
mesmo com cordas e ó forçu
dos braços uo.-: trabalhadores,
E' quando ò perigo se tornu
mais próximo, mais insigiiif;.
cante dlscuido podo resultar no |
esmagamesto de operário?; pc- |loa blocos que atingem, as ve-.
:os, o peso dç 10 toneladas-

N'a marmoariá Sáo Cristóvão
um auxiliar de '-aminlião Iem. I
brou o acidente ocorrido quan- !
do o guindaste ainda não tinha
sido montado As escoras cie I
madeirti não resistiram ao peso j
da luso dc granito e o pesado I
bloco, sem apoio, i-oíararr. do
veiculo indo esmagai' dois dos ,
seus companheiro:!

dç morte. Nau bnipresas onde
..... idaste a vida ilo

pc.U0bl -.,-; transporte mio \-;íit
.u centavoi'."oa íEAiiiis
Depois tle ouvirmos a» v'.pv.--

riiviijs do traiisporte, dirifi.-.vio-
tios uos teares, São eiiormes
matiuniafl pau, oiidé sâ0 triúis-
portados os blijebs de inarmoro
[>íi-i serem cortados.; 0 íocal è
úmido, pois pura o corte é. ne-
cessario pèrmaiiente resfria-
mento tf» água com areia, paraevitar •< aquecimento das cor-
ladeiras de aço. Esta opei-ação

j mnrniore está ic-diuido a lami-
nas, vru.ia espessura varia efi-
tre dois a quatro centímetros.

Traballiain nos teares duas
turmas, unia noturna e outra di.
urna, cabendo a cada tuna de
Ias doxe horas de. trabalho

qual a posição tomada ps]
Sindicato para sanar essa si
ttuiçfto. Informaram nada te
íoito aquela entidade atô ou
i.tibro do ano passado, quan
cio foi eleita a nova diretoria

q clifpois de quatro longos ano
alivrio. porem, mio se altera I de intervenção,

depois que í cumprida a jorna i d cortador Antônio Dias as-
da normal dc oito horas. Osj,,,,, ^expressou
patrões nao respeitam o que .. .
determina a Legislação quando! *01 ° (-lln a intervenção
ao refere avi trabalho extraor* | f*° govórho no 110&-.0 Sindica
diiiario e noturno. Ganham osjlo nos legou: abandono e se-•mios Cr? G,20 por hora j j quecimento completo. Os in-

terventores não se interessa

F^ME NO
INTERIOR
CEARENSE

lio

Q..1C.

vomwuiíA, 2; ai
Imior narcnii: cliesam, iliariniucn-
to dvaicàtlcas niníiias n respeito da
lomv mio campeia entre os ílaffe-
aduv i.m virtude da iecu. O repre-
cm -viitc- d» Comissão du Al as teci-¦oeiilo dn Xorle vem recebendo cen-

ieüa:*, de cartas t> frlcgramaii de^saí
locíit_.í,\(jc!:jl pçilindo o envio iene*
•lialo dv socorros em íênr.ios ali.
tnonl 1 io> iiara essa túüA, Oíido i>s
(lagclauos c^láo morrendo <le fo-1

operário (|ue trabalha de noit
ou áo dia, Caça extraordinário
011 não. Nem tampouco são le-
nadeis em consideração as con-
(lições de trabalho, como acon-
tece com os cortadores. Estes,
alem de estarem sujeitos a fi-
car 1-0!)] as mãos mutiladas, seu
trabalho requer ainda o empre-

do :sal de azedas*,- ácido do
grande poder corrosivo e que já
tem vitimado inúmeros corta-
dores. Todas essas irrcgulari-
dades, porem, nada significam
paia os empregadores, tornam
do-sii cada voz piores as con-
dições de trabalho dessa cor-
poração.
A INTERVENÇÃO K AS
CONSEQÜÊNCIAS

Depois dc ouvir os trabalha-
dores e tomar conhecimento

miÊsmeANupos
nao | me, i mingua de qualquer r-iorvo.

 de todas as irregularidades

POR
JORGE

j fitadas acima, perguntamos

vam pela nossa situação <
disso se aproveitaram os pa
trões para agir como bem en
tendessem, visando serripn
lucros maiores, embora que
paia isso tivéssemos qm; jo
gar com a nossa própria vida.

PEDIDO DE AUMENTO
Percorridas alguma*-, mar-

moarias. nossa reportagem
procurou ouvir, em seguida,
a diretoria do Sindicato, dir'- í
gindò-se á rua Sao CristovSo 5le ór-ào *-urante ° periodo de .guardando agora a respostn,
uai ,^,i„ ,¦""', ..¦¦¦•_"¦-¦ 

' intervenção ministerialists, que deverá ser dada dentro de-Jbü, onde esta localizada a , . . ,, ..
«.(¦^j, | Acrescentou ter sido ju rea*

lizada uma assembléia, i\o
O sr, isaut Kosa de Liaia, diu 36 de março, na qual íoi

presidente da entidade, logo aprovado u mpedido de a«
õ* Inicio confirmou as decla* 

'"""'*•'¦ "¦" l- '"

¦::::'.:r;s:lf;i#is;í'i

tiiNTD A IIM TFAP' "MTmorism /<**•¦* •*<> repórter. A máquina sõ pára quando o bio
JUniU M Uri ItHK, t.t, ge s toneladas fica redtuido a lâminas de 2 a i centímetros de
espessura, K«srt upsra.qÜG Aura cerca de um mês e o horário de trabalho é de Si hs, díárian.

.«vwf- nenhuma alteração «o salário, mesmo se tratando de atividade noturna ou *,- /torci*
- extraordinárias

que
I breves dias.

ENTENDIMENTOS EM VEZ
DE DISSÍDIO

WÊÊÊÊÊÊft *í'<^'i>^__Bt^' ^BÉiN. _¦ 1MH BB —^^^•''.f' {.f^U _H

IV Capítulo l
rações dos trabalhadores no

j que dizia respeito ao abando.
no em que permaneceu aque* I pregadores, estando nós

mento na base de 4Ú^c,
E, continuando:
— O pedido já íoi encainí-

niiado ao Sindicato dos em*

Finalizando declarou o sr.
Isaul Rosa de Lima que o
Sindicato estA procurando, re*
solver o problema do aumen-

to através de entendimentos
e | com os patrões, em vez de re

| correr à Justiça tio Trabalho
E acrescentou 1
—- A solução por aneio oe

dissídio é demorada e incer*
ta e a situação nao permite
protelações, principalmente
quando os salArlos pagos aos
companheiros ^0 de fome a
não chegam para nada.

(kWm ligeiro, Mima emos oismm I
m &NQ9- PS-CHUMBO £ O ASSAMm- cai cemo m mvo^

m mem mpom, tt/mum QmA femsse*r Fecmsse* •

UM OPERÁRIO

/

W^^^emüífl
da Marmõiiria São Cristóvão mostra ac

repórter um dos possantes motores,
cujas correias estão completamente descobertas. Essa irre-atilaridade pode ocasionar uma tragédia se durante as doze-
noras de trabalho o operário não se mantiver vigilante t"fo se descuidar um *. yi*r;im<Jrr -—

/.


